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Saúde (2023-2025). Mãe do Ugo e do Enzo. 
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Enfermeira. Mestre em Biotecnologia Médica e Doutora em 
Enfermagem pela Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). 
Professora Assistente do Departamento de Enfermagem da FMB 
– UNESP. Atua na Unidade Curricular “Extensão Universitária na 
Saúde” desde 2023.
mariele.gobo@unesp.br.
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Médica Pediatra e Reumatologista Pediátrica. Mestre em Pediatria 
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Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp). Professora Assistente do Departamento 
de Pediatria da FMB – UNESP. Atua nas Unidades Curriculares 
Extensão Universitária na Saúde desde 2024, e Extensão 
Universitária da Disciplina Método de Raciocínio Científico II.
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SOBRE OS AUTORES 
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Professora Assistente do Departamento de Clínica Médica 
da Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). Atua na 
Unidade Curricular “Extensão Universitária na Saúde” desde 2024 
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da Ciência “Queijo, Café e Ciência” na FMB-Unesp.
adriana.ferrasi@unesp.br
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Estudante de Pós-Graduação no Programa de Fisiopatologia em 
Clínica Médica da Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). 
PAADES na Unidade Curricular “Extensão Universitária na Saúde” 
e membro do NUPE da FMB.
adriano.a.oliveira@unesp.br 
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Professora Doutora do Departamento de Pediatria da Faculdade 
de Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
alice.prearo@unesp.br
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Estudante de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
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aline.rabelo@unesp.br
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Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp).
amanda.petrini@unesp.br
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Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp).
ana.tarrio@unesp.br

André Santachiara Fossaluza
Professor Assistente Doutor no Departamento de Ciências 
Humanas e Ciências da Nutrição e Alimentação (DCHCNA) do 
Instituto de Biociências de Botucatu (IBB) – Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). Atua com ações 
extensionistas desde 2007 nas áreas de Educação Ambiental, 
Permacultura, Agroecologia, Formação de professores(as), 
Educação em Direitos Humanos e Educação e Diversidade.
andre.fossaluza@unesp.br 
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Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp).
anna.neves@unesp.br

Anna Paula Ferrari
Professora Assistente Doutora do Departamento de Enfermagem 
da Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
anna.ferrari@unesp.br 
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Antonio Cezar Leal
Professor Doutor do Departamento de Geografia da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia (FCT) - Câmpus de Presidente Prudente 
- da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
(Unesp). Assessor da Pró-reitoria de Extensão Universitária e 
Cultura (PROEC) da Unesp nos períodos de 2014-2016, 2021-2024 
e 2025-2028. Desenvolve atividades de extensão em gestão das 
águas e de resíduos sólidos.
cezar.leal@unesp.br

Aristides Augusto Palhares
Professor Assistente Doutor do Departamento de Cirurgia 
e Ortopedia da Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
aristides.palhares@unesp.br

Carolina Cechella Philippi 
Professora Assistente Doutora no Departamento de Educação da 
Faculdade de Ciências e Letras (FCLAr) - Câmpus de Araraquara - 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
carolina.philippi@unesp.br

Caroline Paredes Cover
Estudante de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
carolinepcover@gmail.com

Celia Maria Giacheti
Professora titular do Departamento de Fonoaudiologia da 
Faculdade de Filosofia e Ciências - Câmpus de Marília - 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). 
Pró-reitora de Graduação (gestão 2021-2024 e gestão 2025-2028. 
Desenvolve atividades de extensão na área da saúde e na gestão 
acadêmica dos cursos de graduação.
c.giacheti@unesp.br
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Claudio Cesar de Paiva
Livre-Docente em Economia e atuante no Departamento de 
Economia da Faculdade de Ciências e Letras (FCLAr) - Câmpus 
de Araraquara - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp). Vice-Coordenador da Rede Temática de 
Extensão Agenda 2030, Coordenador de dois livros de extensão e 
Coordenador do Projeto Araraquara 2050.
claudio.paiva@unesp.br

Débora Avellaneda Penatti
Professora Doutora do Departamento de Pediatria da Faculdade 
de Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
debora.penatti@unesp.br 
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Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp).
dominique.cesar@unesp.br
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Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp).
eduardo.gil@unesp.br
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Servidora do Núcleo de Apoio Pedagógico da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). Atua na Unidade Curricular 
“Extensão Universitária na Saúde”.
erica.ramos@unesp.br
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Gabriela Vasconcelos Tonelli
Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp).
gabriela.tonelli@unesp.br
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Estudante de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp)
gn.queiroz@unesp.br
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Estudante de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
gabrielle.oliveira-silva@unesp.br
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Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp).
giovani.bello@unesp.br

Giulia Borba da Silva
Estudante de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
giulia.b.silva@unesp.br
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Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
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Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp).
hr.brandes@unesp.br

Jacqueline Costa Teixeira Caramori
Professora Titular do Departamento de Clínica Médica da 
Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). Especialista 
em Educação para Profissionais de Saúde - Programa FAIMER 
Brasil. Coordenadora do Núcleo Negro de Pesquisa e Extensão 
em Botucatu. Coordenadora da Unidade Curricular Extensão em 
Saúde (2023-2025).
j.caramori@unesp.br

Juliana Cortez-Barbosa
Professora Assistente Doutora do Departamento de Engenharia 
do Instituto de Ciências e Engenharia (ICE) - Câmpus de Itapeva – 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). 
Assessora da Pró-reitoria de Extensão Universitária e Cultura 
(PROEC) da Unesp.
juliana.cortez@unesp.br

 Juliane Andrade
Professora Assistente Doutora do Departamento de Enfermagem 
da Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
juliane.andrade@unesp.br
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Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
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Leonardo Seiti Gossukuma
Estudante de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
leonardo.gossukuma@unesp.br
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Estudante de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
livia.pasterchak@unesp.br

Luciana Montes de Oliveira
Professora Colaboradora do Departamento de Saúde Pública 
da Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
luciana.montes@unesp.br 

Manuela dos Santos Poiana
Estudante de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
manuela.poiana@unesp.br

Márcia Lopes Reis
Professora Assistente Doutora do Departamento de Educação da 
Faculdade de Ciências (FC) - Câmpus de Bauru – Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). Assessora da 
Pró-reitoria de Extensão Universitária e Cultura (PROEC) da Unesp.
marcia.reis@unesp.br

Marco Henrique Silva Munhóz
Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
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Maria da Conceição da Silva
Presidente da Cooperativa de Agentes Ambientais de 
Botucatu (COOPERAAB).
mariadaconceicaobtu@gmail.com

Maria Eduarda da Costa Mangialardo
Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp).
maria.mangialardo@unesp.br

Maria Eduarda de Oliveira Pinheiro
Estudante de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” (Unesp).
maria.eo.pinheiro@unesp.br

Maria Eduarda Pires Marchetti
Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (Unesp).
me.marchetti@unesp.br
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Professora Assistente Doutora do Departamento de Audiovisual 
e Relações Públicas da Faculdade de Arquitetura, Artes, 
Comunicação e Design (FAAC) - Câmpus de Bauru – Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). Assessora da 
Pró-reitoria de Extensão Universitária e Cultura (PROEC) da Unesp.
maria.porem@unesp.br
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Professora Doutora do Departamento de Enfermagem da 
Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade 
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Nutricionista e Gerente do Banco de Alimentos de Botucatu-SP.
marielecoral@gmail.com 

Mariele Gobo-Oliveira
Professora Assistente Doutora do Departamento de Enfermagem 
da Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). Atua na 
Unidade Curricular “Extensão Universitária na Saúde”.
mariele.gobo@unesp.br
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Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
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matheus.cavallari@unesp.br
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Estudante de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina 
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Professor Titular do Departamento de Geografia da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia (FCT) - Câmpus de Presidente Prudente 
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(Unesp). Pró-reitor de Extensão Universitária e Cultura (gestão 
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extensão na área de Geografia da Saúde e gestão acadêmica da 
extensão universitária.
raul.guimaraes@unesp.br
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Coordenadora do Núcleo de Apoio Pedagógico Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade Estadual Paulista 
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Roberta Quinaia Galdi
Estudante de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
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Professora Associada do Departamento de Enfermagem da 
Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - Universidade 
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docente em Enfermagem em Saúde Pública.
rubia.alencar@unesp.br
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Suzana Cristina Fernandes de Paiva
Doutora em Economia pelo Instituto de Economia da Unicamp e 
Professora Assistente Doutora no Departamento de Economia da 
Faculdade de Ciências e Letras (FCLAr) - Câmpus de Araraquara 
- Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
(Unesp). Coordenadora de projetos de extensão, responsável 
pela disciplina de curricularização da extensão em Economia, 
Coordenadora da UNATI e participante do Forproex.
suzana.paiva@unesp.br

Taciana de Albuquerque Pedrosa Fernandes
Professora Assistente Doutora do Departamento de Pediatria 
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Medicina Preventiva e Social Médico-assistente de ensino no 
Departamento de Saúde Coletiva . Doutor em Ensino em Saúde 
na Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp).
caramori@unicamp.br
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e Funcional do Instituto de Biociências de Botucatu (IBB) – 
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Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). Atuou 
como vice-diretor do IBB (2021–2025) e como membro titular 
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PREFÁCIO
Raul Borges Guimarães

Pró-reitor de Extensão  
Universitária e Cultura da UNESP

A obra “Extensão Universitária Viva – Experiências e 
Horizontes” inscreve-se de modo explícito e consciente na tradição 
latino-americana de extensão universitária, tal como ela se constituiu 
no Brasil a partir do engajamento estudantil, da educação popular 
e das lutas por democratização da universidade. O livro não trata a 
extensão como apêndice institucional nem como simples “terceira 
missão”, mas como dimensão constitutiva do próprio projeto de uni-
versidade pública, socialmente referenciada e politicamente situada.

Essa perspectiva dialoga diretamente com o percurso his-
tórico que tem início nas décadas de 1950 e 1960, quando o pro-
tagonismo do movimento estudantil — especialmente da UNE 
— articulou cultura, alfabetização e ação política como formas de 
enfrentamento da universidade elitista e distante da realidade social. 
A extensão, nesse contexto, não era serviço, mas prática pedagógica 
e ato político. O livro recupera esse legado ao reafirmar a centra-
lidade do diálogo, da escuta e da construção coletiva do conheci-
mento, recusando modelos de extensão baseados na transferência 
unilateral de saberes.

A influência de Paulo Freire atravessa toda a obra. Assim 
como em “Extensão ou comunicação?”, a extensão é compreen-
dida como processo educativo dialógico, no qual universidade e 
sociedade aprendem mutuamente a partir da problematização da 
realidade. Os capítulos teóricos e as experiências relatadas reafir-
mam a crítica freireana à educação bancária e ao caráter coloniza-
dor das práticas extensionistas autoritárias, destacando a produção 
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compartilhada do conhecimento como fundamento ético e político 
da ação universitária.

O livro também reconhece as rupturas impostas pelo perí-
odo autoritário pós-1964, quando a extensão foi esvaziada de seu 
conteúdo crítico e reduzida a práticas assistencialistas ou tecnocrá-
ticas. Ao mesmo tempo, evidencia como esse núcleo crítico sobre-
viveu e se rearticulou na redemocratização, especialmente a partir 
da Constituição de 1988 e da consolidação da Política Nacional de 
Extensão Universitária formulada pelo FORPROEX. Os princípios 
sistematizados em 2012 — interação dialógica, indissociabilidade 
ensino-pesquisa-extensão, impacto social e formativo — estruturam 
conceitualmente a obra.

Nesse sentido, o livro dialoga de forma direta com a trajetória 
da UNESP. A experiência unespiana aparece como expressão con-
creta da concepção latino-americana de extensão: uma universidade 
interiorizada, territorialmente comprometida e progressivamente 
engajada na institucionalização da extensão como dimensão acadê-
mica plena. Os capítulos que tratam da curricularização da extensão, 
das diretrizes pedagógicas e das experiências em saúde, por exem-
plo, revelam como esse legado histórico se atualiza no cotidiano da 
formação universitária.

A curricularização da extensão, longe de ser apresentada 
como mera exigência normativa do Plano Nacional de Educação, 
é interpretada como inflexão paradigmática: desloca a extensão do 
campo dos projetos isolados para o centro do currículo, tensionando 
métodos de ensino, práticas de avaliação e formas de produção do 
conhecimento. O livro, contudo, não ignora os riscos de burocratiza-
ção e esvaziamento político desse processo, reconhecendo as ten-
sões entre compromisso social e métricas gerenciais que marcam o 
presente da universidade pública.
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Na terceira parte, o livro apresenta vivências extensionis-
tas nas áreas de Enfermagem e Medicina, evidenciando ações 
voltadas à promoção da saúde, inclusão social, enfrentamento das 
vulnerabilidades, segurança alimentar e desenvolvimento comuni-
tário sustentável. Os relatos demonstram como a extensão, quando 
construída com metodologias participativas, gera aprendizagem 
significativa, ressignifica práticas profissionais e produz impactos 
concretos nos territórios.

Por fim, a obra projeta horizontes para a extensão universitária, 
refletindo sobre suas utopias possíveis, contradições e aprendizados. 
A extensão emerge como espaço de formação ética, política e sensí-
vel, capaz de ensinar à universidade o valor do diálogo, da escuta, da 
justiça social e da construção coletiva do conhecimento, reafirmando 
seu papel estratégico na transformação da sociedade. É por isso que, 
ao reunir fundamentos teóricos, diretrizes metodológicas e vivências 
concretas, Extensão Universitária Viva – Experiências e Horizontes 
reafirma o núcleo histórico da extensão latino-americana no Brasil: a 
defesa de uma universidade que se recria a partir do diálogo com a 
sociedade, reconhece os saberes populares, assume o conflito social 
como motor do conhecimento e compreende a extensão não como 
função acessória, mas como modo de ser da própria universidade 
pública. Trata-se, portanto, de uma obra que não apenas apresenta 
experiências, mas inscreve-se como ato político-pedagógico na 
longa disputa pelo sentido da universidade no Brasil. Boa leitura!
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“O diálogo é o encontro amoroso 
dos homens que, mediatizados 
pelo mundo, o ‘pronunciam’, 
isto é, o transformam, e, 
transformando-o, o humanizam 
para a humanização de todos.”

Paulo Freire

Após um longo processo de discussões e lutas, conquista-
mos um espaço importantíssimo para a Extensão Universitária: estar 
na base de formação do estudante de graduação, o que chamamos 
de curricularização. Essa conquista resultou da ação histórica de 
estudantes e docentes que viam na Extensão Universitária o cum-
primento da missão social da Universidade para além da formação 
de bons profissionais e da aplicabilidade das pesquisas aqui realiza-
das. Na América Latina, não é possível falar em conquista estudantil 
sem mencionar o Movimento de Córdoba em prol de uma univer-
sidade aberta e comprometida com a sociedade e, no Brasil, com 
as articulações da União Nacional dos Estudantes – UNE. Segundo 
a historiadora Ana Luiza Lima Sousa, “não existe nenhum exagero 
ao afirmar-se que a Extensão Universitária no Brasil deve sua origem 
ao Movimento Estudantil” (Sousa, 2010, p. 23). Também não se pode 
deixar de lado a abnegação de docentes e servidores técnico-ad-
ministrativos em realizar a Extensão Universitária quando essa não 
resultava em qualquer valorização de suas atividades ou na progres-
são de carreira. Por fim, sobre essa conquista, é importante desta-
car, na Unesp, o movimento estudantil de 2013, que, com grande 
mobilização nas unidades universitárias e junto ao prédio adminis-
trativo da Reitoria, culminou com a criação da Coordenadoria de 
Permanência Estudantil e da Comissão Permanente de Permanência 
Estudantil, resultando em uma separação clara entre a Permanência 
Estudantil e a Extensão Universitária, que até então se confundiam, 
o que permitiu que ambas as áreas obtivessem um maior desenvol-
vimento desde então. 

mailto:andre.fossaluza@unesp.br


38S U M Á R I O

Assim, conquistamos a Extensão Universitária no ensino de 
graduação. Contudo, segundo destacado por Sousa (2010), o que 
antes foi protagonismo dos estudantes acabou se tornando uma 
“obrigação”, agora passando a ser determinada pelo Estado e pelas 
Instituições de Ensino Superior. Nesse sentido, permanece o desafio 
de que os estudantes sejam os principais agentes das transforma-
ções constantes pelas quais a Extensão Universitária deve passar, 
bem como de sua plena implementação na formação estudantil. Na 
atualidade, continuamos a sentir as forças intrínsecas e extrínsecas 
que impulsionam a Extensão Universitária (Koekkoek et al., 2021). As 
forças intrínsecas são marcadas pelo nosso senso de colaboração 
com outros setores da sociedade, no aqui e agora das questões e 
dos problemas sociais nos quais estamos imersos; já as extrínsecas 
decorrem das legislações, dos financiadores da Universidade, dos 
poderes públicos e da própria sociedade. Constantemente e, mais 
frequentemente, somos motivados a sair da Torre de Marfim ou da 
bolha da Ciência em que nos refugiamos dentro dos muros acadêmi-
cos. Contudo, a questão não é que não queremos sair, mas sim saber 
como romper com a forma tradicional a que estamos acostumados e 
nos prepararmos adequadamente para que ocorra essa saída.

Os desafios que permeiam a Extensão Universitária são, 
muitas vezes, oriundos das resistências e contradições da própria 
Universidade, mas exigem que nos reinventemos para colocar ou 
manter a Extensão Universitária em um patamar igualitário em rela-
ção às demais funções da Universidade. Não obstante as nossas 
resistências internas, há a resistência por parte de outros setores da 
sociedade, que se frustram ao não encontrar aqui a solução de todos 
os problemas que enfrentam; por terem participado de ações mal 
sucedidas ou, ainda, por encararem com desconfiança a hegemonia 
que a Universidade exerceu no passado e que, hoje, propõe o encon-
tro de saberes (Santos, 2013).
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A seguir, serão abordadas as diretrizes da Extensão 
Universitária e a síntese de alguns de seus desafios, incluindo breve-
mente a questão do financiamento.

INTERAÇÃO DIALÓGICA
A interação dialógica, apresentada por Paulo Freire como 

comunicação (Freire, 1983) e por Boaventura de Sousa Santos como 
ecologia dos saberes (Santos, 2013), tem seu cerne no diálogo com 
escuta genuína, na troca de experiências e na produção de conhe-
cimentos que os encontros humanos proporcionam. Não se trata 
de um diálogo comum, mas qualificado pela escuta e baseado na 
aprendizagem mútua. A Extensão Universitária vem passando por 
uma evolução na introdução dessa forma de diálogo, fazendo com 
que as ações extensionistas sejam mais participativas na constru-
ção do conhecimento. 

Deixamos de ter somente uma Extensão meramente trans-
mitente, em que os conhecimentos sistematizados e produzidos pela 
Universidade são oferecidos à sociedade − ou seja, a Extensão para 
a sociedade − e passamos a coexistir com uma Extensão voltada à 
produção coletiva de conhecimentos, realizada na interação com a 
sociedade, de forma construtiva (Mello Júnior, 2024).

O desafio que se enfrenta hoje na Universidade é alcançar o 
equilíbrio entre essas duas formas de efetivar a Extensão Universitária. 
Ambas as metodologias − transmitente e construtiva − estarão pre-
sentes e cumprem sua função; contudo, precisamos nos reinventar 
para vivenciar mais experiências construtivas, que ainda são raras.
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INTERDISCIPLINARIDADE  
E INTERPROFISSIONALIDADE

As questões sociais que enfrentamos na Extensão 
Universitária são complexas. Para compreendê-las, somos desafia-
dos a superar a fragmentação cartesiana das práticas e dos saberes 
acadêmicos. Trabalhar de forma interdisciplinar e multiprofissional 
não faz parte da formação da maioria dos professores universitários. 
Não somos, muitas vezes, preparados para o magistério superior, o 
que inclui a prática da Extensão Universitária; contudo, somos desa-
fiados a trabalhar no coletivo, considerando formas de saber que 
não dominamos. Frente à complexidade das questões sociais e do 
desafio da ação participativa e coletiva, temos que nos reinventar e 
trabalhar em grupos interdisciplinares e interprofissionais articula-
dos, alcançando, por vezes, uma abordagem transdisciplinar.

INDISSOCIABILIDADE ENTRE 
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

Nota tão batida, a indissociabilidade ainda é motivo de refle-
xão. Por que ainda temos projetos separados em cada pilar universi-
tário? Temos projetos de pesquisa e projetos de extensão, além dos 
nossos projetos pedagógicos. A aproximação já foi iniciada, mas per-
manece o desafio de implementá-la terminantemente (Cunha, 2020).  
Segundo Boaventura de Sousa Santos:

Numa sociedade cujas quantidade e qualidade de vida 
assentam em configurações cada vez mais complexas de 
saberes, a legitimidade da universidade só será cumprida 
quando as atividades, hoje ditas de extensão, se aprofun-
darem tanto que desapareçam enquanto tais e passem a 
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ser parte integrante das atividades de investigação e de 
ensino (Santos, 2013, p. 421).

Necessitamos incorporar a extensão às outras funções da 
Universidade, ao ponto de chegarmos à coprodução na pesquisa 
e ao ensino constantemente inovador. A coprodução é a intera-
ção e a publicação participativa de novos conhecimentos junto 
com outros setores da sociedade; já o ensino inovador deverá ser 
imerso na realidade social e contar com o protagonismo dos estu-
dantes. Sem o protagonismo do estudante, não lograremos êxito 
(Sousa, 2010; Cunha, 2020).

A geração de docentes que ainda ecoam “não sei o que é 
extensão” permanece inerte à efetiva participação nas ações exten-
sionistas, mas, aos poucos, será influenciada pelos novos, que viven-
ciaram em sua formação a abordagem interdisciplinar da Extensão 
Universitária. Aqui, precisamos nos reinventar e produzir a mudança 
de cultura; buscar algo que, muitas vezes, não está em nossa forma-
ção limitada e procurar a completude nas ações extensionistas. 

IMPACTO NA FORMAÇÃO  
DO ESTUDANTE

O desafio do impacto na formação do estudante está na 
resistência à produção de um currículo flexível e na ruptura da 
forma tradicional de ensinar. Segundo a pesquisadora Maria Isabel 
da Cunha, é necessário a fluidez na relação teoria-prática, jus-
tamente o que a Extensão Universitária propõe na formação do 
estudante (Cunha, 2020).

A Extensão Universitária é uma metodologia de enriqueci-
mento de possibilidades educacionais, e não de limitações na forma 
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de ensino, tampouco como substituta de conteúdos considerados 
importantes para o estudante de graduação. A Extensão amplia 
as formas de aprender.

Formar estudantes críticos de nossas próprias ações docen-
tes, da própria formação e da organização da sociedade é um desafio 
grande e necessário, no qual a Extensão tem sua máxima contribuição.

IMPACTO SOCIAL

Indicadores de impacto social são necessários à valori-
zação da carreira docente, à obtenção de financiamento e para a 
avaliação da Extensão Universitária. Precisamos de indicadores de 
qualidade para as ações extensionistas, assim como os que ela-
boramos para a pesquisa e as avaliações externas do ensino. Para 
ser valorizada, a Extensão Universitária precisa expressar e docu-
mentar sua expertise, ser inovadora e resultar em publicações dos 
conhecimentos que produz.

O impacto social muitas vezes não pode ser mensurado no 
período de um projeto e, em alguns casos, os resultados são de longo 
prazo. Contudo, há métricas quantitativas e qualitativas disponíveis, 
o desafio é escolher as mais adequadas em cada área de atuação.

FINANCIAMENTO

O financiamento adequado da Extensão Universitária virá 
da reorganização dos orçamentos da Universidade e, quando atin-
girmos a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, virá 
das próprias agências de fomento. Os desafios orçamentários são 
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grandes, como o financiamento de projetos de grande porte, o trans-
porte e o seguro dos estudantes envolvidos. A própria multiplicidade 
das ações extensionistas poderá contribuir para seu fomento, por 
meio do efeito Robin Hood, ou seja, ações extensionistas auxiliando 
o financiamento de outras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Precisamos, frente a tantos desafios, nos reinventar. O cami-
nho sabemos: por meio dos estudantes e de seu protagonismo. 
Dialogar com outros setores da sociedade requer, primeiramente, 
um diálogo franco e transversal entre nós mesmos da academia: 
corpo discente, corpo docente e os técnicos administrativos.

Somos compelidos a quebrar os muros que cercam a 
Universidade e construir uma nova relação de mão dupla. Esse pro-
cesso já começou e não tem volta. Devemos ser um sistema aberto 
que nos modifica a cada interação, que nos modela e nos constrói.  
E o melhor: não precisamos saber o caminho de antemão, basta 
querer aprender caminhando e permitir-se reinventar.
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INTRODUÇÃO

Neste capítulo apresenta-se uma síntese do processo de 
curricularização da extensão universitária nos cursos de graduação 
da Unesp, a concepção e os procedimentos que foram adotados e 
que vem sendo implantados na universidade, considerando-se sua 
característica multicampi, com sedes em 24 cidades, 34 Unidades 
Universitárias e 136 cursos de graduação com 186 entradas.

No processo coordenado pelas Pró-reitorias de Graduação 
- PROGRAD e de Extensão Universitária e Cultura - PROEC, res-
salta-se o alinhamento com as diretrizes da Política Nacional de 
Extensão Universitária (interação dialógica, indissociabilidade ensi-
no-pesquisa-extensão, interdisciplinaridade, interprofissionalidade, 
impacto na formação do estudante e impacto e transformação 
social - FORPROEX, 2012), o cumprimento do marco legal aplicado 
à extensão universitária nos Cursos de graduação e, especialmente, 
o profícuo diálogo com a comunidade unespiana para debates, 
tomadas de decisões coletivas e sua implantação compartilhada nos 
vários níveis institucionais.

CAMINHOS PERCORRIDOS  
NO PROCESSO DE CURRICULARIZAÇÃO

A curricularização da extensão universitária nos cursos de 
graduação da Unesp, concretizada por meio de um longo processo 
de discussão sobre a extensão universitária na Educação Superior 
do país, resultou no estabelecimento de Metas e Estratégias, preven-
do-se o mínimo de 10% da carga horária total do curso em atividades 
de extensão, conforme Plano Nacional de Educação (PNE) 2001-2011 
(Lei 10.172/2001) e no PNE 2014-2025 (Leis 13.005/2014 e 14.934/2024).
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Neste contexto, em 2014, a então Pró-reitoria de Extensão 
Universitária (PROEX)1, gestão 2013-2016, participou de reuniões 
com instituições de ensino superior federais e estaduais as quais 
abordaram os desafios da então denominada creditação da exten-
são universitária nos cursos de graduação. A Câmara Central de 
Extensão Universitária (CCEU)2 aprovou a criação de um Grupo 
de Trabalho (GT) para realizar um estudo-diagnóstico da situação 
na Unesp, o que permitiu identificar que, na maioria dos cursos da 
Unesp, as atividades de extensão eram creditadas como atividades 
complementares e que havia seis cursos com disciplinas de exten-
são. O GT foi transformado em Comissão, e em 2015 e 2016, foram 
realizadas atividades com a CCEU e a Câmara Central de Graduação-
CCG, vice-direções das Unidades e Conselhos de Curso, tratando de 
experiências externas e internas de creditação e apontando como 
desafios para a creditação: 1) a ressignificação e apropriação do con-
ceito de extensão universitária por docentes, discentes e servidores; 
2) a flexibilização dos currículos; 3) a operacionalização e ampliação 
de ações extensionistas para atender à demanda; 4) o registro nos 
currículos; e 5) a certificação das ações extensionistas.3

Entre os anos de 2017 e 2020, foram realizadas, dentre outras, 
atividades pela PROEX e PROGRAD e elaborada minuta de instru-
ção normativa sobre a creditação. A Resolução CNE nº 07/2018 
(BRASIL, 2018) definiu o prazo de três anos para as instituições de 
ensino superior (IES) implantarem a creditação curricular, e diante da 
pandemia de Covid-19, foi solicitada a prorrogação do prazo.

1	 Denominação alterada para Pró-reitoria de Extensão Universitária e Cultura (PROEC) na gestão 
2021-2024. 

2	 Denominação alterada para Câmara Central de Extensão Universitária e Cultura (CCEC) na gestão 
2021-2024.

3	 Fonte: Processo RUNESP 461/2015
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Na gestão reitoral de 2021 a 2024 foi estabelecida como prio-
ridade a implantação da curricularização da extensão4. Assim, em 
2021, foram realizadas as seguintes ações: planejamento integrado 
da PROEC e PROGRAD e reuniões conjuntas da CCEC e CCG; 
criação de Comissão para sistematização da proposta de curricu-
larização da extensão na graduação; diálogos com as Unidades e 
elaboração participativa de minuta de resolução, a qual foi apro-
vada pela CCEC, CCG e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
Universitária (CEPE) como Resolução Unesp Nº 41/2021.5

Nessa resolução a curricularização da extensão universitária 
foi definida como “o processo de inserção de atividades de exten-
são universitária na matriz curricular dos cursos de Graduação, na 
forma de componente curricular, compreendido como o conjunto 
de atividades formativas que articulem ensino, pesquisa e extensão, 
de natureza dialógica, interdisciplinar e interprofissional, que possi-
bilitem a geração e o compartilhamento de conhecimentos cientí-
ficos e tecnológicos e a imersão real do graduando na sociedade”. 
E foi criado o componente Atividades Curriculares de Extensão 
Universitária (ACEU) para inserção nos currículos, prevendo-se 
sua organização e implementação por meio de quatro alternativas6, 
a critério dos Conselhos de Curso e foram elaborados: (1) Guia de 
Curricularização, (2) Roteiros para elaboração das propostas de 
reestruturação ou alteração de Projetos Político-pedagógicos (PPP), 
(3) Plano de Ensino das disciplinas destacando além das atividades 
e cargas horárias teóricas e práticas, as ACEU, quando presente nas 
disciplinas e (4) Cronograma para implantação da curricularização 
nos cursos de graduação.7

4	 Em substituição à abordagem sobre creditação da extensão nos cursos de graduação.

5	 Fonte: Processo RUNESP 335/2021.

6	 I - ACEU separadas de outros componentes curriculares; II - ACEU integradas em componentes 
curriculares; III - ACEU em PAEX; IV - combinação das alternativas anteriores. Res. Unesp 41/2021.

7	 Arquivos sobre a curricularização disponíveis em  https://www2.unesp.br/portal#!/proex/
acoes-da-extensao/graduacao-na-extensao/
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A partir de 2022, as propostas de reestruturação/alteração 
dos PPP foram analisadas pela Assistência Técnica/PROGRAD, 
equipe PROGRAD/PROEC e Comissão de Acompanhamento e 
Avaliação dos Cursos de Graduação (CAACG), com encaminha-
mento posterior à CCG e ao CEPE, para apreciação. Iniciou-se a ela-
boração do novo Sistema da Extensão e Cultura (SISPROEC) e sua 
integração com o Sistema da Graduação (SISGRAD), via Plano de 
Atividades de Extensão na Graduação (PAEG), realizou-se a revisão 
do marco legal de extensão da Unesp para adequá-lo à curriculari-
zação e a inclusão da curricularização no Plano de Desenvolvimento 
Institucional/PDI/UNESP.

Em 2023, foi iniciada a execução da curricularização da exten-
são com cadastro de atividades extensionistas no SISPROEC, lan-
çamento de Editais e de Instruções Normativas PROEC/PROGRAD. 
Em 2024, a rubrica curricularização da extensão na graduação entrou 
no orçamento da universidade, e sua execução passou a ser feita, em 
2025, pela PROGRAD, via Programa de Curricularização.

No processo de implantação da curricularização surgiram 
dificuldades e foram construídas soluções: planejamento e execu-
ção dos procedimentos e cronogramas de cadastro e aprovação de 
atividades de extensão no Sisproec, cadastro de PAEG integrado 
com as ACEU previstas nos PPP; pagamento de seguro de vida para 
estudantes nas atividades externas; concessão de recursos para bol-
sas e auxílios aos estudantes e custeio para a realização das ACEU; 
criação e funcionamento de GT para integração do SISPROEC e 
SISGRAD, dentre outras.
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A CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO  
E OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS): 
CONVERGÊNCIA PARA A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

No processo de curricularização da extensão nos cursos 
de graduação da Unesp, um dos fundamentos foi sua convergên-
cia com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 (Organização das Nações Unidas, 2015), tendo em 
vista a finalidade social comum que compartilham: a promoção do 
desenvolvimento humano, social, ambiental e sustentável por meio 
da educação e da ação transformadora. 

O pensamento de Paulo Freire é uma das bases conceituais 
dessa integração. Freire (1996) defende uma educação problema-
tizadora e dialógica. 

Dessa forma, a extensão universitária, quando inspirada por 
uma perspectiva crítica, alinha-se diretamente à proposta dos ODS, 
pois lida com questões sociais, ambientais, econômicas e culturais 
neles previstas, e a curricularização da extensão na graduação 
coloca o estudante em contato com realidades locais e regionais 
que refletem desafios globais, para a busca de soluções integradas 
e sustentáveis a partir da cooperação entre diversos atores sociais. 
Desenvolve consciência crítica, engajamento social e visão planetá-
ria, princípios centrais da Agenda 2030. 

Como ressalta Gauthier et al. (2020), a experiência extensio-
nista na graduação contribui para consolidar uma universidade que 
não apenas “produz saber”, mas também atua como agente de trans-
formação social e como promotora de cidadania, inovação e justiça 
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social. Ao adotar os ODS como referência para suas ações extensio-
nistas, a universidade fortalece sua função social e educativa, amplia 
seu impacto social e contribui para a construção de um futuro mais 
justo, equitativo e solidário.

PERSPECTIVAS DO PROCESSO 
DE CURRICULARIZAÇÃO

A curricularização da extensão nos cursos de graduação da 
Unesp, além de proporcionar formação de recursos humanos dife-
renciados, também formará uma geração com novos conhecimentos 
e capazes de ser agentes transformadores de realidades. A extensão 
estimula o protagonismo estudantil, o engajamento docente e forta-
lece parcerias com comunidades, poder público e setor produtivo. 

A relevância social da universidade será medida também por 
seu impacto direto na sociedade. Assim, a extensão na graduação 
terá papel central na avaliação institucional, nos rankings acadêmi-
cos e nos processos de formação acadêmica.

A expectativa é de que o futuro do ensino superior seja pro-
fundamente transformado pela valorização da extensão universitá-
ria nos cursos de graduação, pois ela fortalece a missão social da 
universidade, rompe barreiras entre o saber acadêmico e a socie-
dade e responde, de forma dinâmica, aos desafios impostos pela 
realidade. Assim, a curricularização da extensão se configura como 
eixo estruturante de uma educação superior inovadora, democrá-
tica e transformadora.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A extensão universitária ganhou destaque como um dos pila-
res fundamentais do ensino superior ao se tornar componente curri-
cular obrigatória dos cursos de graduação. Com foco na transforma-
ção da sociedade - marcada por avanços tecnológicos, mudanças 
culturais, desafios socioeconômicos e crises ambientais -, a extensão 
surge como canal estratégico para que as IES atuem de maneira 
mais integrada, democrática e socialmente comprometida.

A interação Universidade-Sociedade tende a gerar currículos 
mais sensíveis às demandas sociais, e, por consequência, preparar 
profissionais tecnicamente competentes, eticamente engajados 
nas causas públicas, sensíveis às necessidades sociais, críticos e 
capazes de atuar com responsabilidade nos seus campos de atua-
ção. Quando discentes, docentes e técnicos administrativos atuam 
diretamente em contextos sociais diversos, a universidade amplia 
sua capacidade de produzir conhecimentos significativos, aplicá-
veis e transformadores. 
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O Curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (CGE-FMB) iniciou suas atividades acadêmi-
cas em 1989, vinculado diretamente à Diretoria da FMB, com a oferta 
de 20 vagas anuais. Sua primeira turma de egressos formou-se em 
1992. Em 1999, foi criado o Departamento de Enfermagem da FMB, 
que assumiu a responsabilidade pelas disciplinas profissionais do 
curso. A partir de então, o número de vagas foi ampliado para 30 
anuais, quantitativo mantido até o presente momento, totalizando 
840 egressos até o ano de 2024.

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) (BRASIL, 2018) pas-
sou por modificações e reestruturações ao longo dos anos, sendo a 
mais recente concluída em dezembro de 2022.

Com a nova proposta curricular, o CGE optou por desen-
volver um currículo integrado, orientado por quatro áreas de com-
petência profissional:

	■ Cuidado Individual em Saúde: realiza o cuidado indivi-
dual nas diferentes fases do ciclo da vida, fundamentado na 
visão integral do humano, na concepção ampla do processo 
saúde doença e de sociedade, e sustentado por evidências 
técnico-científicas. 

	■ Cuidado Coletivo em Saúde: realiza o cuidado coletivo, fun-
damentado nos princípios e diretrizes do Sistema Único de 
Saúde (SUS), utilizando as melhores evidências científicas. 

	■ Gestão e Gerenciamento: realiza a gestão e gerenciamento 
do cuidado e do processo de trabalho em saúde e Enfermagem, 
visando à qualidade e eficiência dos serviços prestados.

	■ Educação e Pesquisa: promove o processo de ensino-apren-
dizagem articulado à pesquisa e à extensão, de forma inter-
disciplinar, interprofissional, emancipatória e transformadora.
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Cada área de competência profissional é composta por uma 
série de Unidades Curriculares que são unidades didáticas, consti-
tuídas pela integração de diferentes disciplinas, seguindo graus de 
complexidade crescentes de seus propósitos educacionais, con-
forme a Matriz Curricular por Áreas de Competência Profissional.

As Unidades Curriculares contemplam quantidades varia-
das de horas-aula de atividades teóricas, atividades autodirigidas, 
práticas, estágio eletivo, estágio curricular supervisionado e as 
atividades de extensão.

Para cada Unidade Curricular foram elaborados os desem-
penhos esperados que representam a articulação das capacida-
des cognitivas, psicomotoras e atitudinais que devem ser mobili-
zadas para o enfrentamento de uma situação da prática profissional, 
de maneira contextualizada e segundo critérios de excelência.

Para a inserção da Curricularização da Extensão no novo 
PPC, o CGE tomou como referência a Resolução CNE/CES nº 
7/2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação 
Superior Brasileira e regulamenta a Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014 
(Plano Nacional de Educação) (UNIVERSIDADE ESTADUAL 
PAULISTA, 2018). Além disso, foram adotados como documen-
tos norteadores a Resolução Unesp nº 75/2020 (UNIVERSIDADE 
ESTADUAL PAULISTA, 2020), que dispõe sobre o Regimento Geral 
da Extensão Universitária e Cultura na Unesp, e a Resolução Unesp 
nº 41/2021 (UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, 2021), que trata 
da Curricularização da Extensão Universitária nos cursos de gra-
duação da instituição.

A atuação extensionista do CGE sempre pautou-se pela 
transformação social, com projetos que atendem às demandas da 
população e geram experiências significativas para estudantes e 
comunidade. Antes da obrigatoriedade da curricularização, o CGE 
já integrava ações extensionistas em suas disciplinas, demons-
trando um forte compromisso com a formação crítica e socialmente 
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engajada. Essa trajetória consolidada fortalece o papel da universi-
dade na promoção da mudança social. Alinhado à legislação, o CGE 
institucionalizou a Curricularização da Extensão, ampliando o vínculo 
entre ensino e as necessidades sociais.

Na UNESP, a Curricularização da Extensão foi chamada de 
Atividades Curriculares de Extensão Universitária (ACEU), sendo 
desenvolvida coletivamente durante a Reestruturação Curricular do 
CGE-FMB. O objetivo era proporcionar ao estudante de Enfermagem 
a geração e o compartilhamento de conhecimentos, além da imer-
são na sociedade, aprimorando o perfil do egresso. A implementa-
ção da ACEU surgiu como um desdobramento natural da experiên-
cia extensionista consolidada no curso, fortalecendo parcerias com 
serviços e comunidade.

No âmbito do CGE-FMB, a ACEU foi implementada por meio 
da vinculação a um Programa de Extensão, dois Projetos Articulados 
de Extensão Universitária (PAEX) e à Prestação de Serviços, con-
forme Quadro 1. Essas atividades totalizam 465 horas, correspon-
dendo a 10% da carga horária total do curso, que é de 4.650 horas. 

Quadro 1 - Distribuição das Atividades Curriculares de Extensão Universitária (ACEU) 
na Estrutura Curricular do CGE

Ano Semestre Área de 
Competência

Disciplina Unidade 
Curricular Modalidade ACEU Carga 

Horária

1° ano 1° Cuidado Coletivo  
em Saúde

Necessidades de Saúde do 
Coletivo a partir do Território 
e em Perspectiva Global

PAEX “Educação 
Interprofissional, Saúde  
e Sociedade”

60h

2° Cuidado Coletivo  
em Saúde

Raciocínio Epidemiológico na 
Perspectiva da Integralidade 
do Cuidado

PAEX “Educação 
Interprofissional, Saúde  
e Sociedade”

45h

Educação e Pesquisa Extensão Universitária na 
Enfermagem e em Saúde

Programa “Agenda 2030: 
Ações da FMB-UNESP para 
desenvolvimento sustentável, 
saúde e educação”

30h
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Ano Semestre Área de 
Competência

Disciplina Unidade 
Curricular Modalidade ACEU Carga 

Horária

2° ano 1° Cuidado Coletivo  
em Saúde

Saúde e Sociedade PAEX “Educação 
Interprofissional, Saúde e 
Sociedade”

60h

2° Cuidado Coletivo  
em Saúde

Interprofissionalidade e 
território

PAEX “Educação 
Interprofissional, Saúde e 
Sociedade”

45h

3° ano 1° Cuidado Coletivo  
em Saúde

Vigilância em Saúde PAEX “Educação em Saúde: 
articulando saberes para 
transformação social”

15h

Cuidado Individual 
em Saúde

Raciocínio Clínico Frente aos 
Agravos de Saúde da Mulher, 
Criança e Adolescente

PAEX “Educação em Saúde: 
articulando saberes para 
transformação social”

15h

2° Cuidado Coletivo  
em Saúde

Assistência de Enfermagem 
às condições crônicas 
transmissíveis e não 
transmissíveis na Atenção 
Primária

PAEX “Educação em Saúde: 
articulando saberes para 
transformação social”

15h

Cuidado Individual 
em Saúde

Raciocínio Clínico na 
Perspectiva do Cuidado 
Integral Frente aos Agravos 
de Saúde Mental

PAEX “Educação em Saúde: 
articulando saberes para 
transformação social”

15h

Cuidado Individual 
em Saúde

Raciocínio Clínico na 
Perspectiva do Cuidado 
Integral no Perioperatório

PAEX “Educação em Saúde: 
articulando saberes para 
transformação social”

15h

4° ano 1° e 2° Cuidado Individual 
em Saúde; Cuidado 
Coletivo em 
Saúde; Educação e 
Pesquisa; Gestão e 
Gerenciamento

Estágio Curricular 
Supervisionado

Prestação de Serviços 
“Atenção integral à saúde”

150h

Total 465h
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O Programa de Extensão “Agenda 2030” reúne ações 
voltadas à saúde, educação e sustentabilidade em Botucatu. Inclui a 
Unidade Curricular “Extensão Universitária para Saúde”, ofertada no 
2º semestre do 1° ano aos cursos de Enfermagem e Medicina, com 
abordagem interdisciplinar sobre a Curricularização da Extensão.

O PAEX “Educação Interprofissional, Saúde e 
Sociedade” é desenvolvido de forma interdisciplinar pelos cursos 
de Enfermagem, Medicina e Medicina Veterinária, integrando quatro 
Unidades Curriculares. Conta com a parceria das Unidades Básicas 
de Saúde e instituições locais, visando ações de promoção, educa-
ção e prevenção em saúde. As atividades são desenvolvidas nos 
territórios, fundamentadas na investigação-ação e na pedagogia de 
Paulo Freire, com o objetivo de fomentar a formação interprofissional 
e promover a transformação social. O projeto tem duração de dois 
anos e envolve estudantes do 1º e 2º anos.

O PAEX “Educação em Saúde: articulando saberes 
para transformação social” ocorre de forma interdisciplinar por 
docentes de Enfermagem e Psicologia, integrando cinco Unidades 
Curriculares do 3º ano do CGE. As ações acontecem nas escolas 
públicas, unidades de Atenção Primária e hospitais, com foco em 
educação e prevenção em saúde. O projeto visa à identificação e 
discussão crítica de problemas sociais em conjunto com a comuni-
dade escolar e os serviços de saúde, promovendo a transformação 
da realidade local e tem duração de um ano.

As ações de extensão na modalidade de Prestação 
de Serviço “Atenção Integral à Saúde” ocorrerão no Estágio 
Curricular Supervisionado (ECS), no último ano do CGE-FMB, con-
forme as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) da Enfermagem. 
As atividades envolveram atendimentos individuais e coletivos, com 
foco na resolução de problemas, planejamento de intervenções e 
diálogo com pacientes, famílias e comunidades. 

As avaliações das ACEU são processuais, estimulando 
a reflexão contínua dos estudantes sobre suas experiências de 
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aprendizagem. A interação entre estudantes, pacientes, famílias e 
comunidades promove a ressignificação de saberes e fortalece a 
formação humanista dos futuros enfermeiros. 

A nova proposta curricular visa uma formação mais humana, 
crítica e ética, voltada para a realidade social, contribuindo para o 
desenvolvimento científico, tecnológico, social, cultural, econômico 
e sustentável da sociedade. O CGE reafirma seu compromisso com 
uma formação de excelência, integrada entre ensino, pesquisa e 
extensão, fortalecendo o vínculo universidade-sociedade e respon-
dendo aos desafios sociais e de saúde. 

Ao valorizar a escuta das comunidades e a articulação inter-
profissional, o CGE forma profissionais críticos, éticos e socialmente 
comprometidos, capazes de contribuir para uma sociedade mais 
justa e sustentável.
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A extensão Universitária, além de um dos pilares da 
Universidade Brasileira segundo nossa constituição, é uma oportu-
nidade ímpar para o ensino superior que deseja formar cidadãos. Na 
área de saúde em particular, o uso de ações de extensão para discutir 
a realidade brasileira vem trazendo oportunidades únicas. No âmbito 
da Faculdade de Medicina da Unesp, em Botucatu, a legislação 
federal de 2018 foi gradativamente recebida para ser implementada, 
seguindo as determinações da Pró Reitoria de Extensão (PROEX), 
que após um período de “autoformação” constituiu diversas propo-
sições de como se daria o reconhecimento desta concepção para os 
cursos, no período das duas gestões da universidade diversas ins-
truções normativas foram apresentados, mas foi somente em 2021 
que se propôs a forma de incluir a extensão nos currículos de saúde 
desta unidade. A Resolução Unesp no. 41, foi determinante e colocou 
o prazo até dezembro de 2022 para a alteração ou reestruturação 
curricular de todos os Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) da 
Unesp, estava lançado um dos maiores desafios da atualidade.

Atentos a este processo, Direção e Conselho de Curso de 
Medicina da FMB passam a discutir o processo de “curricularização 
da extensão” internamente, buscando meios para garantir o cumpri-
mento da Resolução. Importante frisar que os indicados para atender 
essa proposta entendiam que a inclusão de ações de extensão na 
grade curricular como um importante mecanismo de formação pro-
fissional; entretanto algumas particularidades pesavam nessa dis-
cussão: a) a medicina reestruturou seu currículo em 2019, estando no 
meio da implantação de seu PPC; b) os inúmeros desafios trazidos 
pela pandemia da COVID-19 faziam parte do dia-dia deste curso que 
nesta época retomava suas atividades presenciais após seis meses 
de distanciamento social; c) a magnitude da tarefa de reconhecer 
potenciais 10% da carga horária total deste curso de 9 mil horas, 
para serem as 900 horas de atividades de extensão. Cientes de que 
já existiam muitas ações de extensão em nosso currículo, o Grupo de 
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Trabalho criado pela Direção da Faculdade de Medicina de Botucatu 
se dividiu em três tarefas (T):

	■ T1: mapear as ações de extensão com ênfase nas interações  
saúde e sociedade.

	■ T2: mapear as ações de extensão com ênfase em saúde  
nas escolas.

	■ T3: mapear novas ações de extensão com ênfase em projetos  
de extensão.

Estes grupos constituídos de professores, gestores e apoio 
técnico, projetaram-se em um trabalho relativamente rápido e efi-
ciente, construindo uma proposta de alteração do PPC da medicina, 
mapeando e encontrando diversas possibilidades de implantação de 
ações extensionistas no currículo médico. Muitas já faziam parte do 
PPC que vinha sendo implantado desde 2019.

	O mapeamento produzido, circulou por várias áreas do saber, 
uma busca menos disciplinar e mais contextualizada. Se construiu 
com articulação, profissionalismo, protagonismo para o estudante 
e até no embate do que queremos para a universidade do século 
XXI. Surgiram do contexto existente, em iniciativas que projetam a 
discussão da Responsabilidade Social. Nenhuma das proposições 
apresentadas aumentou a carga horária do curso ou ocupou o tempo 
livre do estudante. 

O currículo continuou organizado em eixos formativos, cons-
tituído de um componente nuclear e componentes complementares. 
Os eixos articulam as três áreas de formação propostas pelas DCNs: 
Atenção à Saúde, Gestão em Saúde e Educação em Saúde. Os eixos 
formativos do curso de medicina, que foram detalhados na estrutura 
curricular, estão resumidos na Figura 1.

No Eixo Extensão em Saúde, trazia-se uma organização para 
mostrar a inclusão da extensão no currículo, na forma de disciplinas 
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obrigatórias ou optativas (2º ao 6º semestre) ou de parte de unida-
des curriculares dos demais eixos (integralidade do cuidado, bioló-
gico e o método e raciocínio científico). Também, foram incluídas 
as Atividades Complementares Extensionistas, entendidas como 
ações episódicas, de caráter educativo, cultural, científico ou tecno-
lógico, a exemplo de cursos, eventos, prestação de serviços, produ-
ções e publicações, que podem ser incorporadas gradualmente no 
decorrer da formação.

Figura 1 - Organização curricular do curso de Medicina da FMB estruturada em seis 
eixos formativos: Bases Biológicas, Fisiológicas e Clínicas das Doenças Prevalentes; 

Integralidade do Cuidado; Habilidades Médicas; Método e Raciocínio Científico; 
Optativas; e Extensão em Saúde 

A matriz curricular integra saberes biomédicos, habilidades 
clínicas, práticas extensionistas e abordagens interprofissionais, arti-
culando o conhecimento científico com a realidade social e os princí-
pios do Sistema Único de Saúde. A Figura 2 apresenta a síntese das 
Atividades Curriculares de Extensão (ACEUS) em que se distribuem 
as 938 horas de ações de extensão curricularizadas no novo Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) de Medicina da FMB.
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Figura 2 - A pirâmide que descreve o que foi contemplado para curricularização  
de 930 horas do curso com maior carga horária da Unesp 

Embora possamos afirmar que a missão foi cumprida e que 
um projeto de curricularização da extensão foi construído a muitas 
mãos — envolvendo docentes, gestores, técnicos e estudantes em 
um processo colaborativo e comprometido —, ainda persistem desa-
fios significativos. O processo de registro das atividades extensionis-
tas permanece repetitivo e burocrático, exigindo a inclusão individu-
alizada de cada ação de extensão “curricularizada” em programas, 
projetos, cursos ou eventos, como ocorre também nas demais ações 
extensionistas. Esse quadro é agravado pelas limitações na inte-
gração entre os sistemas institucionais que gerenciam o processo 
(SISGRAD e SISPROEC), ocasionando inconsistências e, por vezes, 
a não contabilização adequada da carga horária extensionista no 
cômputo das atividades docentes. Tais dificuldades reiteram a neces-
sidade de uma avaliação e revisão contínuas deste processo, a fim 
de assegurar que a implementação da curricularização da extensão, 
fruto de um trabalho coletivo e estratégico para a formação cidadã, 
não seja fragilizada por entraves operacionais.
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A curricularização da extensão na Faculdade de Medicina da 
Unesp reafirma-se como uma construção realizada coletivamente 
por diferentes sujeitos institucionais e marcada no compromisso 
com a formação integral dos estudantes e com a função social da 
Unesp. Longe de se encerrar com a aprovação de um novo PPC, este 
é um processo dinâmico, que exige constante avaliação, diálogo e 
inovação pedagógica. Reconhecer e enfrentar os desafios operacio-
nais que ainda persistem faz parte desse movimento contínuo, que 
busca não apenas cumprir uma exigência normativa, mas consolidar 
uma prática extensionista potente, articulada ao território e compro-
metida com uma sociedade mais justa. 
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Nos arredores da Universidade de 
Stanford, conheci outra universidade, 
não tão grande, que dá cursos de 
obediência. Os alunos, cães de 
todas as raças, cores e tamanhos, 
aprendem a não ser cães. Quando 
latem, a professora os castiga com 
um beliscão no focinho ou com um 
doloroso tirão na coleira de agulhões 
de aço. Quando calam, a professora 
lhes recompensa o silêncio com 
guloseimas. Assim, se ensina o 
esquecimento de latir.

A educação, de Eduardo Galeano, no 
livro “De pernas pro ar: a escola do 
mundo ao avesso”, 2018.

Este curto texto surge de reflexões sobre a prática docente, 
após revisitar autores e autoras que têm sido referências ao longo desta 
jornada e, mais recentemente, de um diálogo imaginário com José 
“Pepe” Mujica, a quem não tive o prazer de conhecer pessoalmente.

Nessas conversas mentais, perguntava a Pepe como trazer 
o rigor necessário à ação extensionista universitária neste capítulo, 
sem perder de vista a maravilhosidade e a complexidade da vida, as 
quais não cabem nos compartimentos disciplinares e na hiperespe-
cialização do ensino superior.

Frente a tal desafio, em meio à intensa rotina de um pro-
fessor universitário em início de carreira, busquei analisar a minha 
própria prática social em ações extensionistas nas quais me envolvi 
desde 2007: iniciando-se no projeto “Moradia Agroecológica”, na 
Moradia Estudantil da UNESP, até o mais recente trabalho junto à 
Comunidade Mahatma Gandhi, em Botucatu, interior de São Paulo. 
Nesses momentos, me perguntei como a interdisciplinaridade e a 
interseccionalidade tem me auxiliado a compreender a realidade,  
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a planejar e a desenvolver ações que trouxessem contribuições reais 
às comunidades, ao mesmo tempo em que promovem a formação 
crítica dos(as) estudantes universitários(as). Este processo se iniciou 
com a releitura de um artigo elaborado em 1998 pela professora 
Marília Freitas de Campos Tozoni Reis (naquela época, com o sobre-
nome Pires), minha orientadora na graduação e na pós-graduação, o 
qual recomendo a leitura.

O primeiro elemento para esta análise consiste na compre-
ensão de que a realidade é muito mais complexa do que a ciência 
cartesiana positivista tem defendido: não é possível dizer que a sua 
divisão em partes cada vez menores, dissecando-a para a tornar 
objeto de análise das diferentes áreas do conhecimento e discipli-
nas, isoladamente, permite a compreensão da sua totalidade. Nesse 
sentido, partimos do entendimento de que o conceito de transdis-
ciplinaridade poderia permitir uma compreensão mais fiel da reali-
dade, superando a compartimentalização da realidade em discipli-
nas. Em outras palavras, a ideia de justaposição das disciplinas, na 
qual cada uma delas analisa temas comuns sob a sua própria ótica, 
sem integração teórico-metodológica, característica da multidiscipli-
naridade, não seria suficiente para entendermos profundamente a 
realidade (Pires, 1998).

Por outro lado, o horizonte transdisciplinar pode nos levar a 
um caráter de a-historicidade, ao se perder de vista a essencialidade 
da materialidade histórica na constituição das sociedades humanas 
(Pires, 1998), o que nos levaria a um processo de análises superficiais 
e que desconsiderariam os avanços científicos nas diferentes áreas do 
conhecimento. Além disso, dada a nossa própria formação ao longo 
da vida nas sociedades atuais, a transdisciplinaridade se manifesta 
mais como um horizonte teórico do que uma possibilidade palpável.

É a partir desse diagnóstico que se desenvolve o conceito 
de interdisciplinaridade, o qual visa superar a especialização 
exacerbada e a desarticulação entre teoria e prática presentes nas 
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perspectivas disciplinar e multidisciplinar. Entendemos, aqui, que 
esta perspectiva permite um diálogo aprofundado entre as diferentes 
áreas do conhecimento (as quais continuam sendo relevantes), 
mediadas por temas transversais e/ou núcleos temáticos. Nesse 
sentido, tal integração vai:

(...) muito além da troca de informação sobre objeti-
vos, conteúdos, procedimentos e compatibilização de 
bibliografia entre os professores, pois é uma tentativa 
de maior integração dos caminhos epistemológicos, da 
metodologia e da organização do ensino nas escolas” 
(Pires, 1998, p. 178).

Ao compreendermos a interdisciplinaridade como episte-
mologia para a extensão universitária, deparamo-nos com um novo 
desafio: Como propor ações que, de fato, integrem os diferentes 
sujeitos e áreas de conhecimento em meio à compartimentalização 
que historicamente marca a academia? Como dialogar com pro-
fessores(as), técnicos(as) e estudantes que atuam em áreas (apa-
rentemente) diferentes?

Para responder a tal desafio, busquei inspiração em Paulo 
Freire, o qual defende a essencialidade do diálogo, o “encontro amo-
roso dos homens que, mediatizados pelo mundo, o “pronunciam”, 
isto é, o transformam, e, transformando-o, o humanizam para a 
humanização de todos (Freire, 2017, p. 51). Diria, a partir daqui, que 
a interdisciplinaridade somente pode ser base para as ações exten-
sionistas se estiver fundamentada no diálogo, ação que requer um 
elemento bastante precioso: tempo. Isso implica, necessariamente, 
que o diálogo entre pessoas que se propõem a desenvolver ações 
extensionistas esteja presente desde a sua concepção e permaneça 
em todas as suas etapas.

Neste ponto, voltei ao papo com Pepe, relembrando quando 
ele nos disse que vivemos em uma sociedade que cria uma monta-
nha de consumos supérfluos, na qual esquecemos que, ao comprar 
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algo, estamos gastando o nosso tempo de vida - a única coisa que 
não se pode comprar. Ao afirmar que é lamentável desperdiçar a vida 
para perder a liberdade, não consigo deixar de pensar no ambiente 
universitário e no desenvolvimento de ações extensionistas: Será 
que utilizamos a nossa liberdade, a autonomia acadêmica, em ple-
nitude? Será que não nos perdemos com questões secundárias que 
não abordam as reais necessidades das comunidades com as quais 
trabalhamos? Será que dedicamos tempo suficiente para um pro-
cesso sincero de diálogo com colegas e com as comunidades? Como 
encontrar tempo suficiente para tais processos diante da realidade de 
trabalho na universidade?

Com tais reflexões em mente, diria que podemos seguir 
adiante com a nossa ideia de extensão universitária interdisciplinar 
e dialógica. Cabe, agora, compreender a realidade em meio a uma 
sociedade extremamente desigual, característica do modo de produ-
ção capitalista. Para além da desigualdade de classe social estrutu-
rante desse sistema, os trabalhos em ambientes não acadêmicos me 
levaram ao conceito de interseccionalidade:

A interseccionalidade investiga como as relações inter-
seccionais de poder influenciam as relações sociais em 
sociedades marcadas pela diversidade, bem como as 
experiências individuais na vida cotidiana. Como ferra-
menta analítica, a interseccionalidade considera que as 
categorias de raça, classe, gênero, orientação sexual, 
nacionalidade, capacidade, etnia e faixa etária - entre 
outras - são inter-relacionadas e moldam-se mutua-
mente. A interseccionalidade é uma forma de entender 
e explicar a complexidade do mundo, das pessoas e das 
experiências humanas (Collins, 2021, p. 15-16).

A interseccionalidade traz uma grande contribuição à 
extensão universitária ao nos auxiliar a compreender quais são as 
demandas e necessidades comunitárias de forma crítica e complexa 
e, consequentemente, a propor ações extensionistas que, de fato, 
contribuam para a melhoria das condições de vida da população, 
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visando à transformação da realidade. Em outras palavras, se não 
nos atentamos às diversas desigualdades que historicamente tem 
caracterizado a nossa sociedade ao fazermos a análise do contexto, 
corremos o risco de realizarmos ações extensionistas que atendam 
somente aos interesses da própria universidade ou que possuam um 
impacto limitado superficial na realidade.

Tendo como base uma perspectiva dialógica, interdiscipli-
nar e interseccional da extensão universitária, entramos em outro 
momento essencial para que a troca de saberes sistematizados 
pela academia e pelas comunidades seja uma via de mão-dupla 
(Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 
Brasileiras, 2012): (re)conhecer o território e as diversas interações 
sociais, culturais, políticas, econômicas, artísticas e ambientais que 
historicamente se desenvolvem neste lugar. Aqui, podemos recor-
rer a diversas metodologias participativas das Ciências Humanas, 
como a Pesquisa-Ação, Diagnóstico Socioambiental, Inventário da 
Realidade, Cartografia Social, Diagnóstico Rural Participativo, entre 
outras, as quais são frutos de coletivos e movimentos sociais. Todas 
elas têm em comum o diálogo, o processo ativo de escuta, a obser-
vação participante e à abertura a proposição de ações que, não 
necessariamente, são aquelas que inicialmente considerávamos. 

Em outras palavras, esta perspectiva indica que é somente 
a partir da realidade concreta, das demandas e necessidades 
sociais, por meio do diálogo das comunidades com a academia, 
que podemos propor ações extensionistas que articulem diversas 
áreas do conhecimento; necessariamente, compreendemos que 
essas ações possuem caráter educativo, ou seja, relacionam-se ao 
ato de socialização dos conhecimentos historicamente produzidos 
pela humanidade, o qual é construído pelo mundo, mas também o 
constrói (Pinheiro, 2023).

Cabe aqui, ressaltar que, como ação intencional na/com a 
realidade, o ato de educar está fundamentado numa determinada 
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perspectiva ética e de visão de mundo. Como ensinado por Bárbara 
Carine Soares Pinheiro, devemos sempre nos perguntar “Para qual 
sonho você educa?” (Pinheiro, 2023, p. 149) para que não caiamos 
numa prática contraditória às nossas próprias perspectivas. 

Nesse sentido, ao defender uma perspectiva ética crí-
tica à prática educativa, Freire (1996) apresenta uma ética uni-
versal do ser humano:

A ética de que falo é a que se sabe afrontada na manifes-
tação discriminatória de raça, de gênero, de classe. É por 
esta ética inseparável da prática educativa, não importa 
se trabalhamos com crianças, jovens ou com adultos, que 
devemos lutar. E a melhor maneira de por ela lutar é vivê-
-la em nossa prática, é testemunhá-la, vivaz, aos educan-
dos em nossas relações com eles (Freire, 1996, p. 15-16).

Em síntese, entendemos a interdisciplinaridade e a inter-
seccionalidade como possíveis bases epistemológicas para ações 
extensionistas desde que em diálogocom uma perspectiva ética crí-
tica, dialógica, participativa, em contraponto a perspectivas autoritá-
rias, impositivas, discriminatórias e reducionistas que acreditam que 
a extensão universitária “levará o conhecimento” ou resolverá, por si 
só, todas as problemáticas desta sociedade tão desigual.

Ao chegar ao fim desta tentativa de reflexão sobre a nossa 
práxis extensionista, retomo a conversa com Pepe, enfatizando que, 
antes de tudo, precisamos relembrar que estamos falando de gente: 
a extensão universitária só faz sentido se não nos esquecemos, con-
tinuamente, que “do outro lado” há pessoas - seres humanos, tão 
iguais, mas tão diferentes, como nós. Gente. Gente que pensa, que 
sente, que sofre, que se alegra, que tem as suas necessidades, as 
suas vontades, os seus desejos, as suas contradições.

Entre uns goles de mate (para ele) e umas bicadas de café 
(para mim), terminamos este conversatório, deixando como refle-
xão mais uma pergunta: A quem a extensão universitária atende? 
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Entre possíveis caminhos, permitamos que as respostas venham da 
interação com as comunidades, por meio de um processo dialógico, 
interdisciplinar e interseccional. 

Tal processo somente se torna verdadeiro quando garanti-
mos um contínuo processo de participação social e que supera o 
“controle ideológico do mundo acadêmico sobre o mundo concreto 
da vida real das populações” (Tozoni-Reis, 2007, p. 138): o conhe-
cimento sobre a própria realidade, a participação na produção do 
conhecimento sobre ela, a produção da sua própria história e a sua 
transformação (Tozoni-Reis, 2007) são elementos que devem ser 
garantidos nesta perspectiva.

AGRADECIMENTOS

Agradeço, especialmente, à Marília Freitas de Campos Tozoni 
Reis, minha orientadora durante mais de uma década. Estendo a 
minha gratidão às pessoas do(a) Comunidade Mahatma Gandhi e da 
Moradia Estudantil da UNESP de Botucatu/SP, do Jardim FEPASA, 
da Cooperativa Vida Nova e das hortas comunitárias de Jundiaí/SP, 
entre outros tantos lugares e pessoas que me ensinaram sobre a vida.

REFERÊNCIAS
COLLINS, P. H. Interseccionalidade. São Paulo: Boitempo, 2021.

FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS. 
Política Nacional de Extensão Universitária. Florianópolis: UFSC, 2012.

FREIRE, P. Extensão ou comunicação? 18. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2017.

mailto:andre.fossaluza@unesp.br


77S U M Á R I O

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa.  
São Paulo: Paz e Terra, 1996.

PINHEIRO, B. C. S. Como ser um educador antirracista. São Paulo: Planeta do Brasil, 2023.

PIRES, M. F. C. Multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade no 
ensino. Interface, Botucatu, v. 2, n. 2, p. 173-182, 1998.

TOZONI-REIS, M. F. C. (org.). A pesquisa-ação-participativa em educação ambiental: 
reflexões teóricas. São Paulo: Annablume, 2007.

mailto:andre.fossaluza@unesp.br


DOI: 10.31560/pimentacultural/978-85-7221-717-0.6

6
Juliana Cortez-Barbosa

Maria Eugênia Porém
Raul Borges Guimarães

EXTENSÃO,  
JUSTIÇA SOCIAL  

E SABERES LOCAIS: 
A UNIVERSIDADE COMO ESPAÇO  

DE DIÁLOGO E CRÍTICA



79S U M Á R I O

A extensão universitária, quando assumida como prática 
crítica, transcende a transferência de conhecimentos e se consolida 
como um espaço de diálogo, troca de saberes e construção coletiva. 

Na Universidade Estadual Paulista (Unesp), essa perspec-
tiva tem orientado projetos de extensão que articulam justiça social, 
valorização dos saberes locais e uma relação horizontal entre uni-
versidade e comunidade. Perspectiva essa que rompe com modelos 
assistencialistas do passado e promove ações socioeconômicas 
com alto potencial emancipatório. Inspirada em autores como Paulo 
Freire (1971 e 2014) e Milton Santos (2002), entre outros estudiosos, 
a extensão universitária da Unesp pressupõe o reconhecimento dos 
saberes populares como válidos e complementares ao conheci-
mento acadêmico. Implica, ainda, um compromisso concreto com 
a mitigação das desigualdades estruturais, visando um desenvolvi-
mento mais justo e equitativo, ao mesmo tempo em que fomenta 
práticas de resistências das comunidades que usam e se apropriam 
dos territórios onde vivem. 

Da obra de Paulo Freire (2014), destaca-se o constructo do 
complexo processo pedagógico de problematização das “situações-
-limite” enfrentadas pelas comunidades na reprodução da vida social. 
É a partir dessa problematização que se torna possível a percepção 
crítica dos sujeitos envolvidos na formulação de projetos coletivos 
de transformação da realidade – o que Freire (2014) denominou de 
“o inédito viável”. Por sua vez, da obra de Milton Santos (2002), uma 
referência fundamental, é o conceito de território, compreendido não 
apenas como lugar físico, mas como espaço produzido e apropriado 
pelos agentes a partir do seu uso, interações e relações que nele são 
estabelecidas. Trata-se, portanto, de um espaço construído social e 
politicamente, atravessado por lutas, valores, conflitos, relações de 
poder e sentidos e significados. 

Muitos projetos desenvolvidos na Unesp são concebidos 
com base nessas concepções propostas por Freire (1971; 2014) e 
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Santos (2002), entre outras, promovendo o encontro dialógico com 
os territórios e as comunidades locais. Esses projetos são articulados 
por meio da dialogicidade entre saberes populares e saberes acadê-
micos, valorizando a reciprocidade na troca de conhecimentos e a 
vivência com as realidades locais. 

Um exemplo emblemático é o projeto “Apoio ao 
Desenvolvimento Sustentável do Turismo Comunitário na RDS 
da Barra do Una”, coordenado pelo prof. Dr. Davis Gruber Sansolo, 
desenvolvido na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) 
Barra do Una. Nesse projeto, estudantes e docentes da Unesp tra-
balharam lado a lado com moradores locais no fortalecimento do 
Turismo de Base Comunitária (TBC), em uma região de grande 
importância ecológica e social. Por meio de metodologias participa-
tivas, como oficinas colaborativas e cartografia social, esse projeto 
não apenas diagnosticou demandas locais, mas também contribuiu 
para o fortalecimento da organização comunitária local. Além disso, 
suas ações geraram uma interação dialógica entre a universidade e a 
comunidade caiçara, valorizando os saberes tradicionais. A proposta 
também promoveu a participação ativa da comunidade, articulando-
-se com o espaço “Receptivo Comunitário” e garantindo apropriação 
e reprodução do conhecimento gerado. Ao alinhar-se às prioridades 
locais, o projeto incentiva a popularização da ciência por meio da 
interação dos estudantes com a comunidade, bem como por sua 
divulgação em plataformas digitais e redes sociais, com o objetivo 
de democratizar os conhecimentos produzidos. Essa experiência 
evidencia o potencial da extensão universitária como um canal de 
promoção da justiça social, ao estabelecer uma escuta ativa e atenta 
aos grupos historicamente marginalizados e reconhecer seus conhe-
cimentos como fundamentais para a construção de soluções coleti-
vas para mitigação dos problemas e desafios vividos pelo território. 
Trata-se, portanto, de uma referência em extensão universitária que 
fortalece a cultura caiçara e seus saberes originários e contribui para 
a sustentabilidade do turismo local, ao incorporar aspectos como o 
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empoderamento comunitário, o engajamento dos atores locais e o 
impacto na elevação da renda dos envolvidos. A justiça social, nesse 
contexto, constitui um eixo orientador das ações concretas que ocor-
rem em outros projetos.  

Outro exemplo significativo é a iniciativa da Rede Temática 
de Extensão da Unesp, intitulada “Sustentabilidade Solidária: do 
Ensino Superior para Sociedade”, coordenada pelo profa. Dra. 
Jacqueline S.C.T. Caramori, da Faculdade de Medicina de Botucatu.  
A ação busca reposicionar o papel da universidade ao articular ações 
que garantam direitos básicos como saúde, moradia, água, alimen-
tação e educação à comunidade de Mahatma Gandhi, na cidade de 
Botucatu/SP. O projeto atua em parceria com órgãos públicos, socie-
dade civil e movimentos sociais para enfrentar desafios estruturais 
como a violência relacionada à raça, classe e gênero, colocando em 
evidência a falta de acesso à justiça dessas famílias marginalizadas. 
Ao promover a dignidade e a cidadania, a proposta fortalece o com-
promisso na busca pela transformação social. 

Em mais um exemplo relevante, destaca-se o trabalho desen-
volvido pela “Rede Temática de Extensão de Atenção ao Migrante 
Internacional (Ramin)”, coordenada pelo prof. Dr. Antônio Mendes 
da Costa Braga, do Departamento de Sociologia e Antropologia da 
Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília/SP. A Ramin dedica-se 
ao acolhimento e integração de migrantes internacionais. Por meio de 
parcerias estratégicas, a rede atua na promoção de políticas públicas 
para famílias refugiadas, enfrentando barreiras como a ausência de 
documentação, dificuldades linguísticas até desafios de adaptação 
cultural e vulnerabilidades socioeconômicas. Sua atuação busca não 
apenas mitigar essas barreiras e dificuldades imediatas, mas também 
construir caminhos para uma inserção social digna e sustentável. 

O projeto “Você tem fome de quê? Alfabetização e horta 
comunitária” coordenado pelo profa Dra. Edvânia Ângela de Souza. 
O projeto de extensão da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 
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de Franca/SP trabalha com pessoas em situação de rua, promo-
vendo oficinas artísticas, alfabetização baseada nos preceitos de 
Paulo Freire e a implementação e manutenção de uma horta comu-
nitária, sempre em diálogo com as necessidades e desejos da comu-
nidade assistida. Estudantes e professores atuam em conjunto com 
os participantes do abrigo, fortalecendo sua autonomia e cidadania 
por meio de ações participativas e inclusivas. A iniciativa valoriza o 
conhecimento coletivo, integrando ensino, pesquisa e transformação 
social, ao mesmo tempo em que proporciona aos alunos a vivência 
de práticas humanistas e críticas em sua formação.

As ações extensionistas apresentadas demonstram que 
a extensão universitária vai além de atividades pontuais, podendo 
promover transformações duradouras quando está enraizada no diá-
logo, no pensamento crítico e no compromisso com as lutas sociais. 
Nesse processo, os saberes locais assumem papel central, contri-
buindo para a construção de práticas participativas, de escuta ativa, 
de falas recíprocas e emancipatórias. 

Projetos como “O protagonismo feminino nos quintais pro-
dutivos da agricultura familiar e a sua contribuição para a prática 
da agenda 2030: um cultivo de saberes na escola pública”, coor-
denado pela profa. Dra. Ana Margarida Theodoro Caminhas, da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal/SP, e 
“Promoção da Saúde da População Negra: valorização dos saberes 
negros e saúde integral”, sob coordenação da profa. Dra. Raquel 
Regina Duarte Moreira, da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de 
Araraquara/SP, somam-se a tantas outras iniciativas que evidenciam 
o compromisso da Unesp em sistematizar, valorizar e potencializar 
conhecimentos tradicionais nas áreas de saúde popular, agricultura 
familiar e cultura. Essas ações envolvem mulheres rurais, estudan-
tes da rede pública, agricultores familiares, comunidades caiçaras 
e outros grupos específicos, promovendo a valorização de práticas 
como o uso de plantas medicinais, técnicas agrícolas ancestrais e 
manejo sustentável produzindo tecnologia social a partir do próprio 
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território. Além disso, todas as atividades desenvolvidas se tornam 
ferramentas pedagógicas tanto para a formação acadêmica quanto 
para o avanço científico. 

Essas experiências demonstram que a universidade, longe 
de ser a única detentora do conhecimento, pode e deve atuar como 
catalisadora de saberes historicamente silenciados e invisibilizados, 
estabelecendo uma relação dialógica com as comunidades locais. 

Apesar dos significativos avanços da Unesp no campo da 
extensão universitária, os desafios ainda persistem. A falta de recur-
sos, a burocracia institucional, a dificuldade para garantir a continui-
dade dos projetos, a valorização da extensão e a visão da igualdade 
de importância entre o tripé da universidade configuram obstáculos 
recorrentes. Ainda assim, a Unesp tem buscado estratégias para 
superá-los, por meio da criação de editais com recortes temáticos, 
do reconhecimento da extensão universitária como um critério para 
progressão de carreira docente, da captação de recursos externos 
e da articulação com parcerias governamentais. Soma-se a isso o 
esforço em aprimorar a comunicação da extensão e em formar agen-
tes extensionistas mais sensíveis e engajados nos problemas sociais 
e na transformação da educação, considerando especialmente as 
metodologias ativas, participativas e dialógicas.

A partir dos exemplos mencionados anteriormente, pode-
-se afirmar que a extensão universitária na Unesp é a expressão 
significativa de seu compromisso com o pensamento crítico e a 
transformação social. Tais experiências demonstram que, quando a 
universidade pratica a escuta ativa das comunidades, ela não apenas 
cumpre sua função pública, mas também se transforma, se reinventa. 

O caminho é complexo, exige tempo, investimento, ousadia e, 
sobretudo, disposição para ouvir as vozes que emergem das perife-
rias, dos campos, das florestas, das águas, enfim dos territórios apro-
priados pelos movimentos sociais. É essa a prática transformadora 
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que a Unesp vem buscando consolidar: saindo do limite de seus 
muros para ouvir atentamente as demandas populares e aprender 
com os saberes comunitários e ancestrais.
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TECENDO SENTIDOS  
NA UNIVERSIDADE 

Num cenário global atravessado por desigualdades histó-
ricas, crises ambientais e disputas por reconhecimento, as univer-
sidades se veem convocadas a reinventar seus modos de produzir 
e compartilhar conhecimento. Essa reinvenção exige mais do que 
reformulações curriculares: requer um deslocamento epistêmico, 
uma abertura radical ao diálogo com outros modos de saber, de sen-
tir e de viver. É nesse horizonte que emerge o conceito de ecologias 
de saberes, formulado por Boaventura de Sousa Santos (2014), como 
uma proposta de justiça cognitiva. Em vez de submeter os saberes 
populares, tradicionais e ancestrais aos critérios únicos da ciência 
moderna, as ecologias de saberes propõem um reconhecimento 
mútuo, onde diferentes formas de conhecimento coexistem e se 
fortalecem em diálogo.

Nesse processo, o fazer com a sociedade ocupa lugar central 
como prática contra hegemônica. Ao romper com a lógica verticali-
zada do ensino e da pesquisa, essas oportunidades cultivam espaços 
de escuta, coautoria e construção coletiva. São práticas que desa-
fiam a neutralidade científica, valorizando a experiência dos sujeitos 
e suas formas próprias de interpretar o mundo. A extensão universi-
tária, quando compreendida como prática dialógica e emancipadora, 
torna-se o campo fértil dessa transformação: lugar de mediação 
entre a universidade e os territórios vivos onde o conhecimento pulsa 
em outras línguas, outros corpos, outras histórias. Assim, pensar a 
extensão sob a perspectiva das ecologias de saberes e das meto-
dologias participativas é reconhecer a potência dos encontros entre 
saberes – encontros que não apenas produzem conhecimento, mas 
também curam feridas coloniais, reconfiguram políticas públicas e 
reencantam a própria ideia de universidade. 
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É nesse chão que este capítulo se ancora, apresentando 
experiências que desafiam o academicismo fechado em si mesmo 
e apontam caminhos para uma universidade realmente pública, 
plural e transformadora.

ECOLOGIAS DE SABERES: 
MÚLTIPLAS EPISTEMOLOGIAS 
ENVOLVENDO O ENSINO SUPERIOR

O conceito de ecologias de saberes propõe uma ruptura 
com o monoculturalismo do saber científico moderno, afirmando 
que nenhuma forma de conhecimento pode pretender ser completa 
em si mesma. Formulado por Boaventura de Sousa Santos (2014), 
o termo sugere uma articulação horizontal entre diferentes episte-
mologias — indígenas, africanas, populares, camponesas, urbanas 
— capazes de dialogar sem a pretensão de hierarquizar.

Trata-se de reconhecer que o conhecimento válido não é 
apenas aquele produzido nos laboratórios ou nas universidades tra-
dicionais, mas também aquele que emerge das práticas cotidianas, 
das espiritualidades, das experiências de resistência.

No ensino superior, a introdução dessa perspectiva implica 
transformar radicalmente as formas de ensino, pesquisa e exten-
são. Não se trata apenas de “incluir” outros saberes como objetos 
de estudo, mas de aceitar que eles possuem metodologias, lógicas 
e critérios de validade próprios. Para Catherine Walsh (2009), essa 
abertura exige práticas interculturais críticas, que não se limitam à 
tolerância, mas buscam confrontar as relações desiguais de poder 
que historicamente silenciaram saberes subalternizados.

Ao incorporar as ecologias de saberes, a universidade deixa 
de ser um espaço de transmissão linear para se tornar um território 
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de encontro e de criação compartilhada. A curricularização da exten-
são, por exemplo, pode se fortalecer como instrumento de ruptura 
com a epistemologia hegemônica, promovendo a aprendizagem a 
partir das comunidades e de suas formas de vida.

DIÁLOGO ENTRE SABERES  
POPULARES, TRADICIONAIS 
E ACADÊMICOS

A construção de uma universidade democrática e transfor-
madora exige o reconhecimento de que o saber não é exclusividade 
dos espaços acadêmicos. Em contextos marcados por desigualda-
des históricas, o diálogo entre saberes populares e acadêmicos surge 
como uma prática essencial para democratizar o conhecimento e 
reconstituir a relação entre ensino superior e sociedade. Trata-se 
de transcender a lógica da inclusão meramente formal e assumir a 
necessidade de reconfigurar as próprias bases epistemológicas do 
ensino e da pesquisa.

Nesse sentido, o diálogo de saberes não é uma junção 
artificial ou hierárquica, mas uma interação viva e crítica, na qual 
diferentes epistemologias — indígenas, quilombolas, ribeirinhas, 
periféricas — se reconhecem como produtoras legítimas de conhe-
cimento (Santos, 2014; Walsh, 2009). O processo, no entanto, exige 
metodologias de escuta ativa, tradução intercultural e valorização da 
experiência vivida como fonte válida de saber (Dussel, 2009).

A extensão universitária, especialmente aquela orientada 
pelas metodologias participativas, constitui um campo privilegiado 
para esses encontros. Ao romper com a transmissão unidirecional de 
conhecimento, as ações extensionistas podem se tornar espaços de 
intercâmbio genuíno, onde a universidade também aprende.
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Encontramos na nossa história familiar um relato para ser 
incluído neste livro - a vivência de dona Creuzuleide, mulher ribei-
rinha nascida no Pará, guardiã de saberes da floresta sobre o uso 
medicinal dos óleos de andiroba e copaíba. Sua vida e seus ensi-
namentos, hoje serão incorporados nessa memória, registrados 
na potência do entendimento sobre os desafios do encontro entre 
mundos, apontando para sugerir que as universidades não apenas 
devem reconhecer outros saberes, mas se transformar a partir deles.

SABERES DE DONA CREUZULEIDE

Nascida em Santarém (PA), Creuzuleide contava muitas his-
tórias; nunca chegou a estudar, mas dizia que foi por isso que a leva-
ram naquele barco para Belém, ainda menina. Tornou-se ama-seca 
e adulta foi lavadeira, sua imagem carregando grandes trouxas de 
roupas nas pontes do bairro da Pedreira, era a maior lembrança de 
suas filhas. Durante toda a vida, acumulou e aplicou os saberes das 
florestas, aprendeu a manejar plantas e óleos com sensibilidade sin-
gular. Seus conhecimentos sobre andiroba, copaíba, e ervas não se 
limitavam à aplicação: envolvia o toque do cuidado, silêncio, oração e 
escuta. “O óleo entra onde precisa, mas só se a carne entender o que 
o corpo está pedindo”, dizia ela; sua fala simples, mas que conquistava 
respeito e admiração. Seu saber, encarnado em décadas de cuidado, 
hoje leva sua neta a refletir sobre os limites entre ciência e tradição. 

A experiência exemplifica o que Santos (2014) define como 
“ecologias de saberes”: o saber de dona Creuzuleide, ancestral e 
relacional, transforma-se em prática de cuidado, curativa. É, acima 
de tudo, resiliente com a vida.
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METODOLOGIAS PARTICIPATIVAS 
E A CONSTRUÇÃO COLETIVA 
DO CONHECIMENTO

As metodologias participativas emergem como ações que 
desafiam a lógica tradicional da produção de conhecimento baseada 
na separação hierárquica entre quem investiga e quem é investigado. 
Ao invés de observar e extrair saberes, essas metodologias propõem 
processos em que todos os envolvidos são coautores, atravessados 
pelo princípio da horizontalidade, da escuta ativa e do reconheci-
mento de que a voz de cada participante é legítima. 

A pesquisa-ação, formulada por Fals Borda (1997), uma 
das mais conhecidas entre abordagens participativas, propõe uma 
metodologia investigativa em que os sujeitos da pesquisa também 
são protagonistas da ação transformadora. Diferentemente das 
abordagens tradicionais, ela rompe com a separação entre pesqui-
sador e objeto, construindo um processo colaborativo e dialógico. 
Organiza-se a partir da identificação coletiva dos problemas vividos, 
seguida da produção compartilhada de informações e da análise 
crítica dos dados, sempre em estreita ligação com os interesses e 
saberes da comunidade. Mais do que produzir conhecimento acadê-
mico, a pesquisa-ação visa fomentar práticas concretas de transfor-
mação social, articulando reflexão e intervenção num ciclo contínuo. 
Nesse sentido, ela se configura também como prática pedagógica e 
política, que reconhece as comunidades como produtoras do saber 
e agentes ativos de sua própria emancipação. Na extensão univer-
sitária, a pesquisa-ação torna-se ferramenta fundamental para um 
ensino superior comprometido com a justiça social.

Entre as metodologias participativas, a cartografia social se 
destaca como uma prática de construção coletiva de saberes territo-
riais. Diferente dos mapas tradicionais, elaborados a partir de lógicas 
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técnicas e distanciadas, a cartografia social propõe que os sujeitos 
mapeiem seus espaços a partir de suas vivências, afetos, histórias e 
lutas. Segundo Harley (1990), todo mapa é uma construção de poder, 
pois escolhe o que representar e o que silenciar; a cartografia social, 
ao contrário, emerge permitindo que comunidades historicamente 
marginalizadas desenhem e narrem seus próprios mundos. Campos 
e Andrade (2011) ressaltam que essa prática não é apenas uma 
técnica de coleta de dados, mas um processo formativo e político, 
capaz de fortalecer identidades, articular resistências e disputar sen-
tidos sobre o território.

As rodas de conversa e a escuta horizontal, inspiradas na peda-
gogia dialógica de Paulo Freire (2021), se constituem como espaços em 
que a experiência é reconhecida como ponto de partida para a pro-
dução coletiva do conhecimento; o círculo organiza simbolicamente a 
ausência de hierarquia: todos têm direito à palavra e à escuta ativa. Ela 
parte da ideia de que cada sujeito traz saberes válidos que, ao serem 
compartilhados, produzem um conhecimento coletivo novo. É uma 
metodologia que valoriza a oralidade, o encontro e a construção comum.

Inspirado nas ideias de Paulo Freire sobre educação como prá-
tica de liberdade, Augusto Boal desenvolveu o Teatro do Oprimido como 
uma metodologia que transforma o espectador em sujeito ativo da cena 
e da história. Como afirma Boal (2012), “o teatro é uma arma, e é o povo 
que deve empunhá-la”, reivindicando o palco como espaço de cons-
cientização e transformação social. Assim como nas rodas de conversa, 
o Teatro do Oprimido rompe com a lógica hierárquica de ensino-apren-
dizagem, propondo práticas de escuta, criação coletiva e ação crítica. 
Ambas as metodologias — teatral e dialógica — convergem no princípio 
de que o conhecimento e a emancipação emergem do encontro entre 
sujeitos que compartilham e recriam suas experiências de vida.

Ambas as práticas buscam descolonizar o conhecimento e 
a ação, rompendo com a separação entre “quem ensina” e “quem 
aprende”, entre “quem conduz” e “quem apenas obedece”. Elas são, 
portanto, ferramentas práticas das ecologias de saberes.
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TECENDO NOVOS MAPAS: 
A UNIVERSIDADE EM TRANSFORMAÇÃO

Este capítulo se encerra com um convite para inverter os 
mapas que moldaram as hierarquias do saber. Assim como o mapa-
-múndi de cabeça para baixo, (Figura 1) apresentado há quase cin-
quenta anos, as ecologias de saberes e as metodologias participati-
vas propõem uma ruptura com a lógica hegemônica da produção de 
conhecimento. Ao reconhecer os saberes populares, a universidade 
transforma-se em território de encontros e não apenas de transmis-
são. A inversão dos mapas torna-se metáfora viva da necessidade de 
olhar o mundo pelas perspectivas do Sul, das margens e dos corpos 
historicamente silenciados. Mais do que ajustes curriculares, trata-se 
de refundar sentidos: aprender, pesquisar e existir de maneira plural, 
insurgente e comprometida com a transformação social.

Figura 1 - Mapa-múndi invertido. A inversão desafia hierarquias geopolíticas  
e epistemológicas, propondo novos olhares sobre centros, margens  

e modos de conhecer
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“A educação autêntica não se faz de  
A para B ou de A sobre B, mas de  
A com B, mediatizados pelo mundo.”

Paulo Freire

APRESENTAÇÃO

Esta seção reúne cinco capítulos que oferecem ao leitor um 
olhar comprometido e reflexivo sobre a construção de uma unidade 
curricular para extensão universitária, em especial no contexto da 
formação em saúde. São textos que mostram, na prática, como a 
extensão se torna um campo de experimentação pedagógica, de 
compromisso ético e de transformação social.

Os autores irão dialogar e compartilhar uma visão conver-
gente: a extensão não é um mero complemento curricular, mas um 
espaço formativo potente, que demanda intencionalidade, diálogo, 
avaliação crítica e construção coletiva. Seu valor reside justamente 
em desafiar modelos tradicionais de ensino, ao aproximar a universi-
dade de saberes, sujeitos e territórios historicamente marginalizados.

O capítulo que aborda o planejamento, programação e 
negociação de cenários de extensão (JCT Caramori e MG Oliveira) 
nos convida a reconhecer que inserir a extensão no currículo requer 
mais do que uma organização didática — trata-se de um ato polí-
tico-pedagógico que implica compromissos com a equidade, com 
a Agenda 2030, e com a valorização de saberes comunitários. Ao 
relatar a experiência de negociação com instituições locais, o texto 
demonstra que a construção dos cenários de extensão é, em si, um 
processo educativo: aprender com os territórios, negociar sentidos, 
superar limites logísticos e fortalecer alianças.
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O capítulo relativo à construção de um roteiro extensio-
nista e de aprendizagens segundo APAP Oliveira, MG Oliveira e 
E Ramos mostra como foram estruturadas as atividades da unidade 
curricular, considerando a atuação dos diferentes professores, alunos 
e cenários. A finalidade foi proporcionar um aprendizado significativo 
em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e permitir o protagonismo estudantil, diante da diversidade de 
equipamentos sociais.

No referencial teórico elaborado por A Ferrasi e E Ramos, 
seremos conduzidos por conceitos que fortalecem a base crítica da 
prática extensionista. O texto resgata a contribuição de Paulo Freire, 
Bell Hooks, Gadotti que defendem uma educação dialógica, liberta-
dora e socialmente referenciada. A extensão aparece, então, como 
espaço de resistência contra práticas assistencialistas e verticais, 
afirmando-se como campo de construção compartilhada de conhe-
cimento, de respeito à diversidade cultural e de formação cidadã. 
Além disso, a articulação com a Agenda 2030 e os ODS reforça a 
perspectiva de que a extensão deve estar orientada para impactos 
sociais concretos, não se limitando ao discurso acadêmico.

De modo complementar, às práticas de avaliação, foco de 
dois dos capítulos desta seção, são tratadas de forma inovadora e 
alinhada à pedagogia do compromisso social. 

O capítulo sobre o Processo Avaliativo da Aprendizagem 
do Estudante na Extensão (E Ramos e A Ferrasi) aprofunda a com-
preensão da avaliação como ferramenta de autoconhecimento e 
construção de competências. As estratégias avaliativas aqui descri-
tas — autoavaliação, avaliação entre pares, avaliação em cenários da 
comunidade e avaliação compartilhada das produções — promovem 
uma visão 360° do processo formativo. Ao valorizar o contínuo e a res-
ponsabilidade compartilhada, o modelo reforça que a aprendizagem 
na extensão não é apenas a aquisição de conteúdos, mas sobretudo 
o desenvolvimento de posturas éticas, críticas e colaborativas.
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No capítulo Avaliação da Ação Extensionista como Prática 
Formativa e Coletiva (APAP Oliveira e JCT Caramori), a avaliação do 
processo é compreendida a partir dos valores de escuta, reflexão e 
transformação. A construção de critérios que privilegiam a comuni-
cação dialógica, a responsabilidade social, a interprofissionalidade e 
as habilidades formativas mostra que avaliar é também um exercício 
ético e político, que deve alimentar o desenvolvimento integral dos 
estudantes e sua implicação com as realidades que os tocam.

Os capítulos que compõem esta seção provocam-nos a com-
preender que uma extensão curricularizada, crítica e emancipatória 
demanda escolhas metodológicas coerentes, avaliação formativa e 
uma escuta atenta aos territórios. O compromisso com os ODS, a 
interprofissionalidade, a comunicação dialógica e a construção de 
vínculos com as comunidades são princípios que perpassam todas 
essas práticas. As organizadoras aqui reunidas fazem compreender 
que a extensão universitária, quando tratada com intencionalidade 
de práxis transformadora, tem o poder de reconfigurar tanto a univer-
sidade quanto os territórios que ela toca. É, como dizia Paulo Freire, 
na criação de espaços “com” e não “sobre” que reside a verdadeira 
potência da educação e da extensão.
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REFLEXÃO SOBRE  
A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
NA FORMAÇÃO EM SAÚDE

Consideramos que a extensão universitária representa uma 
força viva entre o conhecimento acadêmico e as urgências do mundo 
social. A formação de enfermeiros e médicos transcende a transmis-
são de conteúdos para instaurar práticas dialógicas, comunitárias 
e emancipatórias. Ao integrar a extensão no ensino, a proposta se 
compromete com a realidade do território, reconhecendo saberes 
populares e promovendo a integração social no ambiente em que 
estamos inseridos. A extensão desafia estudantes a assumirem o 
papel de cidadãos, a compreenderem a sociedade e seus equipa-
mentos, a construírem respostas coletivas a partir da participação 
e da escuta. Nesse movimento, não apenas se formam profissionais 
técnicos, mas sujeitos críticos, sensíveis e engajados na defesa 
intransigente da vida em todas as suas formas.

ARTICULAÇÃO DA UNIDADE 
CURRICULAR COM A AGENDA 2030

No desenho da extensão universitária em saúde, afirmar a 
Agenda 2030 é mais do que alinhar-se a um pacto global: é reco-
nhecer que a universidade, enquanto instituição social, deve com-
prometer-se ativamente com a erradicação das desigualdades, a 
promoção da equidade e a construção de comunidades sustentá-
veis (Cabral, 2020). 

A Unidade Curricular (UC) é obrigatória para o 2º semestre 
dos cursos de graduação de Enfermagem e Medicina e integra o 
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Programa “Agenda 2030: Ações da FMB UNESP para desenvolvi-
mento sustentável, saúde e educação”. Propõe a cooperação muni-
cipal, nacional e internacional no sentido de construir planos de 
mudança e inovações para o município, favorecendo a integração de 
toda população à Agenda 2030. 

A articulação da UC com a Agenda 2030 se concretiza na 
escolha intencional e estratégica dos cenários de atuação, voltados 
ao enfrentamento de desigualdades estruturais. Os projetos desen-
volvidos pelos estudantes foram implementados em 10 territórios 
de Botucatu, acolhidos por instituições que atuam junto a crian-
ças, adolescentes, idosos e pessoas com deficiência: Associação 
Pérola Negra, Associação Portas Azuis, Espaço Acolhedor, Banco 
de Alimentos, Padre Euclides, Obra Madre Marina, Aconchego, 
Associação Fraternal Pelicano - Botucatu, Associação de Pais e 
Amigos das Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais e 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais. 

Cada espaço se constituiu como campo de vivência, escuta 
e intervenção. Nessas interações, os discentes exercitaram a escuta 
qualificada, construíram propostas de cuidado e refletiram critica-
mente sobre os determinantes sociais da saúde, em uma exten-
são que é prática de diálogo, transformação e reconhecimento 
da diversidade humana.

Ao ter uma UC inserida em um Programa de Extensão com 
foco em populações vulnerabilizadas – como crianças, adolescen-
tes, idosos e pessoas com deficiência – essas vivências tornam-
-se potentes estratégias de concretização dos ODS no cotidiano 
das práticas em saúde.
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CONSTRUÇÃO DO PLANO DE ENSINO 
COMO ATO POLÍTICO-PEDAGÓGICO

A elaboração coletiva do plano de ensino da UC Extensão 
Universitária na Saúde para dois cursos de graduação ultrapassa os 
limites formais do planejamento didático. Trata-se de um ato políti-
co-pedagógico que expressa compromissos éticos com a formação 
crítica do enfermeiro e do médico com a transformação das reali-
dades sociais em que estão inseridos. Nesse sentido, o plano não 
apenas organiza conteúdos e metodologias, mas materializa valores 
como o diálogo, a equidade e a justiça social.

Essa construção foi orientada por princípios da educação 
popular, pelos marcos da Política Nacional de Extensão Universitária 
e pela intencionalidade de contribuir com os ODS, especialmente 
os ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), 4 (Educação de Qualidade) e 10 
(Redução das Desigualdades). Essa intencionalidade ganhou força 
com a adoção oficial da Agenda 2030 pelo município de Botucatu, 
por meio da Lei nº 6.300/2021, que institui diretrizes públicas vol-
tadas à sustentabilidade, inclusão e saúde, fortalecendo a legiti-
midade institucional das ações extensionistas nos territórios. Isso 
amplia as possibilidades de articulação entre ensino superior, gestão 
pública e sociedade civil. 

Assim, o plano de ensino contempla dimensões formativas 
articuladas entre teoria e prática, prevendo desde a introdução ao 
pensamento crítico sobre a extensão até o desenvolvimento de vivên-
cias nos cenários comunitários. A incorporação da UC ao Programa 
de Extensão propõe um percurso que vai da problematização dos 
territórios à proposição de intervenções socialmente referencia-
das, reconhecendo os estudantes como sujeitos de transformação.  
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Ao incorporar a legislação local, a escuta das comunidades e os mar-
cos globais da sustentabilidade, o plano torna-se instrumento de arti-
culação entre universidade, Estado e sociedade, abrindo espaço para 
uma pedagogia engajada com os direitos humanos e a saúde coletiva.

ORGANIZAÇÃO DO PROGRAMA  
E DINÂMICA DAS ATIVIDADES

A UC Extensão Universitária na Saúde foi organizada em 
torno de uma estrutura teórico-prática que integrou os fundamentos 
da extensão com experiências concretas nos territórios, promovendo 
o desenvolvimento de competências comunicacionais, do reconhe-
cimento de necessidades, da criatividade e da elaboração nos com-
portamentos de futuros médicos e enfermeiros.

O programa é baseado em oito encontros presenciais, distri-
buídos ao longo do semestre letivo, que se articulam em três eixos 
principais: formação teórica, planejamento das ações e vivência nos 
cenários. No primeiro momento, os estudantes são introduzidos aos 
fundamentos da extensão universitária, aos marcos legais (como a 
curricularização da extensão) e às diretrizes da Agenda 2030. São 
discutidos o papel da universidade na transformação social e a 
importância da comunicação dialógica com a sociedade.

A etapa seguinte envolve a construção coletiva das ações 
de intervenção. Nessa fase, os grupos tutorados por um professor 
realizam o mapeamento dos cenários comunitários, dialogam com 
as instituições parceiras, analisam as necessidades locais e dese-
nham estratégias de atuação (Figura 1). Durante a fase de execução, 
os grupos colocam em prática suas propostas junto às comunidades 
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atendidas. São dez comandos orientadores: contextualizar, planejar, 
propor, mobilizar, divulgar, definir indicadores, executar, documentar, 
relatar e avaliar. As ações realizadas vão desde oficinas de educação 
em saúde, revitalização de espaços e criação de ambientes de escuta 
até intervenções de caráter cultural, nutricional e socioeducativo. Ao 
final do percurso, os resultados são socializados em um momento 
coletivo de avaliação, devolutiva e reflexão crítica.

Figura 1 - Quadro da ação extensionista: Cada verbo representa uma etapa  
do processo pedagógico vivido pelos estudantes nos cenários de extensão, 

articulando teoria, prática e reflexão crítica em diálogo com os territórios  
e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Essa dinâmica promove não apenas o fortalecimento do vín-
culo entre universidade e comunidade, mas também a autonomia 
dos estudantes na construção de práticas profissionais comprome-
tidas com o cuidado. O programa da UC, portanto, não é apenas 
um cronograma, mas uma proposta de formação em saúde base-
ada na ação, na escuta e na transformação mútua entre saberes 
acadêmicos e populares.
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NEGOCIAÇÃO DE CENÁRIOS  
DE EXTENSÃO, DAS POSSIBILIDADES 
AOS DESAFIOS

Outra etapa fundamental está na negociação dos cenários 
de extensão. Mais do que uma escolha técnica, trata-se de um exer-
cício de sensibilidade territorial com as instituições da cidade. As 
possibilidades esperadas para ter essa negociação são várias: acei-
tação da equipe local do grupo de estudantes, que houvesse contato 
direto com populações (crianças, adolescentes, idosos, pessoas com 
deficiência), reconhecimento de práticas comunitárias de cuidado. 
Entretanto, esse processo teve desafios. A ausência de transporte 
institucional adequado limita o acesso a certos territórios e demanda 
criatividade logística por parte das equipes docentes e discentes. 
Muitas vezes, os estudantes precisam articular caronas solidárias, 
adaptar os horários das visitas e reconfigurar seus planos de ação 
para garantir a continuidade das atividades. Apesar das adversida-
des, esse enfrentamento se converte em aprendizado sobre planeja-
mento realista, articulação coletiva e compromisso social — elemen-
tos que qualificam a formação em saúde para além da sala de aula.

REFLEXÃO FINAL

Ao longo desse planejamento disciplinar ficou evidente que 
programar para o cuidado exige mais do que domínio técnico. A 
negociação com as comunidades, o compromisso com os ODSs 
e o reconhecimento da extensão como via legítima de formação 
apontam para uma universidade que se reinventa a partir de seu 
enraizamento social. 
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Como afirma Paulo Freire, “a educação autêntica não se faz 
de A para B ou de A sobre B, mas de A com B, mediatizados pelo 
mundo” (FREIRE, 1987, p. 45). É nesse “com” que reside a potência 
da extensão: na criação de espaços compartilhados de saber, onde 
todas as vozes importam.
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“Ninguém educa ninguém, 
ninguém educa a si mesmo, 
os homens se educam entre si, 
mediatizados pelo mundo.”

Paulo Freire

O IDEALIZAR

A Universidade é um equipamento social muito cobiçado 
historicamente em movimentos coloniais, imperialistas, ditatoriais 
e de repressão, pois nessa máquina de tecnologia e inovação da 
humanidade, também encontra-se a obrigação do zelo ao conhe-
cimento produzido e em produção de tal sociedade. Para manter 
o conhecimento vivo e sadio é primordial que ele seja acessado e 
compartilhado com os sujeitos sociais e, assim, seu alcance e sua 
construção em universitas, ou seja, em comunidade. A extensão 
universitária representa esse elo onde o ensino acadêmico e a pes-
quisa científica se encontram com o logradouro político-social, no 
propósito final da materialização e troca dos saberes em sociedade 
promovendo autonomia crítica dessa comunidade (QUIJANO, 2000).

Compreendido que a extensão universitária é pesquisa e 
intervenção in situ, de forma democrática, onde a realidade em sua 
complexidade será conceituada, problematizada, discutida, subme-
tida a uma intervenção, documentada, refletida e avaliada, junto à 
comunidade, integrando os saberes de forma interprofissional, mul-
tidisciplinar e transversalmente dialógica, assim, o diálogo sustenta 
a troca de saberes, de afetos, a manutenção de vínculo, a promoção 
de autonomia, e a transformação social e ambiental (FREIRE, 1971). 
Após quatro gerações de extensão universitária, a democratização 
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crescente nos espaços universitários, do imperativo decolonial e da 
vida digital homogeneizante, persiste a questão: como construir uma 
disciplina curricular extensionista e contemporânea?

O CONSTRUIR

O fazer de uma disciplina curricular extensionista para o 
ensino superior demanda, primeiramente, o estabelecimento de 
parcerias com atores e instituições da comunidade. Uma exten-
são universitária é realizada por meio de muitas mãos, diferentes 
perspectivas e se concretiza na vivência, nos encontros, no pre-
sente-estar do cotidiano. A construção de uma rede político-social 
entre universidade-comunidade tem potencial para forjar as ferra-
mentas de confiança e ação, na compreensão fraterna e dialógica 
da realidade. Nesse processo ambas as instituições se beneficiam 
e enriquecem durante o compartilhamento de conhecimentos e 
saberes, formando profissionais e cidadãos críticos, autônomos e 
comprometidos com a transformação social, ambiental e de realida-
des (NASCIMENTO, 2002).

Na Unidade Curricular “Extensão Universitária na Saúde” da 
Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) - UNESP, diversos foram 
os cenários da comunidade para atuação dos grupos formados por 
discentes do 1º ano dos cursos de Enfermagem e Medicina. Foram 
firmadas parcerias com equipamentos sociais Municipais ou conve-
niados ao poder público que receberam os estudantes, promoveram 
vivências próximas e dialogaram sobre os frutos desse encontro. Os 
cenários envolveram instituições voltadas à educação, ao cuidado 
e à qualidade de vida de crianças, pessoas com deficiência, idosos, 
pessoas em situação de rua e outros tipos de iniciativas sociais.
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A construção do trabalho se deu na atuação de grupos 
menores e mistos de estudantes e professores, e teve a preocupação 
de orientar e dar suporte aos professores que atuariam nos cenários 
com os grupos de estudantes. Ou seja, além dos diferentes cenários, 
havia professores com atuações profissionais diversas, como biólo-
gos, enfermeiros, médicos de diferentes especialidades e pedagogos. 
Ademais, por se tratar de estudantes ingressantes na universidade, a 
coordenação da disciplina de forma cautelosa, almejou proporcionar 
uma vivência extensionista inicial aos estudantes.

METODOLOGIAS DE AÇÃO

As metodologias ativas são estratégias, técnicas, abordagens 
e perspectivas de aprendizagem individual e colaborativa que envol-
vem e engajam os estudantes no desenvolvimento de projetos e/ou 
atividades práticas. Nos contextos em que são adotadas, o aprendiz 
é visto como um sujeito ativo, que deve protagonizar seu processo 
de aprendizagem (mediado ou não por tecnologias), enquanto reflete 
individualmente e com seus pares sobre aquilo que está experien-
ciando (FILATRO, 2018).

No Brasil o uso das metodologias ativas no ensino do cuidar 
é uma iniciativa contemporânea, sendo um resgaste de movimen-
tos educacionais pré-modernistas, considerando a instituição do 
Sistema Único de Saúde em 1988. Paulo Freire explica que a cons-
trução da autonomia deve estar centrada na vivência de experiências 
estimuladoras que advém da tomada de decisão e da possibilidade 
de o estudante assumir responsabilidade por sua própria aprendi-
zagem (FILATRO, 2018).

No contexto da curricularização da extensão universitária, a 
aprendizagem baseada em projetos como: o problema investigado,  
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o contexto analisado de forma dialógica com a comunidade e a cons-
trução de uma solução concebida, foram os princípios escolhidos 
para a construção do roteiro extensionista. Evidenciamos a necessi-
dade de adaptação à realidade extensionista, dada a complexidade 
dessa rede interativa e dialógica que permeia as ações extensionis-
tas. Dentre as competências que podem ser desenvolvidas por essa 
abordagem destacam-se a leitura compreensiva, as múltiplas lingua-
gens pela interação dialógica, a capacidade de solucionar problemas, 
a visão sistêmica, a iniciativa, a criatividade, o pensamento crítico, a 
cooperação, a colaboração e a socialização (DEBALD, 2020). 

ROTEIRO EXTENSIONISTA

Com a finalidade de responder à pergunta inicial “como pro-
duzir uma disciplina curricular extensionista?”, com os cuidados de 
dialogar com os professores de diversas áreas de formação, com as 
comunidades de diferentes cenários, com os grupos de estudantes 
ingressantes de diferentes cursos e numa proposta de protagonismo 
estudantil, um roteiro foi criado.

Ao longo de oito encontros, sendo seis de interação dos gru-
pos com a comunidade dos cenários, foram trabalhados temas prin-
cipais por meio de discussões apoiadas nos referenciais teóricos e 
de um roteiro de atividades sugerido para a condução nas comunida-
des. A cada semana um novo texto-base era direcionado ao estudo e 
posterior discussão coletiva. O objetivo foi refletir o alinhamento dos 
conceitos e das premissas extensionistas com as atividades práticas 
e interativas nos cenários.

O primeiro encontro da disciplina contextualizou e organi-
zou os conceitos de extensão universitária e buscou discutir como 
ele se desdobra em emancipação das comunidades a partir do 
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questionamento “O que sabem sobre extensão universitária?”. 
No segundo encontro da disciplina, a estratégia se baseou na ques-
tão “Como Planejar a Extensão?” e se desenvolveu pelo primeiro 
contato com as pessoas dos cenários parceiros, tendo como leitura 
prévia um referencial de comunicação e um momento. Os objetivos 
foram aproximar os estudantes da comunidade local e reconhecer 
o cenário para identificar necessidades ou desafios que podem ser 
trabalhados em conjunto com essa comunidade. No terceiro encon-
tro, orientado pela questão “Como Propor a Extensão?”, que teve 
como leitura prévia a temática dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), deu continuidade às discussões e observações 
junto à comunidade, agora na perspectiva das possibilidades de 
contribuição com as ODS. Assim, o objetivo foi propor e plane-
jar ações relevantes para o cenário, alinhadas aos interesses da 
comunidade e aos ODS. 

Já o quarto encontro foi direcionado à questão “Como 
Mobilizar e Divulgar e Extensão?”, subsidiada pela leitura sobre 
responsabilidade social universitária, os estudantes pensaram junto à 
comunidade em parcerias para a divulgação da ação que propuseram 
no encontro anterior e, também, como se beneficiar do potencial de 
mídias digitais, mídia local e outros meios de comunicação. O quinto 
encontro abordou “Como ter indicadores para extensão?”a partir 
da discussão sobre a transformação social pela extensão universitá-
ria, tendo como objetivo refletir e desenhar possíveis indicadores do 
impacto da ação pretendida a partir da perspectiva de quem serão 
os beneficiados dessa construção. Ao professor foi disponibilizada, 
adicionalmente, exemplos de possíveis coletas de dados e formas de 
registrar desafios enfrentados e lições aprendidas. 

O sexto encontro, “Como executar a extensão?” se des-
tinou à execução da ação extensionista planejada à luz da leitura 
prévia sobre a interprofissionalidade e da sinergia provocada pelas 
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contribuições múltiplas e integradas nas ações. O sétimo encontro 
foi reservado à avaliação e sistematização das informações até essa 
etapa, bem como ao registro escrito coletivo sobre a ação coletiva, 
norteado pela questão  “Como relatar e documentar a extensão?”. 
Nesse momento de reorganização e registro, os grupos receberam 
orientações sobre a importância de contextualizar a situação social, a 
relevância da proposta, a descrição dos ODS alinhados às demandas 
locais, a descrição da atividade realizada em todas as suas etapas e 
os seus resultados, incluindo o potencial impacto na comunidade.

Por fim, o último encontro, direcionado a “Como avaliar a 
extensão?”, possibilitou aos estudantes compartilharem entre os 
grupos e representantes das comunidades as ações realizadas, os 
desafios e as potencialidades que cada grupo vivenciou, e refletir 
sobre o impacto da trajetória e do processo construído e desenvol-
vido ao longo da disciplina sobre todos os envolvidos (estudantes, 
professores, gestores dos equipamentos sociais e comunidade). 

REDE SOCIODIGITAL

A fim de responder à pergunta inicial “como produzir uma 
disciplina curricular extensionista contemporânea?”, foi incorporado 
o uso de plataformas digitais na curricularização da extensão uni-
versitária para ampliação das possibilidades de diálogo, registro e 
difusão do conhecimento produzido em interação com a comuni-
dade. A Unidade Curricular “Extensão Universitária na Saúde” da 
FMB-UNESP adotou o Padlet como ambiente de rede sociodigital 
ativa, possibilitando a visualização, a valorização pública e o acom-
panhamento dinâmico das ações extensionistas realizadas pelos 
estudantes em múltiplos cenários reais.
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A interface em formato de feed funciona como um mural cola-
borativo onde grupos extensionistas documentam suas atividades, 
relatórios, reflexões e produções visuais. Essa construção coletiva, 
pública e acessível reforça o compromisso da universidade com a 
transparência, a interdisciplinaridade e a visibilidade social das ações 
realizadas, produzindo prestação e devolutiva à sociedade. O mural 
também funciona como ferramenta pedagógica e avaliativa, permi-
tindo à comunidade acadêmica e externa acompanhar as transfor-
mações ocorridas ao longo do percurso formacional.

Link para interface extensionista: 
https://padlet.com/adrianoaoliveira/ExtensaoCurricularFMBUNESP

A construção do roteiro possibilitou que os professores dire-
cionassem os grupos de estudantes em cenários distintos, permi-
tindo um aprendizado significativo, em consonância com os ODS. O 
uso de plataforma digital e de metodologias participativas permitiu 
o protagonismo dos estudantes ingressantes, tornando positiva a 
experiência e reflexão com a extensão universitária. 
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A extensão universitária é um pilar fundamental da univer-
sidade, conectando a produção de conhecimento acadêmico às 
demandas da sociedade. Sua concepção e prática evoluíram ao 
longo do tempo, refletindo mudanças sociais, políticas e epistemo-
lógicas. Para compreendê-la, é necessário analisar sua trajetória 
histórica, fundamentos conceituais e implicações para a formação 
acadêmica e desenvolvimento social.

A extensão universitária no Brasil começou a se definir entre 
1950 e 1960, impulsionada por movimentos sociais e pela conscienti-
zação sobre o papel social da universidade. Nesse período, conforme 
destaca Gadotti (2017), a extensão passou a ser vista como indisso-
ciável do ensino e da pesquisa, com foco em compromisso social e 
conscientização sobre direitos, influenciada por figuras como Paulo 
Freire e iniciativas como o MCP (Movimento de Cultura Popular) e o 
CPC (Centro Popular de Cultura). Anteriormente, a extensão era asso-
ciada à “educação continuada” e divulgação científica, sem caráter 
de diálogo e transformação social. Nesse sentido, a responsabilidade 
social universitária (RSU) está intrinsecamente ligada à extensão.  
A RSU implica um compromisso ético e político da universidade com 
a transformação social, promoção da cidadania e redução das desi-
gualdades (EIDT; CALGARO, 2021). Assim, a extensão é um espaço 
privilegiado para o exercício dessa responsabilidade, promovendo a 
interação dialógica entre a universidade e a comunidade.

Paulo Freire propõe um modelo educacional dialógico, onde 
educador e educando aprendem juntos, construindo conhecimento 
coletivamente e rompendo com a “educação bancária”, que apenas 
deposita conteúdos. Essa perspectiva é fundamental para uma exten-
são emancipatória e colaborativa, que busca a conscientização e a 
transformação da realidade (MARIZ, 2021; HOOKS, 2013). Tal abor-
dagem é essencial para uma extensão universitária que seja emanci-
patória e colaborativa, em vez de assistencialista ou impositiva.
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Para bell hooks (HOOKS, 2013), a educação deve ser um 
espaço de transgressão, desafiando estruturas de poder e opres-
são. Nessa perspectiva, a extensão universitária se torna um 
campo fértil para práticas pedagógicas que promovam diversidade, 
inclusão e justiça social, conectando o saber acadêmico às lutas 
e saberes populares.

A extensão universitária também se revela um campo fér-
til para a aplicação e o desenvolvimento de modelos educacionais 
inovadores, especialmente na área da saúde. Figueiredo, Rodrigues-
Neto e Leite (2010) contrastam o modelo tradicional de educação 
em saúde, focado na transmissão vertical de conhecimento, com o 
modelo dialógico, que promove conscientização, mudança e trans-
formação, alinhado à filosofia emancipatória de Freire. Esse modelo 
dialógico se alinha aos princípios da extensão transformadora, que 
busca um aprendizado compartilhado e contextualizado.

O Caderno de Educação Popular e Saúde (BRASIL, 2007) 
destaca a importância de práticas educativas que se baseiam na rea-
lidade e nos saberes das comunidades, utilizando metodologias par-
ticipativas para promover o diálogo e a construção coletiva de solu-
ções. A extensão atua como um espaço de encontro entre o conheci-
mento científico e o saber popular, valorizando a diversidade cultural 
e fortalecendo o controle social no SUS (Sistema Único de Saúde).

Peduzzi (2015) destaca a importância da educação interpro-
fissional (EIP) devido à complexidade do processo saúde-doença 
e à necessidade de colaboração entre profissionais e serviços.  
A extensão universitária pode ser um espaço ideal para promover a 
EIP, permitindo que estudantes de diferentes áreas aprendam juntos 
e desenvolvam competências colaborativas essenciais para atuar 
no SUS e em contextos complexos. Essa visão de uma extensão 
engajada e transformadora dialoga com as diretrizes mais amplas 
de desenvolvimento social e sustentabilidade. Nesse contexto, a 
curricularização da extensão, como destaca Gadotti (2017), prioriza 
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áreas de grande pertinência social e reforça o compromisso da 
universidade com a sociedade. Isso converge com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 (CABRAL; 
GEHRE, 2020), que buscam erradicar a pobreza, proteger o planeta 
e promover paz e prosperidade para todos.

Em resumo, a extensão universitária é um processo educa-
tivo, cultural e científico que, de forma indissociável do ensino e da 
pesquisa, articula a universidade com a sociedade. Fundamentada 
em princípios dialógicos, críticos e emancipatórios, visa promover 
a transformação social, o fortalecimento da cidadania e a produ-
ção de conhecimentos relevantes, contribuindo para a formação 
integral dos estudantes e o cumprimento da responsabilidade 
social da universidade.

O ESTUDO TEÓRICO ALINHADO 
À PRÁTICA EXTENSIONISTA

Ao longo da Unidade Curricular “Extensão Universitária na 
Saúde” foram propostos momentos para leitura e discussão de tex-
tos que fundamentam as ações propostas na metodologia. Cada tex-
to-base foi escolhido pela riqueza de saberes, a compatibilidade de 
linguagem com o público-alvo e a capacidade de suscitar reflexões.

	■ Etapa de contextualização da extensão universitária e apro-
ximação dos estudantes com os cenários da comunidade: 
discussão do texto “Modelos aplicados às atividades de edu-
cação em saúde”, 2010, dos autores Maria Fernanda Santos 
Figueiredo, João Felício Rodrigues-Neto e Maísa Tavares 
Souza Leite. A proposta da discussão foi explorar a comuni-
cação dialógica e suas potencialidades no campo extensio-
nista, aproximando os estudantes de uma escuta ativa, uma 
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aproximação acolhedora das demandas da comunidade e 
um olhar atento às suas necessidades;

	■ Etapa de proposição das ações extensionistas: discussão 
do texto “Guia Agenda 2030: Integrando ODS, Educação e 
Sociedade”, 2020, dos autores Raquel Cabral e Thiago Gehre. 
Esse momento teve como intencionalidade abordar o que é, 
como se organiza e como a Agenda 2030 da ONU, por meio 
dos ODS, podem ser alinhados às propostas de ações exten-
sionistas dos grupos;

	■ Etapa de mobilização/divulgação das ações extensionistas: 
discussão do texto “Responsabilidade social universitária – 
histórico e complexidade implícitos na constituição do con-
ceito”, 2021, das autoras Elise Cristina Eidt e Rosane Calgaro. 
A compreensão da responsabilidade social e seu caráter 
complexo traz mais clareza à proposição das ações exten-
sionistas, na medida em que se tornam claros seus limites e 
suas possibilidades.

	■ Etapa de obtenção de indicadores das ações extensionistas: 
discussão do texto “Extensão Universitária: Para quê?”, 2017, 
do autor Moacir Gadotti. O objetivo é aprofundar os estudos 
sobre o potencial transformador e as práticas emancipató-
rias da extensão universitária, ao passo que os estudantes 
vivenciam as contradições e as realidades dos cenários da 
comunidade, refletindo sobre a prática e buscando maneiras 
de avaliar o impacto das ações planejadas.

	■ Etapa de execução das ações extensionistas: discussão 
do texto “O SUS é interprofissional”, 2015, da autora Marina 
Peduzzi. A intencionalidade é discutir a formação profissio-
nal dos estudantes para o SUS e mediante a necessidade 
do trabalho interprofissional que irão exercer. Essa refle-
xão também se aproxima da interprofissionalidade e da 
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interdisciplinaridade da extensão universitária, valorizando 
a formação interprofissional dos integrantes dos grupos, 
tanto discentes quanto docentes, e suas contribuições a  
projetos complexos.

Em síntese, este referencial teórico procura destacar a exten-
são universitária como um pilar essencial do ensino e da pesquisa, 
crucial para a responsabilidade social da Universidade. Inspirada 
em Paulo Freire e bell hooks, a abordagem dialógica e emancipa-
tória permeia a evolução histórica e as práticas atuais da extensão, 
especialmente na área da saúde. Ao promover a interação entre o 
conhecimento acadêmico e popular, e ao se alinhar aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, a extensão universitária reafirma seu 
papel transformador na construção de uma sociedade mais justa e 
equitativa, capacitando os estudantes para uma atuação profissional 
engajada e interprofissional.
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“Se puderes olhar, vê.  
Se puderes ver, repara”

(Ensaio sobre a cegueira  
- José Saramago)

O AVALIAR PROCESSUAL, 
MÚLTIPLO E MEDIADO

O ato de avaliar é inerente a muitas das ações humanas e 
decorre da observação e da interpretação cautelosa da realidade a 
partir de diferentes pontos de vista. Contudo, no contexto educacio-
nal, e em especial no contexto da extensão universitária, a avaliação 
não se limita à observação e registro dos fragmentos dessa reali-
dade, ela pode e deve ser um ato democrático. Nesse sentido:

“Assumindo que cada educador, em sala de aula em 
nossas escolas, é o gestor do ato de ensinar e aprender, 
pretendemos [...] explicitar, de um lado, a riqueza da for-
mação bem-sucedida de todos os estudantes sob nossa 
responsabilidade e, de outro, compreender que, para rea-
lizar essa tarefa, a avaliação é nossa parceira que está e 
estará sempre a nos sinalizar o sucesso ou o insucesso 
de nossos estudantes em sua aprendizagem. Sinalização 
que nos possibilitará novos investimentos, se necessário 
e se o desejarmos, para que todos conquistem a sua 
aprendizagem de modo satisfatório” (Luckesi, 2022). 

Sendo a aprendizagem do estudante o foco principal desta 
investigação, a avaliação se amplia a um olhar para além dos 
conhecimentos adquiridos e engloba as relações estabelecidas no 
processo de ensino e aprendizagem, em especial no processo dia-
lógico da extensão universitária. Nessas relações, a mediação dos 
professores se faz componente essencial às reflexões e à condução 
que indica o caminho a ser percorrido e sinaliza onde o estudante se 
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encontra em sua trajetória do aprender, propondo ações de constru-
ção conjunta que respondam aos objetivos iniciais, se aproximando 
de uma avaliação mediadora (Hoffmann, 1993). 

Portanto, a partir dos objetivos de aprendizagem propos-
tos no planejamento da Unidade Curricular (UC) e das premissas 
extensionistas adotadas, foram adaptadas estratégias de avaliação 
que almejam o acompanhamento do desenvolvimento das com-
petências em dois momentos coletivos e abordando diferentes 
dimensões avaliativas, que vieram a subsidiar tomadas de decisão 
para proposição de ações de aprimoramento das aprendizagens de 
todos os envolvidos.

ESTRATÉGIAS AVALIATIVAS

A busca pelo desenvolvimento de atitudes e de habilidades, 
assim como pela apropriação de conhecimentos sob uma pers-
pectiva crítica, culminando na construção de competências que os 
articulam, percorre o caminho de uma observação complexa da rea-
lidade (Perrenoud, 1999). Ao se considerar a multidimensionalidade 
do aprender e dos saberes praticados nos processos extensionistas, 
é essencial que a avaliação seja realizada de maneira mais ampla e 
tenha papel subsidiário à formação do estudante para a construção 
das competências profissionais almejadas. 

Na área da Saúde, em função dos perfis profissionais a 
serem construídos, um processo avaliativo participativo que consi-
dere os diferentes olhares (educadores, estudantes e parceiros dos 
cenários de atuação profissional) e que valorize a autonomia e o 
protagonismo estudantil é demanda essencial. Adicionalmente, para 
esses profissionais a avaliação formativa se mostra efetiva quando 
estruturada sobre a base do feedback contínuo, no qual o educador 
coleta informações sobre a aprendizagem do estudante e as utiliza 

mailto:andre.fossaluza@unesp.br


126S U M Á R I O

numa proposta de reorientação das práticas estudantis para o apri-
moramento do processo (Borges et al., 2014). 

A autoavaliação do estudante e o feedback do educador e de 
seus pares fomentam os processos de metacognição e possibilitam 
a esse indivíduo reconhecer suas fragilidades e suas potencialida-
des, assim como promover mudanças que favoreçam suas apren-
dizagens (Grillo e Gessinger, 2010). Nesse sentido, foram adaptadas 
estratégias bem-sucedidas de avaliação em cenários práticos do 
campo da saúde, utilizando diversos instrumentos para avaliar dife-
rentes dimensões da aprendizagem. Isso permite uma visão 360° e 
multifonte, facilitando a coleta de dados para regular as aprendiza-
gens. (Lockyert e Sargeant, 2017).

A partir da lógica de planejamento reverso discutida por 
Wiggins e McTighe (2019), foram escolhidas estratégias avaliativas 
coerentes com os objetivos de aprendizagem (Quadro 1) e que 
pudessem ancorar as estratégias metodológicas e os conteúdos a 
serem construídos na trajetória da UC.

Quadro 1 - Os objetivos de aprendizagem e as estratégias avaliativas selecionadas 
para o planejamento reverso de ações e atividades na UC

Objetivos de aprendizagem da UCdotadas

Reconhecer a relevância da integração da 
extensão ao currículo dos cursos de graduação;
Reconhecer as diversas modalidades de ações 
extensionistas;
Exercitar a comunicação dialógica, no trabalho 
em equipe e nos princípios dos Objetivos 
Sustentáveis (ODS) da Organização das Nações 
Unidas (ONU) - Agenda 2030;
Vivenciar ações extensionistas na comunidade.

Autoavaliação: subsidia o protagonismo estudantil e a 
corresponsabilização no desenvolvimento de competências;
Avaliação entre pares:  favorece o aprimoramento e a reflexão 
sobre o desenvolvimento das competências comunicativas, inter-
relacionais e dialógicas;
Avaliação em cenários da comunidade: promove o 
desenvolvimento de competências dialógicas, do pensamento 
crítico a respeito das realidades sociais e de saúde da população, e o 
desdobramento dos conhecimentos estudados em vivências práticas;
Avaliação compartilhada das produções: possibilita a reflexão 
sobre os conhecimentos teóricos a partir das práticas interativas em 
diferentes cenários da comunidade.
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Sendo assim, foram estruturadas três dimensões avalia-
tivas focadas em habilidades, atitudes e conhecimentos, sob a 
perspectiva do mediador, dos estudantes e de todos os participan-
tes da UC (Figura 1).

Figura 1 - Síntese do processo avaliativo mediador, multifonte e contínuo, 
implementado na UC

TRABALHO EM EQUIPE  
(O MEU OLHAR E O OLHAR DOS PARES)

As premissas do trabalho coletivo e da aprendizagem 
interdisciplinar que permeiam os objetivos da UC e que são valori-
zados pela metodologia escolhida passam, então, a ser objetos de 
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observação. A partir das atitudes e das habilidades que os estudan-
tes podem desenvolver durante os momentos de construção coletiva 
nos grupos interprofissionais foi possível a elaboração e a aplicação 
de um instrumento avaliativo voltado à avaliação entre pares e à 
autoavaliação. Esse instrumento permitiu aos estudantes expres-
sassem suas percepções sobre os comportamentos observáveis no 
trabalho em equipe (de seus colegas e de si próprios) e foi composto 
por critérios como: embasamento teórico e preparo prévio às discus-
sões do grupo, escuta respeitosa e comunicação clara sobre seus 
posicionamentos, disponibilidade para tarefas do grupo e busca de 
informações relevantes, além da participação ativa no preparo de 
materiais/estruturas necessárias para a realização da ação extensio-
nista e proposição de soluções integrativas e colaborativas para os 
desafios encontrados.

AVALIAÇÃO EM CENÁRIOS DA COMUNIDADE 
(O OLHAR DO MEDIADOR)

Com o intuito de monitorar e subsidiar o desenvolvimento 
da comunicação dialógica, da responsabilidade social, da interpro-
fissionalidade e demais atributos e saberes envolvidos na extensão 
por parte dos estudantes e em intercâmbio com a comunidade, foi 
elaborado um instrumento avaliativo por rubrica a ser preenchido 
pelos professores mediadores dos grupos.

O instrumento se baseou na adaptação da Escala de 
Avaliação da Colaboração Interprofissional em Equipe (Farias e 
Rossit, 2018) e nele os mediadores puderam registrar o progresso 
dos estudantes. Os critérios utilizados em sua elaboração avaliaram 
o desenvolvimento de uma comunicação colaborativa, ágil e res-
ponsável expressa por meio da escuta, da discussão empática, da 
transparência e por outros meios não-verbais. Também foram obser-
vados aspectos relacionados à responsabilidade social, tais como o 
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engajamento em benefício da comunidade, o pensamento voltado 
à sustentabilidade das propostas, e a adesão a princípios éticos e 
inclusivos nas ações e decisões. Por fim, os estudantes também 
foram avaliados quanto às decisões compartilhadas, a valorização de 
outros saberes e as habilidades colaborativas de trabalho em equipe 
(assumir tarefas com responsabilidade, estimular a inteligência cole-
tiva, reconhecer méritos, reconhecer limites pessoais, saber pedir 
ajuda, tomar decisões e realizar devolutivas).

AVALIAÇÃO COMPARTILHADA DAS PRODUÇÕES  
(O OLHAR COLETIVO)

Os saberes teóricos que compõem o escopo da extensão 
universitária foram avaliados por um instrumento de questionário 
estruturado que foi respondido pelos educadores e pelas discussões 
e feedbacks realizados por docentes e discentes de outros grupos. 
Foram avaliados os conhecimentos alinhados às habilidades e ati-
tudes e expressos por meio das produções de registros escritos 
(relatórios) e do compartilhamento no formato de apresentação das 
ações extensionistas realizadas em cada cenário parceiro da UC. 
Essa avaliação abordou a estrutura do relatório, a contextualização, 
os objetivos, a relevância, a metodologia e os resultados das propos-
tas dos grupos. Além disso, na questão metodológica avaliada, se 
considerou o embasamento teórico do processo de planejamento da 
ação extensionista, a possível relação com os ODS, as informações 
levantadas sobre a realidade local, as etapas de execução da pro-
posta. Já nos resultados, foram considerados os eventos mais signifi-
cativos na implementação da proposta, o processo de divulgação, os 
indicadores de impacto na comunidade e a visibilidade da parceria 
entre a FMB-Unesp e a comunidade local.
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A avaliação no contexto da extensão universitária vem sendo 
compreendida como parte constitutiva da formação, não como 
um fim em si. Quando pensada em consonância com a pedagogia 
do compromisso social, a avaliação ganha dimensões de escuta, 
corresponsabilidade e reconstrução de saberes. No âmbito da dis-
ciplina obrigatória “Extensão Universitária na Saúde”, ofertada aos 
cursos de Enfermagem e Medicina da Faculdade de Medicina de 
Botucatu (UNESP), foi implementado um processo avaliativo que 
acompanhou a trajetória de 120 estudantes, organizados em dez 
grupos e distribuídos em diferentes cenários extensionistas, sob a 
supervisão de educadores.

Ao longo da disciplina, o processo avaliativo foi desenhado 
a partir de critérios orientadores como: comunicação dialógica, 
entendimento da responsabilidade social, reconhecimento da inter-
profissionalidade e outras habilidades almejadas para a atuação em 
projetos da sociedade. A partir deles, pode-se trabalhar a avaliação e 
a formação de forma contínua, promovendo vínculos potentes entre 
saberes acadêmicos e realidades comunitárias.

A avaliação da ação extensionista, quando concebida como 
parte indissociável do processo formativo, constitui-se em espaço 
privilegiado de escuta, reflexão e transformação.

O quadro 1 mostra os eixos comunicação dialógica, res-
ponsabilidade social, interprofissionalidade e habilidades formati-
vas — que se alinham aos princípios defendidos por Freire (2019), 
compreendendo a educação como prática de liberdade, fundada 
no diálogo, na escuta e no compromisso ético com os contextos 
históricos concretos.
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Quadro 1 - Os quatro grandes eixos que fundamentam o modelo esperado de ação 
extensionista, ancorado em uma perspectiva emancipatória da avaliação

Comunicação dialógica avaliada em sua capacidade de criar escuta, empatia e mediação entre saberes 
diversos.

Responsabilidade social compreendida como eixo central da atuação universitária em territórios marcados 
por desigualdades.

Interprofissionalidade promovida nas interações entre estudantes de diferentes cursos e nas alianças com 
trabalhadores e usuários dos serviços.

Habilidades formativas como planejamento, escuta ativa, produção escrita, devolutiva à comunidade e uso 
de referenciais teóricos.

COMO AS AÇÕES  
EXTENSIONISTAS TÊM  
SIDO AVALIADAS

As ações desenvolvidas por cada grupo foram acompanha-
das desde o planejamento até a etapa final, em um percurso de oito 
semanas. A cada etapa, os educadores supervisores promoveram 
momentos de análise e registro, com base em indicadores previa-
mente definidos, como: número de pessoas alcançadas, qualidade 
da interação com a comunidade, articulação com os ODS, desafios 
enfrentados, capacidade de escuta e adaptação.

A construção dos relatórios finais pelos grupos foi guiada 
por uma estrutura comum e pela valorização de elementos como a 
sistematização da experiência e a reflexão crítica. Esses documentos 
foram posteriormente apresentados em evento de encerramento, 
estando alguns grupos com participação da comunidade.
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AVALIAÇÃO ENTRE PARES

Cada grupo teve seu relatório lido e comentado por um pro-
fessor que não participou diretamente da supervisão do grupo. Essa 
leitura gerou uma devolutiva formativa e uma nota, segundo os crité-
rios padronizados. Além disso, os grupos foram convidados a avaliar 
as apresentações uns dos outros, exercitando a escuta, o feedback 
construtivo e a postura ética.

CRITÉRIOS FORMATIVOS  
CONSIDERANDO QUE AVALIAR 
É PARTE DA FORMAÇÃO

Compreender a avaliação como um dispositivo pedagógico 
é reconhecer sua potência não apenas para medir resultados, mas 
para alimentar processos formativos contínuos e coletivos. Avaliar, 
nesse contexto, significa acompanhar criticamente as experi-
ências, reconhecer sentidos. A proposta adotada na disciplina 
buscou articular avaliação e formação como dimensões indisso-
ciáveis, em que os estudantes não apenas foram avaliados, mas 
também convidados a participar ativamente dando devolutivas e 
comentando sobre a sistematização das aprendizagens. Segundo 
Azevedo (2008), a avaliação é parte integrante do processo de 
ensino-aprendizagem e deve ser concebida como prática dialógica, 
reflexiva e transformadora.
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Quadro 2 - Critérios Utilizados para Avaliação das Ações Extensionistas

DIMENSÃO AVALIADA CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Contexto Importância social do tema abordado

Objetivos Clareza e relevância da proposta

Metodologia Coerência entre planejamento, ODS, organização e comunidade

Desenvolvimento das atividades Efetividade, vínculo comunitário e integração com os ODS

Resultados Alcance, impacto, visibilidade para instituição e comunidade

Referências Qualidade da escrita e fundamentação teórica apropriada

REFLEXÕES DO MODELO  
DE AVALIAÇÃO CONTRIBUINDO PARA 
A FORMAÇÃO ACADÊMICA E CIDADÃ

A vivência deste modelo de avaliação, quando compreen-
dido como parte de um processo vivenciado, contribuiu diretamente 
para a formação de estudantes comprometidos com a realidade que 
foram apresentados. Esse momento em que os estudantes observam 
seus próprios percursos, revisitando os cenários em que atuaram e 
a ação que realizaram, tornou-se um exercício de autoconhecimento 
sobre o próprio processo de aprendizagem. A devolutiva pública e a 
articulação entre teoria e prática promoveram o desenvolvimento de 
competências e de habilidades relacionais indispensáveis à prática 
em sociedade. Dessa forma, a avaliação revelou-se não apenas ins-
trumento pedagógico, mas também exercício de responsabilidade 
cidadã, tal como citado por Gadotti (2017), ao afirmar que a extensão 
universitária deve contribuir para a transformação do estudante em 
sujeito político e socialmente implicado.
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DESAFIOS E LIMITAÇÕES

Apesar da potência do processo avaliativo adotado, o tempo 
reduzido de duração da disciplina revelou-se um desafio significa-
tivo. A experiência extensionista, por sua natureza, demanda escuta 
paciente, construção de vínculos e maturação coletiva das ações, o 
que nem sempre foi plenamente possível em um período de apenas 
oito semanas. Essa limitação impactou especialmente a continui-
dade das estratégias iniciadas, a devolutiva à comunidade e o apro-
fundamento das análises nos relatórios finais. 

Além disso, o curto tempo dificultou o acompanhamento lon-
gitudinal dos efeitos gerados pelas intervenções e a realização de 
ciclos avaliativos mais densos. Ainda assim, a proposta revelou-se 
fecunda ao estimular reflexões críticas e processos de escuta e sis-
tematização que podem se estender para além do calendário letivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Avaliar uma ação extensionista é mais do que aferir resulta-
dos: é reconhecer caminhos, processos e encontros que atravessam 
a formação em saúde. Neste capítulo, compartilhamos a construção 
de um modelo avaliativo que buscou romper com práticas mera-
mente classificatórias, assumindo a avaliação como um dispositivo 
formativo, ético e político. 

A experiência com 120 estudantes e dez cenários revelou 
a potência de critérios orientadores como comunicação dialógica, 
interprofissionalidade e responsabilidade social na constituição de 
um processo avaliativo mais horizontal, reflexivo e ancorado nas reali-
dades vividas. Apesar das limitações de tempo, a prática permite que 
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mesmo em ciclos curtos ocorra espaços de escuta, sistematização e 
partilha de saberes. As experiências narradas e avaliadas deixaram 
marcas tanto nos estudantes quanto nas comunidades, reiterando o 
papel da universidade pública como instituição que aprende com o 
território. Ao final, permanece a certeza de que avaliar é também um 
gesto de cuidado com os sujeitos em formação e com os mundos 
que desejamos transformar.
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a verdadeira extensão universitária 
não se traduz em um ato de ‘doação’ 
ou ‘invasão’ cultural, mas em um 
processo genuíno de ‘comunicação’, 
de troca e diálogo horizontal entre 
saberes populares e científicos.

APRESENTAÇÃO

No cerne da extensão universitária emancipatória, tal qual 
defendida por Paulo Freire, a universidade e a comunidade se 
encontram em um diálogo horizontal para construir ações extensio-
nistas. Nas vivências de estudantes de graduação em Enfermagem e 
Medicina da Faculdade de Medicina de Botucatu da Unesp os rela-
tos seguem como testemunhos vivos dessa concepção, tendo como 
princípio fundamental promover a formação profissional engajada 
e interessada nas transformações sociais. Elas refletem a busca de 
escutas cuidadosas das comunidades e a construção conjunta de 
estratégias para o bem-estar. 

A partir da análise dos relatos, é possível identificar eixos 
temáticos principais que interligam as diversas ações extensionis-
tas, demonstrando a amplitude e os reflexos da curricularização da 
extensão na formação em saúde:

SAÚDE E BEM-ESTAR  
EM DIVERSOS CONTEXTOS

Este eixo abrange iniciativas voltadas diretamente à pro-
moção da saúde física e mental, à educação para o bem-estar e à 
prevenção de doenças, adaptadas às necessidades específicas de 
diferentes públicos.
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	■ ”Movimentos suaves, impacto profundo: Uma ação de 
extensão na APAPE com prática de Tai Chi Chuan”: Este 
relato descreve a promoção de práticas de Tai Chi Chuan na 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAPE), 
visando o bem-estar e a melhoria da qualidade de vida dos 
participantes. A ação apresenta a aplicação de terapias inte-
grativas como ferramenta de promoção da saúde.

	■ ”Corpo, consentimento e conversa: a escola também 
é lugar!”: Desenvolvida na Obra Madre Marina Videmari, 
esta iniciativa focou na educação sexual para crianças, abor-
dando o conhecimento do próprio corpo, desenvolvimento 
da puberdade e prevenção da violência sexual. Destaca a 
importância de romper preconceitos e promover a saúde 
integral em ambientes socioeducativos.

	■ ”Autismo, Alimentação e Acolhimento – Inclusão em 
Associação Portas Azuis”: A ação na Associação Portas 
Azuis abordou a seletividade alimentar em crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), por meio de um pique-
nique inclusivo e materiais educativos. Ressalta a impor-
tância do acolhimento e do cuidado nutricional para essa 
população, além de atividades que promoveram socialização.

	■ ”Promoção da Alegria em centro de convivência para 
idosos como ação extensionista”: Este relato descreve 
uma ação em um centro de convivência para idosos, focada 
na “Promoção da Alegria” e no bem-estar subjetivo. A inicia-
tiva revelou como a extensão universitária pode ressignificar 
o contato com a comunidade, promovendo qualidade de vida 
e interações positivas para a pessoa idosa.
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INCLUSÃO SOCIAL  
E ENFRENTAMENTO  
DA VULNERABILIDADE

Eixo que reúne projetos que buscam atuar diretamente com 
populações em situação de vulnerabilidade, oferecendo suporte, 
empoderamento e visibilidade, além de planejar ações educativas.

	■ ”Cultivando Pérolas de Sabedoria: Extensão Univer-
sitária na Promoção do Bem-Estar” e “Empoderamento 
e Inclusão Social: Experiência Extensionista no Projeto 
Pérola Negra”: Ambos os relatos descrevem ações na 
Associação Pérola Negra, que acolhe crianças e adoles-
centes em situação de vulnerabilidade social. As atividades 
incluíram reforço escolar, apoio psicológico, segurança ali-
mentar e atividades culturais, visando afastá-los das ruas e 
capacitá-los para um futuro melhor.

	■ ”Cuidar, Ouvir e Dialogar: Planejando ações educativas 
com adolescentes em acolhimento institucional»: Ação na 
Casa Ben Ammi Transitória (Associação El Shaddai) foi um 
processo de planejamento com adolescentes em situação de 
acolhimento institucional, aprendizado valioso sobre compro-
misso social, interprofissionalidade e comunicação dialógica.

	■ ”Vidas Visíveis: Cidadania e Dignidade para Pessoas em 
Situação de Rua”: Ação que focou na população em situ-
ação de rua em Botucatu, buscando promover cidadania e 
dignidade por meio de um olhar para o «Espaço Acolhedor». 
A iniciativa sublinha as desigualdades sociais e a necessi-
dade de acesso a direitos básicos.
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	■ ”Revitalização do Jardim Sensorial da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE)”: Ação que 
aprimorou o jardim sensorial da APAE, proporcionando um 
ambiente terapêutico e inclusivo para pessoas com defici-
ência, reconhecendo suas potencialidades e promovendo 
a qualidade de vida.

SEGURANÇA ALIMENTAR 
E DESENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO SUSTENTÁVEL

Este eixo agrupa ações que abordam a questão da segurança 
alimentar e nutricional, bem como o desenvolvimento de comunida-
des através de práticas sustentáveis e apoio a cooperativas.

	■ ”Bancos de Alimentos: Caminhos para a Efetivação da 
Segurança Alimentar Sustentável”: O relato que explora o 
papel dos Bancos de Alimentos na garantia da segurança ali-
mentar e nutricional, combatendo perdas e desperdícios de 
alimentos na cadeia produtiva. A experiência realça a impor-
tância desses equipamentos públicos na concretização do 
Direito Humano à Alimentação Adequada.

	■ ”Extensão participativa: Cuidado, Trabalho e Apren-
dizado com Pessoas Trabalhadoras da Cooperativa de 
Reciclagem”: A experiência na Cooperativa de Agentes 
Ambientais de Botucatu (COOPERAAB) promoveu cuidado, 
trabalho e aprendizado com os catadores. A ação enfatiza 
a integração entre cursos de enfermagem e medicina para 
desenvolver habilidades de comunicação, trabalho em 
equipe e pensamento crítico, alinhados aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030.
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As vivências aqui apresentadas ilustram a riqueza da exten-
são universitária na formação de profissionais de saúde mais huma-
nos e conscientes de seu papel social, evidenciando a capacidade 
de construir soluções e promover o bem-estar em diversas frentes 
da comunidade. Ao ultrapassar os muros acadêmicos encontrou-se 
um horizonte emancipatório onde as vivências aqui relatadas 
foram se inserindo, tecendo uma rede de saberes e práticas, que o 
leitor vai conhecer…
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INTRODUÇÃO

A indissociabilidade entre atividades de ensino, pesquisa e 
extensão tem sido tema frequente na discussão sobre formação 
nas áreas da saúde, e está ligada à necessidade de responder 
à complexidade do modo de viver atual e sua influência no pro-
cesso de adoecimento.  O desafio é formar profissionais capazes 
de fazer uma escuta cuidadosa dos indivíduos, da comunidade 
considerando suas vulnerabilidades, seus conhecimentos e estra-
tégias para enfrentá-las.

Estamos acostumados a um processo de formação em que 
o saber técnico científico ganha primazia diante do modo de viver 
das pessoas e de suas comunidades, e dessa forma orientar todo 
processo de cuidado e tratamento.  A inclusão das atividades de 
extensão nos currículos é uma forma de romper com esse para-
digma e possibilitar a aproximação entre os saberes acadêmicos e 
os da sociedade com o objetivo de construir estratégias para promo-
ção de bem-estar e saúde, prevenção de adoecimento e tratamento 
quando a doença surge.

A Faculdade de Medicina de Botucatu dentro do seu projeto 
de curricularização da extensão criou uma disciplina cujo objetivo é 
discutir os conceitos e diretrizes da extensão e propiciar aos alunos 
a vivência da construção de uma ação de extensão.

Apresentamos nas próximas páginas a experiência de um 
grupo de 13 alunos dos cursos de enfermagem e medicina na elabo-
ração de uma ação junto a Associação de Pais e Amigos das Pessoas 
Portadoras de Necessidades Especiais (APAPE) 
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NOSSO CENÁRIO...

A APAPE é uma instituição sem fins lucrativos criada em 
2000 a partir da iniciativa de um grupo de pais de crianças portado-
ras de algum tipo de deficiência que necessitavam de abordagens de 
cuidado além das ofertadas pelo sistema de saúde. Instalada inicial-
mente em uma casa, viu gradativamente a demanda crescer e a partir 
de convênio com a prefeitura em 2017 transferiu suas atividades para 
o Centro de Inclusão, uma estrutura recém-construída ao lado do 
Ginásio Municipal de Botucatu.  A nova estrutura possibilitou ampliar 
as ações no cuidado de portadores de deficiência físico-motora e 
intelectuais, passando do atendimento de 35 crianças em 2000 para 
cerca de 10.000 atendimentos mensais em 2024. 

A instituição oferece serviços de reabilitação com ativida-
des de fisioterapia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, odontolo-
gia para crianças com transtorno do espectro autista, hidroterapia/
hidroginástica, equoterapia, Yoga, Zumba, entre outros sempre de 
forma gratuita e articulada com o sistema de saúde do município. 
A equipe multidisciplinar composta por psicólogos, fonoaudiólogos, 
nutricionistas, fisioterapeutas, dentistas e assistente social, atende os 
pacientes encaminhados pelas Unidades Básicas de Saúde (UBSs). 

O Centro de Inclusão conta com instalações administrativas, 
salão de fisioterapia, piscinas aquecidas, espaço para eletroestimu-
lação e cinesioterapia, salão de jogos, yoga, consultório odontoló-
gico e um auditório. 

Os espaços do Centro de Inclusão também são utilizados por 
outras instituições sem fins lucrativos que tem por objetivo a promo-
ção do bem-estar e a inclusão social de pessoas com alguma vulne-
rabilidade. A Bethel é uma destas instituições que faz parceria com 
a APAPE para o desenvolvimento de algumas atividades como Yoga.  
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NOSSOS PRIMEIROS PASSOS…
As primeiras ações foram visitas à instituição para conhecê-

-la, entender seus objetivos, a população atendida, as atividades e 
cuidados oferecidos, a forma de encaminhamento e a relação com 
os outros equipamentos de assistência do município.

A partir destas informações identificou-se um grupo de usu-
ários que participa das aulas de Yoga oferecidas pela Bethel nos 
horários destinados às atividades da disciplina. Com autorização dos 
coordenadores, os pacientes foram entrevistados com o objetivo de 
conhecer os motivos para frequentarem a atividade, a importância 
dela para sua vida e o interesse em participar de uma atividade coor-
denada pelos alunos.  

Os dados deste levantamento mostram que a maioria dos 
usuários desta atividade são idosos com alguns problemas de saúde 
e que buscam nesta prática bem-estar físico e mental. 

A partir destes dados e levando em consideração o interesse 
deste grupo de usuários em práticas voltadas ao relaxamento do 
corpo e da mente, como Yoga. O tempo disponível para realização 
de uma ação com um perfil parecido de resultados e o fato de ter 
entre os alunos um instrutor de Tai Chi Chuan a proposta apresen-
tada às instituições (APAPE e Bethel) foi uma aula de Tai Chi Chuan. 
A proposta foi discutida com a professora de Yoga que prontamente 
se colocou à disposição dos alunos e ajudou na divulgação. 

UMA PRÁTICA INTEGRATIVA…

O Tai Chi Chuan, conhecido como “meditação em movi-
mento”, é uma arte marcial chinesa que se utiliza de técnicas de res-
piração e de movimentos leves e de baixo impacto, por isso indicado 
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para todas as idades para promover saúde mental e física, assim 
como melhorar a atenção, a cognição, a consciência corporal, a fle-
xibilidade, a força muscular, o equilíbrio, contribuindo para redução 
do estresse e da ansiedade, além de resultar em melhor disposição e 
energia (Grugel, 2010; Cabral et al., 2023; Chou et al., 2004).

Conforme proposto pela Disciplina de Extensão, as ações 
realizadas no cenário escolhido deveriam atender pelo menos 
um dos 17Objetivos de Desenvolvimento Sustentável estabeleci-
dos pela Organização das Nações Unidas (ODS - ONU) em 2015 
como parte da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

. Esses objetivos têm como finalidade enfrentar os principais desafios 
globais. A prática de Tai Chi Chuan atende a ODS 3- Saúde e bem-
-estar que visa garantir uma vida saudável e promover o bem-estar 
para todas as idades.

A PREPARAÇÃO…

Para a realização da atividade proposta para a unidade cur-
ricular, foram realizadas reuniões ao final de cada aula, juntamente 
com uma pesquisa de interesse entre os usuários da APAPE. Com 
base no interesse demonstrado pelos participantes foi proposta uma 
prática integrativa de Tai Chi Chuan, uma arte marcial originária da 
China, caracterizada por movimentos fluidos e controlados, associa-
dos a técnicas de respiração. De baixo impacto, essa prática é reco-
mendada para pessoas de todas as idades devido aos seus inúmeros 
benefícios para a saúde física e mental.

A atividade foi precedida de preparação dos alunos com 
discussão a respeito do Tai Chi Chuan e os seus benefícios no 

mailto:andre.fossaluza@unesp.br


150S U M Á R I O

bem-estar físico e mental, e a apresentação da sequência de ações 
e movimentos que envolvem a prática. As orientações foram dadas 
por um dos alunos que é praticante de Tai Chi Chuan.

O ENCONTRO... 

Na data combinada o grupo recebeu os usuários e a profes-
sora de Yoga na sala em que as atividades são realizadas e apresen-
tou o que é o Tai Chi Chuan e seus benefícios e o plano traçado para 
atividade. Foi discutida a possibilidade de registro da atividade em 
vídeo e fotos ao que todos consentiram. 

A atividade teve início com uma série de movimentos de 
pouco impacto que possibilitam o aquecimento e alongamento, 
ao mesmo tempo em que trabalharam a propriocepção - exigindo 
equilíbrio e controle do tônus muscular. Em seguida foram realizadas 
diversas técnicas de respiração que exigem controle ativo dos movi-
mentos de inspiração e expiração, contribuindo para o foco e para 
a ativação do sistema nervoso parassimpático. Uma diversidade de 
técnicas que envolvem sincronização da respiração com movimen-
tos dos membros e do tronco foram apresentadas e realizadas em 
conjunto pelo grupo.

A porção final da oficina foi dedicada à apresentação de algu-
mas ações/sequências básicas Tai Chi Chuan. Os movimentos foram 
repetidos pelos usuários acompanhados de perto pelos demais alu-
nos do grupo espalhados pela sala, auxiliando-os na realização de 
movimentos com maior complexidade de execução (por exemplo: 
posicionamento correto dos pés, direção do olhar e o sentido das 
analogias como “alisar a cauda do pássaro” e “espalhar a nuvem” que 
foram utilizadas para explicar a ação). Para o encerramento da ação 
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foi feita uma apresentação de Tai Chi Chuan pelo instrutor da oficina, 
acompanhada de música tradicional chinesa. Foi um momento de 
apreciar a arte e toda sua graciosidade, leveza e beleza.

O QUE FICA DA EXPERIÊNCIA…

O desenvolvimento desta ação extensionista permitiu que o 
grupo de alunos dos cursos de enfermagem e medicina vivenciar 
todo o processo de construção coletiva de um projeto extensionista 
passando pela ação planejada, a discussão da proposta com todos 
os envolvidos e a reformulação dela quando surgem impedimentos 
para sua execução. A ansiedade inicial, o medo de que a tarefa não 
seria realizada, a dúvida de como a proposta seria acolhida pelos 
usuários foi aplacada no momento da chegada de todos para a ati-
vidade e percepção de que as expectativas eram compartilhadas 
pelos dois grupos -estudantes e usuários. Ao final, o resultado foi 
muito satisfatório, com um feedback completamente positivo e soli-
citação de novos encontros e atividades como a praticada e que era 
desconhecida pela maioria.

Para além do oferecimento pontual de uma atividade exten-
sionista, o grupo considera que não somente a ação em si, mas 
também o seu planejamento foram fundamentais para alcançar o 
objetivo de realizar uma ação de extensão. Outro ponto a se destacar 
é a possibilidade de formar profissionais da saúde que entendam seu 
compromisso para com a sociedade, e o respeito aos seus saberes 
na construção de processos de cuidado e tratamento. 

Certamente, um único dia de prática de Tai Chi Chuan ou 
outra prática integrativa não é suficiente para promover promo-
ção, prevenção e tratamento, mas abre espaço para discussão da 
inclusão, de forma sistemática e contínua no sistema de saúde e 
em outros setores.  
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Dentro de uma disciplina acadêmica de Extensão Universitária 
em Saúde, um grupo de alunos do 1º ano de Medicina e Enfermagem 
da FMB-UNESP e de médicas pediatras aceitaram o desafio de rea-
lizar uma atividade de extensão universitária na Obra Madre Marina 
Videmari sobre o tema da educação sexual com enfoque no conheci-
mento do próprio corpo - abordando o desenvolvimento da puberdade 
e da sexualidade - e também na prevenção à violência sexual, tópico 
muito relevante, dado o histórico de violência em que as crianças da 
região estão inseridas. A escolha do tema partiu de discussões e refle-
xões com os profissionais que atuam na Obra Madre Marina em que 
se destacou a importância de romper com os preconceitos associa-
dos à sexualidade, discutir as transformações corporais na puberdade 
e o cuidado com a higiene corporal, de forma que a ação extensionista 
teve como fundamento a promoção da saúde por meio de atividades 
que envolviam uma tomada de consciência sobre a temática proposta. 

A Obra Madre Marina Videmari, instituição socioeducativa 
particular desde 1997, é mantida pela Associação Santa Marcelina 
em parceria com a Secretaria Municipal de Educação de Botucatu, 
propõe educação de qualidade e desenvolvimento de múltiplas habi-
lidades no Ensino Infantil e Fundamental I às crianças de famílias de 
baixa renda que vivem no bairro Vila Real.

A instituição conta com uma equipe multiprofissional de pro-
fessores, diretores, psicóloga, auxiliar de enfermagem e dentista. Além 
de possuir uma infraestrutura sólida, com salas de aulas estruturadas, 
quadras, sala de música, informática, artes, brinquedos, enfermaria 
equipada, consultório odontológico, fábrica de uniforme, entre outros.

Entretanto, apesar da escola conseguir fornecer uma boa 
base para as crianças, os profissionais do projeto relataram a dificul-
dade de abordar temas relacionados às transformações na puber-
dade e à educação sexual. Visto isso, o público-alvo da ação exten-
sionista foram alunos do 4º e 5º ano do Ensino Fundamental I (9 a 11 
anos), faixa etária em que estão iniciando o processo de maturação 
sexuale embora o tema esteja incluído na Base Nacional Comum 
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Curricular (BNCC) brasileira, ainda apresenta grandes interditos e 
desinformações associados, decorrentes de uma tradição histórica e 
uma perspectiva religiosa.

A organização da atividade de extensão universitária em 
saúde foi focada na forma de uma ação dialógica, a qual se baseia em 
um processo de conscientização, mudança e transformação por uma 
filosofia emancipatória dos sujeitos. Para estabelecer esse modelo, os 
discentes e docentes da UNESP optaram por realizar várias visitas no 
local para a criação de um vínculo com a comunidade - profissionais e 
crianças - conhecer as instalações e suas necessidades. As demandas 
surgiram após escutas ativas, em roda de conversa, com professoras 
das turmas de 4º e 5º ano, com a psicóloga Andréia Nobile, auxiliar de 
enfermagem Fernanda Rodrigues e a diretora Raquel Dorini (Figura 1), 
destacando-se “explicar as alterações do corpo na puberdade”, como 
nascem os bebês, cuidados com a higiene pessoal, dentre outros.  
E consequentemente, elaboraram-se ações que pudessem abordar 
estes temas com os alunos de três turmas, totalizando 75 crianças de 
forma interativa, visando uma participação ativa dos alunos. 

Figura 1 - Reunião com equipe multiprofissional
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O projeto se alinhou com alguns dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU, na 
promoção à saúde, bem como na educação; são eles: ODS 3 - Saúde 
e Bem-Estar: na discussão do autocuidado corporal, prevenção à 
violência sexual e mudanças corporais na puberdade, visando a 
promoção da saúde das crianças, com benefícios indiretos à comu-
nidade, uma vez que essas crianças levam para casa tais informa-
ções. ODS 4 - Educação de Qualidade: uso de métodos educativos 
dinâmicos, interativos na abordagem de temas sensíveis com as 
crianças, visando educação sexual inclusiva e equitativa, mesmo 
em um contexto de vulnerabilidade social. ODS 10 e 16 - Redução 
das Desigualdades e Paz, Justiça e Instituições Eficazes: ao atuar 
em uma região de periferia e com fragilidade social, as ações ofe-
recem oportunidades de aprendizado, prevenção à violência sexual 
como a promoção de um ambiente seguro e informativo para as 
crianças, relacionando-se diretamente à construção de uma socie-
dade mais igualitária, justa e pacífica. ODS 17 - Parcerias e Meios 
de Implementação: a colaboração entre a universidade, a escola e 
a comunidade local exemplificam a importância de parcerias para 
alcançar os objetivos propostos. Em síntese, esses esforços mos-
tram como as ações locais podem ter um impacto significativo no 
avanço da Agenda 2030, promovendo mudanças positivas e sus-
tentáveis na comunidade. 

As atividades ocorreram sob o formato de três oficinas edu-
cativas simultâneas, (Figura 2)1 com rotação entre as crianças, envol-
vendo duas turmas do 4º e uma do 5º ano do período vespertino, 
organizadas pelo grupo de discentes da UNESP, sob o acompanha-
mento e supervisão de docentes de pediatria da FMB-UNESP. 

1	 Declaramos que todos os rostos expostos foram devidamente autorizados para divulgação, aque-
les para os quais não foi possível obter autorização prévia foram devidamente censurados. 
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Figura 2 - Realização das Oficinas Propostas
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A Oficina 1 trabalhou a questão da higiene e prevenção à 
violência sexual, a partir de um jogo de perguntas e respostas uti-
lizando placas individuais com “sim” e “não”, com os alunos res-
pondendo às perguntas apresentadas em slides. Exemplos de 
perguntas: “Espremer espinha?”, “Contar a alguém em quem confio 
que me sinto desconfortável com o toque de outro?”. Essa dinâmica 
permitiu que as crianças falassem sobre o tema, trazendo questões 
e histórias pessoais, além de como seus pais e responsáveis alerta-
vam em casa sobre a violência sexual, sobre os perigos da internet e 
hábitos de higiene. 

A Oficina 2 abordou as transformações e mudanças corpo-
rais na puberdade em grupos de meninos e meninas separadamente, 
na forma de roda de conversa, com o objetivo de apresentar essas 
mudanças e esclarecer dúvidas, baseado no conhecimento prévio 
das crianças. No grupo das meninas foi abordado higiene durante 
esse período, uso correto de absorventes e mudanças comporta-
mentais e corporais decorrentes da tensão pré-menstrual. Também, 
discutiu-se as alterações corporais como crescimento de pelos, 
mudanças nas mamas, alargamento do quadril, mudanças na pele 
(espinhas) e transpiração excessiva e cuidados com higiene pessoal 
como limpeza correta das partes íntimas e uso de antitranspirantes. 
O grupo dos meninos também dialogou sobre mudanças corporais 
como crescimento de pelos, aumento do suor, odor e mudanças na 
voz e especificamente sobre alterações e características do pênis e 
testículos, assim como questões sobre masturbação, privacidade e 
respeito ao corpo alheio. A higiene foi abordada no cuidado da pele, 
partes íntimas e axilas.

Por fim, a Oficina 3, que objetivou responder perguntas con-
tidas em uma “caixinha de dúvidas” sobre sexualidade e transforma-
ções corporais, perguntas elaboradas pelas crianças, de forma anô-
nima. As crianças e professoras foram orientadas sobre a dinâmica 
e o prazo de retirada da caixinha (uma semana). As perguntas foram 
lidas, analisadas e selecionadas. Surgiram diversas perguntas, dentre 
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elas: -Existe idade para namorar? - Por que meninas são mais baixas 
do que meninos? - O que é fimose? - De onde vêm os bebês? Grupos 
mistos de meninas e meninos de cada turma, alunos da Unesp, sob 
supervisão das pediatras, foram formados para a dinâmica das res-
postas, momento em que surgiram outras perguntas, por exemplo, 
- e se a “camisinha” rasgar? que foram prontamente respondidas.

Durante as atividades de Educação em Saúde2 alguns apren-
dizados foram significativos para os estudantes de enfermagem e de 
medicina: observar e analisar em tempo real as reações das crian-
ças de diferentes faixas etárias e o cuidado com o uso das palavras 
e exemplos para responder aos questionamentos de forma clara e 
cuidadosa para não constranger nenhum dos grupos. Além disso, 
a participação da auxiliar de enfermagem, dos professores, da psi-
cóloga e da diretora foi fundamental durante o processo de planeja-
mento das oficinas, de sua realização e no feedback da equipe sobre 
as diferentes atividades. 

Após a realização das atividades, cumprimos os objetivos 
de dialogar sobre tópicos de higiene, prevenção contra a violência 
sexual, iniciação sexual, bem como sanar as dúvidas dos alunos, 
atendendo às premissas da educação dialógica, uma vez que o 
modelo de oficinas adotado abriu espaço para as crianças da escola 
se expressarem, serem ouvidas e compartilharem o que já sabiam 
sobre esses assuntos. São pontos de destaque nas atividades de 
extensão: oportunidade de aprender mais sobre a escola, vivenciar 
alguns momentos com os alunos, exercitar a comunicação dialógica 
com os alunos e diferentes profissionais que atuam na escola e apli-
cação de metodologias ativas de aprendizagem durante a interven-
ção com as crianças. 

2	 Vale ressaltar que a participação dos alunos no projeto não foi obrigatória e foi realizada mediante 
a permissão dos pais e aprovação da diretoria da escola. Houve também cuidado para que o 
projeto estivesse de acordo com os valores da escola e da comunidade.
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As discussões propostas permitiram ampliar as perspectivas 
sobre saúde e bem-estar na vida dessas crianças. Ao término das 
oficinas, conversamos com a enfermeira e a psicóloga da escola, que 
disseram estar satisfeitas com as atividades realizadas e esperavam 
um efeito positivo sobre as demandas apresentadas pelas professo-
ras. Foi fundamental compreender que a complexidade da temática 
exige ação e reflexão de forma contínua com o comprometimento de 
todos, sendo o trabalho realizado apenas em um momento de todo 
um processo educativo onde a cultura e os saberes dos educandos 
devem ser valorizados. Por fim, as coordenadoras salientaram que 
a escola estaria de portas abertas para projetos futuros em parceria 
com a Universidade. Portanto, consideramos que tal ação exten-
sionista impactou positivamente a comunidade e estreitou os laços 
entre a Unesp e a Obra Madre Marina. 

Dessa maneira, em um exercício de pensamento, a univer-
sidade pública tem um papel fundamental na transformação social, 
e sua responsabilidade vai além da formação acadêmica: ela deve 
devolver à comunidade os frutos do saber produzido por meio de 
ações de aprimoramento de saberes sobre a saúde coletiva. Nesse 
sentido, as atividades de extensão universitária, como o oferecido às 
crianças sobre educação sexual, baseados na pedagogia libertadora 
de Paulo Freire ganham uma dimensão ainda mais potente. 

Ao adotar a perspectiva da “educação bancária” como algo 
a ser superado, a universidade se  compromete com um  processo 
dialógico, em  que  o conhecimento não é depositado, mas cons-
truído coletivamente com a comunidade e com profundo respeito à 
cultura local. Assim, o ambiente universitário envolto por essa lógica 
deve exercer seu protagonismo em contribuir para a transformação 
da realidade social.
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A ASSOCIAÇÃO PORTAS AZUIS

A Associação Portas Azuis - “Autismo em ação” é uma enti-
dade sem fins lucrativos que busca o acolhimento, o bem-estar e 
a garantia dos direitos da família e da criança com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). 

Atualmente 350 crianças e adolescentes com TEA ou em 
investigação diagnóstica são assistidos pela Associação, assim 
como seus pais, familiares e/ou responsáveis. Focada em famílias 
vulneráveis, a associação busca ajudar os pais a entenderem as 
características específicas de cada criança, especialmente aquelas 
sem laudo diagnóstico. Por meio da entidade, a comunidade tem 
acesso a psicólogos, psicopedagogos, professor de música, médico 
neurologista pediatra, dentre outros profissionais parceiros. 

Na Associação, as crianças participam de aulas de musi-
calização, com foco pedagógico, que ajudam no comportamento 
e sociabilidade. E em parceria com a Associação de Deficientes 
Físicos de Botucatu (ADEFIB), algumas crianças fazem atividades 
como natação, ajudando a melhorar a qualidade do sono, e xadrez, 
que desenvolve raciocínio lógico. Há planos de iniciar um projeto de 
equoterapia em colaboração com a Unesp.

A Associação foi fundada em 2018, e em 2022 a prefeitura 
de Botucatu cedeu um imóvel para instalação da sua sede, que está 
localizado no centro da cidade. A sede é um imóvel antigo com 
cômodos que foram adaptados para os atendimentos a essa comu-
nidade. O prédio não possui infraestrutura adequada, por não ter sido 
arquitetada para a finalidade a que se propõe. Sendo dividida em 
cômodos pequenos, onde estão localizadas sala da coordenadora, 
sala de música, recepção, consultório de atendimentos específicos. 
Mas, apesar de pequenos, esses cômodos são bem aproveitados 
conforme as necessidades.  
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Com a disciplina de Extensão Universitária da Faculdade de 
Medicina de Botucatu, Unesp, um grupo de alunos foi destacado 
para exercer seu papel na sociedade e executar atividades com essa 
comunidade. O grupo foi composto de quatorze alunos do primeiro 
ano dos cursos de Medicina e Enfermagem, orientados por duas pro-
fessoras da Faculdade de Medicina, ambas Pediatras.

CONSTRUÇÃO DAS AÇÕES

A primeira atividade foi uma visita para conhecer o local, os 
funcionários, quais os objetivos da instituição e como eram realiza-
dos. Na ocasião, conhecemos, inclusive, algumas crianças e os pais/
responsáveis que as estavam acompanhando. Fomos muito bem 
recebidos pela Assistente Social e Coordenadora da Associação, 
que tanto administra, quanto é o primeiro contato dos pais com a 
entidade. Ela é quem orienta quais são os passos necessários para 
as crianças adquirem os laudos diagnósticos e consultas, e ajuda 
até na questão dos direitos escolares, por exemplo. Foi dela de 
quem obtivemos mais informações das principais dificuldades e 
dúvidas enfrentadas pelas crianças, seus familiares e/ou respon-
sáveis, e descobrimos que havia uma carência de profissionais da 
Nutrição e da Fonoaudiologia, para auxiliar as famílias. Ela nos expli-
cou que crianças com TEA são geralmente muito seletivas acerca 
de certos alimentos, o que dificulta a receberem uma alimentação 
saudável, como também, muitos deles têm atraso/dificuldade na 
fala, sendo uma demanda das famílias o auxílio de Nutricionista e 
Fonoaudiólogo para orientações. 

Nesse primeiro encontro conversamos com o professor 
de música, que após o atendimento a uma criança, nos explicou a 
importância da musicalização no processo de aprendizado dessas 
crianças e adolescentes. Também nos mostrou vários instrumen-
tos musicais utilizados nas aulas, muitos deles construídos pelos 

mailto:andre.fossaluza@unesp.br


165S U M Á R I O

próprios alunos, com materiais recicláveis. E tivemos a oportunidade 
de conhecer três crianças assistidas pela Associação, cada uma com 
características singulares.

Ao final desse primeiro contato, alunos e professoras realiza-
ram uma breve roda de conversa, para obter as impressões que cada 
um obteve para poder programar a próxima atividade. 

O segundo encontro do grupo foi realizado numa sala de 
aula da Faculdade, quando foram levantadas todas as problemáti-
cas e consideradas as demandas da comunidade para poder exe-
cutar a ação dentro da Associação. Nessa reunião consideramos 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), incluídos na 
Agenda 2030, nas quais basearíamos nossas ações (BRASIL, 2015).

Pensando nas informações obtidas na primeira visita a 
Associação, o grupo decidiu abordar a questão da seletividade 
alimentar, realizando um piquenique saudável para apresentar ali-
mentos às crianças de uma forma diferente daquelas aos quais elas 
normalmente são expostas, de forma que eles pudessem lidar com 
essa seletividade de maneira lúdica. Outra ideia surgiu desse encon-
tro, com objetivo de trazer um maior suporte às famílias e às suas 
necessidades, tentar intermediar um encontro entre a comunidade e 
profissionais de Nutrição e Fonoaudiologia. 

A partir dessa reunião, foi elaborado um cronograma de ativi-
dades para os encontros seguintes. Dentre essas, realizar pesquisar 
e consulta de profissionais de Nutrição e Fonoaudiologia para elabo-
rar ajuda às famílias.

O encontro seguinte foi novamente na Associação Portas 
Azuis, quando levamos as ideias a equipe e alinhamos como farí-
amos esse piquenique, qual espaço utilizaríamos e quais recursos 
dispúnhamos na Associação, o que precisaria levar e em qual horá-
rio faríamos. A coordenadora ficaria de comunicar as famílias. Então, 
com data marcada, todo o grupo se empenhou em estudar, pesqui-
sar alimentos saudáveis, e sobre as particularidades que algumas 
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crianças com TEA apresentam, principalmente a seletividade alimen-
tar, a dificuldade no aceite de algumas texturas e cores de alimentos.

E, o grande dia chegou, o piquenique foi elaborado a partir 
de ideias dos próprios alunos e com instrução de uma Nutricionista 
sobre a “escalada do comer”, que se caracteriza pelos 6 passos do 
ato de comer. Sendo eles: tolerar, interagir, cheirar, tocar, provar e 
engolir. O objetivo principal do piquenique foi que as crianças ali 
presentes, assim como seus pais/responsáveis, ficassem à vontade 
para o contato e para a experimentação de diversos alimentos apre-
sentados de diferentes maneiras (Figura 1).

Foi utilizada uma estratégia totalmente inclusiva, pois mesmo 
aquelas crianças com seletividade quanto às texturas, mesmo que 
por curiosidade em montar o espetinho, tocaram o alimento e, alguns 
até provaram algumas frutas que já tinham sido oferecidas antes, 
mas anteriormente recusadas.

Nesse dia, além do piquenique, os alunos e os professores 
puderam conversar com alguns pais e crianças, recolher algumas 
dúvidas e entender um pouco mais sobre a seletividade alimentar e 
possíveis transtornos alimentares de suas crianças. Essa conversa 
tornou-se base para outra atividade a ser realizada pela equipe. 

O cenário para esse piquenique foi a garagem da Associação. 
Mas todo o pátio e quintal do terreno foi utilizada pelas crianças, que 
após o piquenique, brincaram de bola e realizaram outras atividades 
com os alunos da Faculdade.

Foi uma tarde muito prazerosa para todos. Essa foi a pri-
meira ação executada pelo grupo.

A segunda ação seria uma palestra com a Fonoaudióloga, 
para os pais/ familiares, mas com a presença – muito importante – 
de apenas duas mães, a palestra acabou se tornando um bate-papo 
interessante, quando todos puderam tirar as dúvidas, e tivemos a 
oportunidade de escutar relatos fortes sobre situações vivenciadas 
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pelas mães, alguns dele sobre o contato delas com profissionais da 
saúde que haviam sido totalmente negativo, havendo uma pujante 
falta de empatia durante os atendimentos, impactando a qualidade 
na qual ele deveria ter sido prestado.

A Fonoaudióloga tirou as dúvidas das mães presentes e 
explicou um pouco mais das características dessa neuro divergên-
cia como: dificuldade de comunicação, fala e interação social. O 
fonoaudiólogo é o profissional responsável por avaliar e reabilitar as 
funções relacionadas a respiração, sucção, mastigação, deglutição, 
expressão facial e articulação da fala. Atua ainda nas alterações 
neurofuncionais (que afetam não só a comunicação humana, mas a 
cognição) e nas questões sensoriais (habilidade auditiva).

Nesse mesmo dia ocorreu a terceira ação realizada pelo 
grupo na Associação, a entrega de um panfleto que continha a 
resposta às dúvidas dos familiares acerca da alimentação, além 
de esclarecimentos do TEA, dicas de alimentação (“Escalada do 
Comer”) e receitas dos alimentos oferecidos no piquenique (Figura 
2). Esse material foi elaborado a partir das pesquisas realizadas pelos 
alunos e das orientações fornecidas pela Nutricionista.

Para a construção das primeira e terceira ações foram utili-
zadas: informações de artigos sobre TEA; a Agenda 2030, com base 
nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 3 – Saúde e 
Bem-Estar, 4 – Educação de qualidade, e 10 – Redução das desigual-
dades; ensinamentos de uma Nutricionista, com experiência com 
crianças com TEA (BRASIL, 2015). 

Os artigos utilizados para construção do conhecimento des-
tacam que o contato direto com os alimentos exerce um impacto 
significativo na construção da familiaridade com esses, ressaltando 
a importância de oficinas culinárias que promovam essa interação 
direta (MAGAGNIN, 2021; OLIVEIRA, 2020). Em suma, contribuíram 
de maneira assertiva para a elaboração da ideia do piquenique com 
alimentos saudáveis e para abrir nosso olhar no tocante a estratégias 
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alimentares que facilitam o contato das crianças com os alimentos, 
bem como, com diferentes texturas, cheiros e sabores. 

No que diz respeito os ODS, incluídos na Agenda 2030, nos 
quais foram baseadas as ações, é valioso mencionar a contribuição 
de cada um para o desenvolver das nossas ideias. Sendo assim, a 
principal relação estabelecida com o ODS 3, Saúde e Bem-Estar, é a 
abordagem sobre a seletividade alimentar e sua relevância diária na 
vida das crianças com TEA, além de algumas estratégias de como 
oferecer alimentos saudáveis de maneira diferente, possibilitadas 
através do piquenique realizado. Além disso, no ODS 4, Educação de 
Qualidade, é possível estabelecer relação com o compartilhamento 
de saberes entre a comunidade e a universidade, no qual houve 
esclarecimento de dúvidas respondidas por especialistas na área - 
nutricionista e fonoaudióloga. Por fim a conexão do ODS 10, Redução 
das Desigualdades, com as nossas ações estabelece-se principal-
mente na segunda atividade realizada, a palestra/ bate-papo com a 
fonoaudióloga, visto que o papel desse profissional para o bem-estar 
e inclusão dessas crianças e/ou adolescentes dentro da sociedade é 
muito significativo, e o contato das mães com a especialista possibi-
litaram a elas sanarem algumas dúvidas. 

RESULTADO DAS AÇÕES

A atividade de Extensão, como relatado pelos próprios alu-
nos, resultou na oportunidade de eles conhecerem melhor essas 
famílias e o contexto social no qual elas estão inseridas. Muitos pais 
relataram que descobrir o transtorno da criança foi uma surpresa 
e que a principal sensação era a insegurança em relação a como 
cuidar das crianças. Os pais não tinham preparo para lidar com as 
condições especiais da criança e não sabiam quais recursos utilizar 
do setor público. Assim, a participação da Associação Portas Azuis 
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na vida dessas famílias foi indispensável, pois apresentou um cami-
nho a ser trilhado para buscar os direitos da criança. 

E após o desenvolver das atividades de Extensão foi obser-
vado que a comunidade foi impactada através do contato com as 
diferentes estratégias alimentares e respostas a algumas dúvidas 
tiradas com a especialista em fonoaudiologia no bate-papo. Além 
disso, o folheto informativo sobre informes, direitos e estratégias 
alimentares relacionados ao TEA foi levado à Associação para ser 
distribuído aos responsáveis pelas crianças/adolescentes assistidos. 

Acerca do que foi proporcionado a comunidade entende-se 
como uma ação positiva e proveitosa a todos, especialmente para 
os alunos e professores que foram impactados não só com as ações 
trabalhadas, mas também com todos os relatos dos responsáveis, 
possibilitando o aprendizado com cada palavra compartilhada.

Ou seja, o objetivo da extensão foi alcançado, a troca de 
saberes entre a Universidade e a comunidade. Além disso, por meio 
dessa interação com a comunidade, os alunos entenderam quanto o 
peso da postura deles, como futuros profissionais da saúde, exercem 
sobre a vida das pessoas. Bem como, o quanto uma comunicação 
empática e bem conduzida durante os atendimentos possui um sig-
nificado de notória valia para os pacientes e até mesmo para seus 
respectivos acompanhantes. 

Figura 1 - Piquenique inclusivo na Portas Azuis: crianças com TEA exploram 
alimentos saudáveis de forma criativa, reduzindo a seletividade alimentar
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Figura 2 - Folder elaborado pelos estudantes, sobre esclarecimentos sobre o TEA, dicas 
de alimentação (“Escalada do Comer”) e receitas do bolo oferecido no piquenique
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“Os filósofos apenas 
interpretaram o mundo... o que 
importa é transformá-lo” 

Karl Marx

A concepção da extensão universitária, como tripé institu-
cional, deu-se como último ato dentre as dimensões constitutivas 
da universidade, as quais até então eram 2: Ensino e Pesquisa (De 
Paula A. J, 2013). Originária na Europa, com ideais capitalistas e inter-
venções cristãs, tanto ortodoxas como protestantes, a extensão uni-
versitária se estendeu até a América do Norte, especificamente para 
os Estados Unidos da América, local onde desenvolveu-se a partir da 
perspectiva de unir a universidade ao setor empresarial, satisfazendo 
primariamente uma demanda social e posteriormente um conjunto 
de interesses políticos-econômicos.

Com efeito, as duas vertentes da extensão universitária 
consideradas até aqui estão ligadas a duas modalidades 
de desenvolvimento capitalista, a saber: ao modelo domi-
nante em vários países europeus e que buscou legitima-
ção e estabilidade mediante a implantação do Estado do 
Bem-estar Social; e ao modelo norte-americano de voca-
ção rigorosamente liberal (De Paula, A. J, 2013).

No entanto, no quadro latino-americano a concepção da 
extensão universitária compôs outra vertente de atuação na socie-
dade. Fruto das revoluções do século XX, a sociedade latino-ame-
ricana é marcada por reivindicações, lutas sociais e processos de 
construção identitários. Em meados de 1960 a sulamérica tem seus 
movimentos políticos e sociais-democráticos barrados pelos susce-
tíveis golpes ditatoriais financiados pelas nações dominantes com 
auxílio militar e político de viés direitista, de modo a desestruturar a 
sociedade a partir de repressão, culminando no desmantelamento 
social e educacional. No Brasil se agrava a situação pois, a institui-
ção universitária foi somente estabelecida, mediante constituição, na 
década de 30, ou seja, em 1964, ano do golpe civil-militar brasileiro, 
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com apenas 34 anos de consolidação, as instituições brasileiras 
sofreram com represálias e perseguições político-intelectuais.

Conceitualmente, a extensão universitária é a práxis de rup-
tura, ou seja, a ação de retirar o véu que afasta a instituição univer-
sitária da população adscrita. O ato extensionista agrega-se como 
ferramenta educacional de modo a auxiliar a difusão de conhecimen-
tos técnico-científicos para a malha civil, validando-se também da 
apropriação do conhecimento empírico adquirido da população pela 
academia. O extensionismo deve voltar-se a problemas reconheci-
dos pela sociedade como um obstáculo e letra-los acerca das raízes 
daquele problema. Letrar a sociedade, a partir do conhecimento aca-
dêmico e/ou da promoção de cultura, protagonismo social, reconhe-
cimento identitário ou outros processos antropológicos, é o modo 
de garantir o desenvolvimento do pensamento crítico e a evolução 
das discussões sociais para a população que não possui o acesso ao 
ensino superior, de modo a possibilitar o desenvolvimento social e a 
inserção ao ensino de qualidade e dignidade da vida.

Conjecturando o supracitado, o qual percorre a história, as 
barreiras e o papel pedagógico da extensão universitária para a 
sociedade, a Universidade Estadual Paulista (UNESP), através da 
Resolução UNESP N° 41, de 31 de agosto de 2021, tornou a extensão 
universitária uma prática permanente para os graduandos, através 
da curricularização da extensão.

Considerando o princípio da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, definido pelo Art. 207 da 
Constituição Federal de 1988; 

Considerando a responsabilidade social e ambiental da 
Universidade, impondo a ampliação do alcance dos pro-
cessos de produção e difusão de conhecimento, visando 
ao enriquecimento curricular, à formação complementar e 
à maior integração com a sociedade que a subsidia;

Considerando o disposto na Meta 12.7 da Lei 13.005-
2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 
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2014-2024, regulamentada pela Resolução CNE/CES 
7-2018, que trata da creditação da Extensão Universitária; 
bem como os princípios norteadores presentes na Política 
Nacional de Extensão Universitária das Universidades 
Públicas Brasileiras, da qual a Unesp é signatária, e a 
legislação interna da Universidade;

Considerando o apontamento da Meta 12.7 do referido 
Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024, segundo 
o qual a Curricularização da Extensão Universitária deve 
orientar a ação da Universidade, prioritariamente, para 
áreas de grande pertinência social; (Resolução UNESP 
No 41 DE 31 DE AGOSTO DE 2021).

Fruto desta curricularização, através da unidade curricu-
lar “Extensão Universitária na Saúde 2024” discentes do curso de 
graduação em Enfermagem e Medicina da Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB - UNESP) realizaram uma ação extensionista e 
intervencionista em uma instituição pública de convivência para ido-
sos, promovendo o desenvolvimento das ODS’s 3 e 16 que abordam, 
respectivamente, saúde e bem-estar e instituições eficazes. Em seu 
cerne, a ação se deu no CCI-Aconchego, uma instituição pública de 
curta permanência com o objetivo de promover um envelhecimento 
ativo e saudável, através das ações de prevenção de doenças e rea-
bilitação em saúde como os cuidados de enfermagem, atividades 
de fisioterapia, fonoaudiologia, apoio psicológico, acompanhamento 
nutricional, terapias ocupacionais e afins.

Outrossim, concomitante ao cuidado do indivíduo idoso, o 
cuidador também é beneficiado à medida que é possibilitado realizar 
tarefas ou lazer sem grandes preocupações com seu ente, ao ter um 
familiar assistido pelo serviço. Além disso, a instituição possui portas 
abertas para a universidade, favorecendo o elo de partilha e a apro-
ximação com o público necessitado de letramento, a promoção da 
biopsicosocioespiritualidade e, também, a prevenção aos estresso-
res psicossociais. Inicialmente, ao realizar visitas frequentes ao CCI 
foi possível acompanhar a rotina dos idosos frequentantes, desse 
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modo a análise do cotidiano nos permitiu identificar semelhanças 
comportamentais e limitações compartilhadas, a qual culminou na 
separação de grupos por semelhanças de nível de capacidade física 
e mental. Após tal feito, pensando em como poderiam ser potencia-
lizadas a harmonia dos grupos, estruturou-se células que continham 
de 6 a 7 idosos os quais passaram em atividades de bordado em 
papel, bingo com histórias, bocha e a oficina de culinária, a ação 
ocorreu em 2 períodos separados por um intervalo de 1 semana.  
O objetivo da ação foi promover atividades recreativas que estimu-
lassem a memória, a capacidade física e o bem-estar subjetivo vali-
dando-se da emoção “Alegria” como ferramenta capaz de viabilizar 
o bem-estar, isso porque, através de interações e práticas lúdicas, 
buscou-se evocar um sentimento de satisfação e prazer acerca da 
vida e das ações cotidianas.

A alegria, mais que a complexa expressão poética da 
emoção é, senão, o entrelace do entendimento da realidade atra-
vés do riso e a sensação de plenitude frente aos processos finitos 
das interações humanas.

...o riso é libertador, subverte e burla a ordem das coisas, 
para que o expectador adorne-se com a arte de rir da 
sua própria condição, transmutando assim sua realidade 
(Matraca, M. V. C. 2011).

Evocar a alegria como ferramenta de saúde contrapõe a ideia 
de saúde como ausência de doença, o que por vez implica em um pro-
cesso complexo de promoção de autonomia biopsicossocioespiritual.

Saúde não são apenas processos de intervenção na 
doença, mas processos de intervenção para que o indi-
víduo e a coletividade disponham de meios para a manu-
tenção ou recuperação do seu estado de saúde, no qual 
estão relacionados os fatores orgânicos, psicológicos, 
socioeconômicos e espirituais (Pereira, A. L. DE F. 2003).
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Usufruindo da dialogia entre alegria e saúde, o processo de 
trabalho foi permeado pela transdisciplinariedade do cuidado, de 
modo a promover mudanças positivas na situação de bem-estar dos 
idosos contemplados pela ação e desenvolver, para os alunos res-
ponsáveis, uma nova interpretação da sociedade a partir do exercício 
da empatia e compaixão na promoção de alegria ao próximo, reco-
nhecendo o indivíduo como um organismo cultural, social, político, 
manifestante de ideias e emoções, tal efeito foi possível observar nas 
reuniões semanais realizadas pelos alunos, os quais dentro de seu 
campo de habilidades, competências e atitudes buscaram contribuir 
para a comunicação dialógica e a construção da ação intervencio-
nista, os múltiplos olhares que carregam não só o que se aprendeu 
na universidade mas também o que se foi vivenciado ao decorrer do 
desenvolvimento individual, foi o elo forte que possibilitou entender 
todas as dimensões que devem ser consideradas ao incitar transfor-
mações para outros indivíduos.
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Pérolas negras são raras, valiosas e de beleza singular. São 
formadas dentro de conchas como resposta a corpos estranhos e 
microrganismos que invadem ostras e mexilhões. É a Natureza, em 
sua sabedoria, que transforma dor em beleza, agressão em proteção, 
criando joias únicas a partir de um processo de defesa e superação. 
Inspirada nesse fenômeno, a ‘Associação Pérola Negra’ nasce com 
a missão de acolher crianças e adolescentes em situação de vul-
nerabilidade social, ajudando-os a transformar os desafios e feridas 
do entorno em força, propósito e valor. Como verdadeiras pérolas 
negras, cada uma dessas crianças e adolescentes carrega em si o 
potencial de se tornar extraordinária.

A Associação Pérola Negra, portanto, é uma entidade civil 
de caráter assistencial, sociocultural e educativo, sem fins lucrati-
vos, cujos princípios estão pautados nas diretrizes estabelecidas no 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e na Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS). Atendendo crianças e adolescentes de 4 
a 17 anos, a Associação oferece acolhimento, atividades recreativas, 
educacionais e culturais, como música, dança e judô, no período do 
contraturno escolar, de forma a manter as crianças afastadas das ruas, 
visando centralmente a proteção contra a violência social urbana.

Em busca de cumprir um dos papéis da Universidade em 
nossa sociedade por meio da extensão que, de acordo com o Fórum 
de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação 
Superior Brasileiras, é uma via de mão dupla, com trânsito assegurado 
à comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportu-
nidade de elaboração da práxis de um conhecimento acadêmico 
(FORPROEX, 2012), formamos uma equipe com o objetivo principal 
de planejar, propor e executar uma ação de Extensão Universitária 
na Associação Pérola Negra. A equipe foi composta por doze alunos 
dos cursos de Enfermagem e Medicina, orientados por uma docente 
da Faculdade de Medicina de Botucatu, da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), colaborando para a Educação Interprofissional em 
Saúde, a fim de romper com a concepção puramente biomédica e 
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reconhecer a importância da multiprofissionalidade no cuidado em 
suas múltiplas faces (PEDUZZI, 2016). Como já exposto em capítulos 
anteriores, esse projeto fez parte de uma ação mais ampla, proposta 
pela disciplina “Extensão Universitária na Saúde”. Assim, buscando 
maior objetividade neste capítulo, iremos suprimir as atividades 
comuns a todas as equipes, bem como a etapa de contato inicial com 
os cenários de extensão, realizada pelas coordenadoras da disciplina.

A seguir, relatamos as ações realizadas desde o planeja-
mento até a execução do projeto, que demandaram sete encontros 
para a elaboração do trabalho coletivo:

O primeiro encontro da equipe ocorreu na sede da 
Associação Pérola Negra, localizada no bairro Parque Marajoara, 
na cidade de Botucatu-SP. Nesta visita inicial, o principal objetivo 
foi conhecer a dinâmica do cenário: sua infraestrutura, logística 
de funcionamento, seus agentes e, sobretudo, a comunidade-alvo. 
Fomos recebidos pela coordenadora da instituição, Sra. Maria 
Aparecida, que compartilhou conosco sua motivação pessoal para 
criação do projeto, destacando seu comprometimento em acolher 
as crianças carentes. Após essa apresentação, explicamos os nos-
sos objetivos e solicitamos acesso para que pudéssemos circular 
livremente pelo local.

Com a devida autorização, dividimo-nos em subgrupos para 
coletar impressões, depoimentos e relatos dos diferentes atores da 
instituição: a coordenadora, a assistente social, uma das professoras, 
a responsável pela cozinha e, em especial, várias crianças de diver-
sas faixas etárias. Por meio de uma comunicação dialógica, busca-
mos identificar necessidades, desafios e demandas que pudessem 
ser trabalhados naquela comunidade.

Finalizada essa etapa exploratória, nosso grupo organizou 
uma “roda de conversa” para discussão dos destaques e, princi-
palmente, das vulnerabilidades identificadas no cenário. Instalado 
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em um tipo de galpão há pouco tempo, o projeto apresentava um 
espaço restrito e ainda passava por adaptações estruturais. Como 
não havia uma sala reservada para que pudéssemos conversar, o 
barulho gerado pelas atividades diárias das crianças dificultou nosso 
diálogo. Por essa razão, decidimos programar o próximo encontro 
em uma das salas de aula da Universidade, com o intuito de pla-
nejarmos, com mais tranquilidade e foco, as etapas seguintes da 
atividade de extensão.

No segundo encontro destacamos as principais demandas 
e aspectos considerados importantes advindos de cada pequena 
pérola, isto é, de cada criança para escolha de ações que fossem 
efetivas e possíveis de execução com os recursos e tempo dispo-
níveis. Com isso, alinhamos as ações propostas aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas e instituídos no Programa Municipal de 
Implementação da Agenda 2030 (Botucatu, 2021), subscrita pela 
República Federativa do Brasil (CABRAL; GEHRE, 2020), de forma a 
agregar não somente o feito como também um propósito de saúde 
global por trás da ação.

Portanto, os seguintes aspectos foram considerados:

	■ Na ocasião, a associação acolhia em torno de 80 crianças, 
com idades entre 4 e 12 anos, no período da tarde e, 30 ado-
lescentes entre 11 e 17 anos no período da manhã. Assim, em 
razão da grade curricular de nossos graduandos, a ação pre-
sencial deveria ocorrer no período da tarde e com as crianças;

	■ Segundo relato da coordenadora, a maioria das famílias das 
crianças atendidas mora no bairro Marajoara e apresentam 
alguma vulnerabilidade social;

	■ O Projeto funciona em um galpão, custeado pela prefeitura. 
Esse espaço conta com três salas de aulas pequenas, depó-
sito, cozinha e três áreas de convivência, uma delas com seis 
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mesas grandes para refeições. Logo, uma área pequena e 
pouco estruturada deveria ser levada em consideração na 
escolha das atividades;

	■ Os aniversários de cada mês são comemorados com um 
bolo comunitário, tradição adotada pelo projeto e apoiada 
pelas confeiteiras da cidade ou outros patrocinadores.

Contudo, foi relatado que em alguns meses havia dificulda-
des em conseguir voluntários;

	■ Conversando sobre as adolescentes com a assistente social, 
notamos a demanda por absorventes íntimos femininos;

	■ Ficou evidenciado para a equipe que, muito além da falta 
de recursos, as crianças presentes demandavam por  
atenção e afeto.

Assim, deu-se início à implementação da proposta de ação:

1.	 Realizar atividades lúdicas e dinâmicas, do tipo gincanas, 
que, além de divertir e integrar as crianças, também refor-
çassem os temas de cuidados e higiene pessoal e prevenção 
da dengue, aplicadas para a faixa etária de 4 a 12 anos. Para 
isso, as crianças seriam divididas em cinco grupos com apro-
ximadamente 15 integrantes, e cada grupo começaria a dinâ-
mica em uma estação com tema diferente, passando para a 
seguinte após a conclusão da atividade;

2.	 Para tornar as atividades mais atrativas e festivas, cada par-
ticipante seria premiado com balas e chocolates após atingir 
os objetivos em cada estação. Previamente, a coordenadora 
foi consultada quanto a possíveis restrições alimentares;

3.	 A equipe ofereceu bolo e refrigerante, garantindo que todos 
comemorassem os aniversários daquele mês;
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4.	 Uma campanha de aproximadamente 40 dias de arreca-
dação de absorventes íntimos foi organizada junto aos 
cursos de graduação e corpo de docentes da Universidade  
Estadual Paulista;

5.	 Alguns profissionais e empresas foram consultados quanto à 
doação de kits de higiene oral. 

Após a definição das atividades que fariam parte da ação de 
extensão, a proposta foi encaminhada para a análise da coordena-
dora da Associação, cuja aprovação foi integral.

O terceiro encontro foi dedicado à elaboração das ati-
vidades lúdicas a serem realizadas e a formação das equipes de 
tutores de cada estação.

As formas de divulgação da ação extensionista foram defini-
das no quarto encontro, envolvendo diversas iniciativas realizadas 
tanto pelos alunos quanto pela professora. Em destaque, foi realizada 
uma campanha de arrecadação de absorventes para as adolescen-
tes, incluindo a confecção de caixas personalizadas para a coleta 
e exposição realizada na recepção da Faculdade de Medicina e na 
Biblioteca do Campus. Também foi realizada a divulgação da ação 
nas redes sociais dos graduandos.

O quinto encontro foi especial, a equipe estava entusias-
mada e as crianças bem agitadas e curiosas. Em síntese, esse foi o 
dia escolhido para a realização pontual da ação extensionista. Foram 
desenvolvidas atividades recreativas voltadas para a promoção da 
higiene pessoal e conscientização sobre a prevenção de doenças. 
As atividades foram organizadas em cinco estações de atividades 
lúdicas que atendiam, cada uma, em torno de 15 crianças e era coor-
denada por dois membros discentes da equipe (tutores). O principal 
objetivo foi reforçar conceitos de cuidados pessoais e promoção da 
saúde. A seguir, breve descrição de cada estação:
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1.	 Bingo da Higiene Pessoal: foram criadas “cartelas” com ima-
gens de hábitos que ilustram hábitos saudáveis, como tomar 
banho, cortar as unhas, lavar as roupas, entre outros. Também 
foram elaboradas frases que reforçavam os cuidados com a 
higiene como “objeto usado para cortar as unhas” ou “ação 
realizada após chegar em casa da rua ou antes de qualquer 
refeição”. Conforme as frases eram sorteadas e lidas pelos 
tutores, as crianças marcavam em suas cartelas as imagens 
correspondentes às frases lidas. A Figura 1 ilustra uma das 
cartelas utilizadas no jogo.

2.	 Jogo dos sete erros - Prevenção da Dengue: As crianças 
analisavam uma imagem com situações relacionadas à proli-
feração do mosquito da dengue. Com orientação dos tutores, 
identificavam os erros enquanto aprendiam sobre o ciclo 
da doença, os sintomas e formas de prevenção. A imagem 
usada pode ser visualizada na Figura 1.

3.	 Lavando as Mãos: cada criança recebeu uma gota de tinta 
nas mãos e, de olhos fechados, simulou o ato de lavá-las 
como fazia normalmente. Ao abrirem os olhos, percebe-
ram que a tinta ainda estava presente em várias áreas. Em 
seguida, os tutores demonstraram a técnica correta de higie-
nização, abrangendo todas as partes das mãos e punhos. 
Também foi abordada a importância da lavagem das mãos 
antes das refeições e após a utilização do banheiro. Após a 
demonstração, as crianças lavaram suas próprias mãos com 
água e sabão, retirando completamente a tinta.

4.	 Jogo da Memória da Higiene: a proposta era encontrar pares 
de imagens opostas, como “mão suja” e “lavagem das mãos”. 
A ideia era reforçar, de forma lúdica, o entendimento sobre a 
importância de ações básicas de higiene, tanto no cuidado 
pessoal quanto na saúde coletiva. As tutoras explicavam a 
lógica das associações, estimulando o raciocínio e a cons-
cientização. A Figura 2 ilustra o material utilizado.
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Figura 1 - Imagem ilustrativa de uma das cartelas utilizadas no jogo Bingo da 
Higiene Pessoal (à esquerda), criada na plataforma Canva (https://www.canva.com) 

e Imagem utilizada no Jogo dos Sete Erros (à direita), disponível em https://www.
gov.br/saude/pt-br/campanhas-da-saude/2025/dengue-nas-escolas

Figura 2 - Imagem utilizada no Jogo da Memória, criada na plataforma  
Canva (https://www.canva.com)
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5.	 Circuito do Descarte Correto e Combate à Dengue: um 
circuito com obstáculos simulando ambientes com focos 
potenciais de criadouros do mosquito foi montado. As crian-
ças percorriam o trajeto, identificando os erros e corrigindo-
-os, como fechar garrafas, jogar lixo no cesto e evitar água 
parada. O desempenho era cronometrado, tornando a ativi-
dade ainda mais dinâmica.

Durante as atividades, os participantes receberam balas, 
pirulitos e bombons como premiação. Para reforçar os cuidados com 
a saúde bucal e a prevenção de cáries, foram distribuídos 100 kits 
de higiene oral (escova e creme dental), em parceria com o Projeto 
Sorriso Feliz da FOA-UNESP e a Colgate. As crianças utilizaram os 
kits logo após o consumo dos doces.

Pensando no público adolescente, foram doados e distribuí-
dos 650 absorventes arrecadados ao longo do projeto, com o intuito 
de promover a dignidade menstrual e a equidade de gênero.

Ao final do dia, os aniversários foram comemorados com bolo 
e refrigerante doados pela equipe. Em seguida, as crianças emocio-
naram a todos com uma apresentação musical de encerramento. Foi 
uma tarde de muita troca e aprendizado para todos.

O sexto e o sétimo encontros cuidaram da organização e 
registro formal dos dados gerados pela ação extensionista. As ativi-
dades tiveram como foco a relatoria e elaboração conjunta de um 
manuscrito que comunicasse, de forma organizada, as experiências 
vividas, os indicadores específicos para avaliar o impacto da ação e 
a metodologia aplicada no desenvolvimento do projeto.

Para ser efetiva, a extensão universitária deve ser pautada 
na troca de saberes e nas particularidades da comunidade-alvo 
da ação (GADOTTI, 2017). A Associação Pérola Negra já atua 
filantropicamente na atenção de crianças, jovens e suas famílias, 
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oferecendo acolhimento e alimentação no contraturno escolar, com-
binados com atividades esportivas, artísticas e apoio psicológico, 
fundamentais para a promoção da cidadania, dignidade e empode-
ramento. Assim, nesse cenário, nossa proposta buscou fortalecer 
essa missão por meio de ações que promovessem a conscientização 
sanitária, a prevenção de doenças, e principalmente, a promoção da 
autonomia das pessoas atendidas, buscando o reforço positivo para 
saberes trazidos pelas crianças.

Nos surpreendeu a intensa demanda das crianças por 
atenção e afeto, o que nos levou a concluir que atividades lúdi-
cas como brincadeiras, diálogos e gincanas, são uma abordagem 
eficaz para estabelecer laços de confiança e estimular ao aprendi-
zado nessa comunidade.

Ousamos considerar essa ação extensionista como um 
projeto piloto promissor, que, embora pontual e de curta duração, 
está alinhado com a Agenda 2030. Em resumo, o projeto alcançou 
os seguintes Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 
reforçou conceitos sobre cuidados pessoais e prevenção à dengue, 
promovendo saúde e bem-estar (ODS 3); reduziu a desigualdade 
de gênero por meio da arrecadação e distribuição de absorventes 
(ODS 5); e estabeleceu parcerias eficazes com o Projeto Sorriso Feliz 
da FOA-Unesp e Colgate, fortalecendo a colaboração para alcançar 
os objetivos (ODS 17).

Outro aspecto fundamental é o fortalecimento das relações 
entre a comunidade e a Universidade (EIDT; CALGARO, 2021). A 
Associação já desempenha um papel importante no fortalecimento 
de vínculos sociais, e nossa proposta buscou potencializar essa fun-
ção ao integrar saberes acadêmicos com necessidades da comuni-
dade. Também, a ação extensionista proporcionou aos estudantes 
universitários a oportunidade de aplicar na prática os conhecimentos 
adquiridos. A prática em campo, a interação com a comunidade e o 
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desenvolvimento de habilidades pedagógicas são aspectos cruciais 
que complementam a formação teórica e técnica dos alunos envolvi-
dos, promovendo maior responsabilidade social e profissional.

Essa experiência é enriquecedora tanto para a Universidade 
quanto para a comunidade, refletindo o compromisso da FMB-
Unesp com a responsabilidade social e o serviço comunitário. Ao 
engajar alunos em projetos de extensão, a Universidade demonstra 
seu papel ativo na solução de problemas locais e na promoção do 
bem-estar da comunidade.
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DESCRIÇÃO DO CENÁRIO

No ano de 2023, estudantes dos cursos de Medicina e 
Enfermagem da Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB), da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) “Júlio de Mesquita Filho”, 
foram divididos em grupos e cada grupo visitou um projeto social da 
cidade de Botucatu-SP, com o propósito de desenvolver uma ação 
extensionista juntamente à comunidade local. O objetivo era que os 
alunos pudessem compreender as demandas locais e, a partir disso, 
aplicar melhorias que beneficiassem a população. 

Nesse contexto, o Projeto Pérola Negra foi selecionado, por 
ser um espaço de contraturno escolar para crianças residentes no 
bairro Parque Marajoara. Atendendo alunos da faixa etária entre 4 a 
17 anos, promove diversas atividades como aulas de lutas marciais, 
música, educação física, reforço escolar, brincadeiras, rodas de con-
versa, além de apoio psicológico e ações de segurança alimentar 
para as famílias. A associação, à época, era gerida pela idealizadora e 
fundadora do projeto, um assistente social e uma pedagoga. A priori, 
o objetivo do Pérola é afastar as crianças e os jovens das ruas, onde 
estão sujeitos à influência da criminalidade, e empoderá-los para 
que cresçam de maneira saudável e íntegra, com sonhos, objetivos e 
motivados a lutar por um futuro melhor (MAPA DA CULTURA, 2025). 

O Pérola surgiu em 1997, na própria residência da funda-
dora, que começou a acolher crianças em situação de negligência. 
Atualmente o projeto conta com um espaço próprio que contém salas 
de aulas, cozinha, escritório e área de alimentação, e recebe apoio 
da prefeitura do município (MAPA DA CULTURA, 2025). No entanto, 
existem dificuldades como a dependência de doações e filantropia 
para manter o Pérola, falta de infraestrutura, carência de meios de 
transporte para buscar as doações recebidas e contextos precários 
e/ou abusivos que algumas das crianças assistidas vivenciam, que 
geralmente são encaminhados para os serviços de assistência social 
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e saúde. Outra problemática é a falta de educação em saúde das 
crianças e suas famílias sobre alimentação saudável, higiene pes-
soal, puberdade e cuidados com o corpo. 

Figura 1 - Logotipo do Projeto Pérola Negra 

CONSTRUÇÃO DA AÇÃO 

O grupo formado por 13 graduandos, sendo 3 do Curso 
de Enfermagem e 10 de Medicina realizou uma primeira visita ao 
projeto, supervisionados por uma docente do Departamento de 
Enfermagem da FMB, com o intuito de conhecer o Pérola, a equipe, 
as crianças e jovens, bem como a missão e funcionamento do pro-
jeto. Depois disso, houve uma data em que ocorreu uma reunião na 
universidade para a programação da ação, e um terceiro dia para a 
realização propriamente dita.
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A partir das demandas trazidas pelos funcionários do projeto, 
sob a supervisão da docente responsável pelo grupo, foi acordado 
no planejamento das atividades que as crianças seriam organiza-
das por faixa etária e gênero, criando ambientes específicos para 
abordar temas como higiene corporal, puberdade e menstruação. A 
princípio, dentro das divisões, os estudantes iniciaram uma rodada 
de apresentações e, posteriormente, dispararam perguntas reflexivas 
acerca de cada temática, a fim de instigar as crianças. Além disso, foi 
programado ao final das conversas em grupo uma brincadeira com 
bexiga d’água, para descontração das crianças.

Dessa forma, o grupo responsável por atuar com crianças meno-
res de 9 anos desenvolveu uma ação voltada para os hábitos de higiene 
e a prevenção em saúde. A temática foi abordada em dois momentos: 
inicialmente, realizou-se uma roda de conversa para esclarecer como 
manter uma higiene pessoal adequada a fim de evitar doenças, além de 
responder dúvidas levantadas pelas crianças sobre o tema. Em seguida, 
foi conduzida uma dinâmica prática em forma de quiz, com perguntas 
e respostas curtas baseadas nas informações discutidas anteriormente.

Por sua vez, os estudantes que estavam com os meninos 
acima de 9 anos realizaram uma atividade interativa que consistiu no 
preenchimento coletivo de um quadro com perguntas relacionadas 
à puberdade e aos cuidados com a saúde durante as transformações 
corporais. As perguntas incluíam: “O que é?”, “Quando começa?”, 
“Quais são as mudanças?”, “Por que ocorre?” e “Quais os cuidados?”. 
Com isso, as respostas foram construídas em conjunto, esclarecendo 
verdades e desfazendo mitos a partir dos conhecimentos prévios 
trazidos pelos participantes.

No caso das meninas acima de 9 anos, a atividade seguiu 
uma dinâmica semelhante, mas com foco no processo fisiológico do 
ciclo reprodutivo feminino e na dignidade menstrual. A ação tam-
bém foi estruturada a partir de perguntas que estimularam o debate 
sobre percepções, receios, cuidados e os aspectos científicos que 
envolvem a menstruação.
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A construção e a realização da ação extensionista no Projeto 
Pérola Negra foi pautada, em grande parte, na comunicação e na 
educação dialógica. Para Paulo Freire, a educação ocorre como um 
processo mútuo, onde todas as partes devem ter a oportunidade de 
expressarem-se e de contribuir de modo ativo para com a discussão, 
sendo que cada indivíduo ou grupo é protagonista em seu próprio 
processo de aprendizagem (FREIRE, 2019). Seguindo esses precei-
tos, a interação com a comunidade ocorreu de forma respeitosa e 
aberta, permitindo que as crianças e adolescentes tivessem intera-
ções significativas com os discentes. 

Em concordância com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), definidos através da Organização das Nações 
Unidas (ONU), a ação extensionista escolhida pelos alunos da 
UNESP condiz com a ODS 3: Saúde e bem-estar (Organização das 
Nações Unidas, 2015). Isso porque está relacionada com a garantia do 
acesso à saúde de qualidade e promoção do bem-estar, pois a abor-
dagem das temáticas tinha a finalidade de ampliar o conhecimento 
e, consequentemente, melhorar a qualidade de vida das crianças.

Figura 2 - Construção coletiva realizada com os meninos acerca da puberdade 
masculina e dinâmica das bexigas realizada com as crianças sobre cuidados de 

higiene e em saúde 
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RESULTADO DA AÇÃO

As atividades planejadas foram executadas de forma fluida, 
descontraída, ordenada e completa. Com participação significativa 
das crianças, demonstraram grande interesse em se envolver nas 
dinâmicas, além de expressarem livremente suas noções atitudi-
nais e sua familiaridade com as temáticas propostas, com respeito 
e espontaneidade. As meninas acima de 9 anos, por exemplo, que 
a princípio estavam envergonhadas e retraídas, começaram a fazer 
perguntas sobre as mudanças corporais da puberdade, menstrua-
ção e autocuidado, demonstrando interesse e confiança no espaço 
construído. A escuta ativa e o respeito mútuo foram essenciais para 
a criação desse ambiente de troca e aprendizado. 

A aproximação com a realidade das crianças e de suas famí-
lias proporcionou reflexões sobre as desigualdades sociais e o papel 
da universidade na promoção do cuidado, da educação e da cida-
dania. A ação reforçou a importância do envolvimento de estudan-
tes em atividades que contribuam com o desenvolvimento social e 
com a formação humana, ética e comprometida com o bem coletivo. 
Assim, a responsabilidade da universidade para com a sociedade foi 
considerada e esteve presente em todas as etapas do trabalho.

Nesse sentido, essa experiência reafirmou a importância do 
compromisso social que deve acompanhar a formação em saúde. Foi 
valorizado, dentro da atuação dos discentes, o trabalho como ouvin-
tes atentos, como facilitadores de diálogo e como pessoas dispostas 
a aprender com a realidade da comunidade. O contato direto com os 
sujeitos da ação foi importante para despertar o senso de empatia, 
cooperação e propósito, elementos essenciais para a formação de 
profissionais éticos, humanos e socialmente comprometidos.

A interprofissionalidade foi um aspecto fundamental do pro-
cesso, pois os estudantes de Medicina e Enfermagem atuaram de 
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forma integrada, articulando a educação em saúde de uma forma 
multidisciplinar e fluida. A articulação entre os diferentes saberes 
permitiu uma abordagem mais ampla e eficaz das necessidades 
identificadas, fortalecendo o impacto da ação na comunidade e a 
aprendizagem dos próprios graduandos. Ainda, a elaboração con-
junta dos alunos e a inserção da ação na comunidade fortificou a 
capacidade destes de colaborar em equipe de forma efetiva e respei-
tosa, contribuindo não apenas para seu desenvolvimento acadêmico, 
mas futuramente profissional e pessoal. 
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INTRODUÇÃO

A extensão universitária é uma das dimensões fundamentais 
do ensino superior brasileiro, pois permite o contato direto entre o 
saber acadêmico e a realidade social, promovendo a transforma-
ção mútua entre alunos, docentes e comunidade (BRASIL, 2004). 
Este capítulo apresenta a experiência de construção de uma ação 
de extensão na Casa Ben Ammi Transitória, vinculada à Associação 
El Shaddai, com foco em adolescentes acolhidos em situação 
de vulnerabilidade. 

Embora a ação de extensão não tenha sido executada, o 
processo de planejamento revelou-se valioso, oferecendo reflexões 
importantes sobre compromisso social, interprofissionalidade e 
comunicação dialógica (FREIRE, 2019).

HISTÓRICO DA ASSOCIAÇÃO  
EL SHADDAI

A Associação El Shaddai surgiu em 1995 a partir da mobili-
zação de um grupo de voluntários interessados em oferecer apoio a 
famílias em situação de vulnerabilidade social, aliando assistência e 
formação cristã. Em 2008, foi implantado um projeto de alfabetização 
e, em 2010, a Creche Professora Roseli Leite Alves foi inaugurada em 
parceria com a Prefeitura Municipal. Em 2013, foi fundada a Casa 
Ben Ammi Transitória, com a missão de oferecer acolhimento ins-
titucional a crianças e adolescentes em risco. Em 2020, foi criado o 
projeto de escuta especializada para atendimento de vítimas e tes-
temunhas de violência.
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A Casa Ben Ammi acolhe cerca de 20 crianças e adolescentes 
de 0 a 18 anos, em regime de abrigo institucional. O ambiente é estru-
turado de forma a se assemelhar a um lar, favorecendo o bem-estar 
e o fortalecimento de vínculos. A equipe é composta por assistentes 
sociais, psicólogos, pedagogos e profissionais de enfermagem.

Por meio de uma ação de extensão universitária da Faculdade 
de Medicina de Botucatu – UNESP, um grupo de doze estudantes 
dos cursos de Medicina e Enfermagem, orientados por uma docente 
pediatra, foi mobilizado para atuar com a comunidade atendida 
pela instituição. A proposta inicial era desenvolver atividades com 
a Creche Roseli Leite Alves, mas, após visita técnica, verificou-se 
que a creche estava com boa estrutura e sem demandas relevantes 
para a atuação do grupo.

Dessa forma, a atenção se voltou à Casa Ben Ammi Transitória, 
onde foi identificado, por meio de diálogo com a coordenadora e 
a assistente social da casa, um conjunto de demandas envolvendo 
educação sexual, autoconhecimento, orientação vocacional e opor-
tunidades acadêmicas para os adolescentes acolhidos.

CONSTRUÇÃO DAS AÇÕES: 
COMUNICAÇÃO, INTERPROFISSIONALIDADE 
E RESPONSABILIDADE SOCIAL

O processo de trabalho adotado foi orientado por princípios 
da comunicação dialógica, valorizando a escuta ativa, a troca hori-
zontal de saberes e o respeito à experiência dos profissionais da 
instituição (FREIRE, 2019). O diálogo inicial com a coordenadora da 
casa foi essencial para identificar temas sensíveis e propor ações 
adequadas à realidade dos adolescentes.
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A ação de extensão contou com uma abordagem interprofis-
sional, ao integrar estudantes de áreas distintas da saúde (medicina e 
enfermagem) e alinhar as propostas com o trabalho de profissionais 
da assistência social e da psicologia já inseridos na rotina da casa. A 
presença de uma docente da Faculdade de Medicina como orienta-
dora possibilitou embasamento técnico e ético nas ações propostas.

A proposta se fundamentava na responsabilidade social da 
universidade, buscando promover educação em saúde, prevenção 
de violências, fortalecimento da autoestima e incentivo ao projeto 
de vida dos adolescentes acolhidos. A ideia era que os encontros 
fossem educativos, interativos, lúdicos e seguros, de forma alinhada 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015), espe-
cialmente o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar).

A ação de extensão foi dividida em três frentes principais:

1.	 Cuidados com o Corpo e Proteção Corporal: Voltada às 
crianças mais novas, essa frente teria como foco a educa-
ção sobre limites do corpo, autocuidado, higiene e prote-
ção contra abusos, utilizando recursos visuais e jogos para 
facilitar a compreensão.

2.	 Gincana Educativa com Adolescentes: Para os ado-
lescentes, foi planejada uma gincana educativa com 
duas estações temáticas:

	■ Educação Sexual: perguntas e respostas sobre saúde sexual, 
dinâmica “torta na cara” e caixa de perguntas anônimas.

	■ Profissões e Futuro: jogos de adivinhação sobre profissões, 
dinâmica com bexiga d’água, discussões sobre ensino superior 
e perspectivas de carreira.

As atividades seriam encerradas com uma roda de conversa, 
estimulando reflexão e compartilhamento em grupo.
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3.	 Plano de Sustentabilidade e Continuidade: Além da execu-
ção pontual, o grupo planejava manter uma atuação anual, 
com capacitação dos alunos participantes, ampliação dos 
temas e visitas extraordinárias conforme demanda. Também 
havia o objetivo de mapear outras instituições similares para 
expansão da ação de extensão.

Figura 1 - Imagem ilustrativa da atividade de extensão proposta pelo grupo

OBSTÁCULOS E REFLEXÕES: 
QUANDO O PROJETO NÃO SE CONCRETIZA

Apesar do planejamento detalhado e do entusiasmo dos par-
ticipantes, a ação de extensão não foi executada. O principal obstá-
culo foi logístico: as crianças e adolescentes acolhidos permanecem 
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na casa, majoritariamente, apenas durante o período noturno e aos 
fins de semana, incompatíveis com a disponibilidade dos estudantes.

Esse desfecho gerou frustração no grupo, especialmente pelo 
potencial transformador que as ações teriam. No entanto, também 
foi uma oportunidade de aprendizado. Compreendeu-se que nem 
toda boa ação de extensão é, de fato, exequível — e que a realidade 
institucional deve guiar nossas intenções, e não o contrário.

Mesmo sem ter sido realizada, a ação de extensão gerou 
impacto nos alunos envolvidos ao promover consciência crítica, 
humildade intelectual e senso de compromisso social. A proposta 
continua viva como possibilidade futura e como memória de um 
esforço coletivo de escuta, cuidado e responsabilidade com a juven-
tude em situação de risco (FREIRE, 2019; BRASIL, 2004).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção de uma ação de extensão envolve, mais do 
que a execução de atividades, a criação de vínculos, a disposição ao 
diálogo e a abertura à realidade do outro. Mesmo sem a realização 
prática, a experiência contribuiu para a formação de estudantes mais 
conscientes, empáticos e comprometidos com o cuidado humano e 
integral. Que essa vivência, mesmo inconclusa, inspire novas tenta-
tivas e reafirme o papel transformador da universidade pública junto 
às populações mais vulneráveis.
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Figura 2 - Fotografia do grupo de extensão 2023
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UM OLHAR PARA O ESPAÇO 
ACOLHEDOR EM BOTUCATU

A consolidação da sociedade capitalista, ao longo da história, 
caracteriza-se pela busca incansável de posses e lucros, viabilizada 
pela venda da força de trabalho daqueles que não detêm os meios de 
produção. Esse modelo tem gerado profundas desigualdades sociais 
e econômicas, à medida que a riqueza se concentra nas mãos de 
uma minoria. Desde o seu surgimento, o capitalismo tem produzido 
riqueza e miséria de forma proporcional: quanto mais se acumula nas 
mãos de poucos, mais se intensifica a precariedade da maioria, pri-
vada do acesso aos bens produtivos, sobrevive diariamente através 
da venda de sua mão de obra. Assim, perpetua-se o ciclo de acumu-
lação que privilegia os detentores do capital e marginaliza os demais.

Por conseguinte, compreende-se que a população em situ-
ação de rua representa, de forma concreta, os efeitos da distribui-
ção desigual do capital. Esses indivíduos, que acumulam miséria 
enquanto contribuem indiretamente para o enriquecimento de 
outros, encontram-se sem acesso às condições mínimas de sobrevi-
vência, sendo levados à realidade das ruas como única alternativa de 
vida. Nessa condição, estão mais suscetíveis a desenvolver ou agra-
var transtornos mentais relacionados à sua condição de vida, com 
precariedade, exclusão e falta de vínculos sociais e familiares, como 
também se torna comum o contato com substâncias psicoativas. 
Como destaca o Movimento Nacional da População em Situação de 
Rua, a desigualdade é essencial para a reprodução e aumento do 
lucro do capital e com a concentração das riquezas, os recursos que 
deveriam garantir direitos básicos como saúde e moradia deixam de 
ser acessíveis à parcela mais pobre da população, intensificando a 
divisão entre pobres e ricos se intensifica (Tiengo, 2018).

Essa dinâmica impacta diretamente na saúde, principal-
mente quando se compreende o conceito de determinação social da 
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saúde. Ter saúde não significa apenas a ausência de doenças ou a 
negação do estado patológico como um fenômeno biológico isolado, 
mas é decorrente de um fenômeno social, relacionado à organização 
da produção e da forma de distribuição dos bens e serviços social-
mente produzidos (Laurell, 1982). A condição de vulnerabilidade, 
não é fruto de uma escolha individual, mas consequência de uma 
macroestrutura social que escapa do controle do sujeito, porém 
interfere nas condições de vida e por consequência, no processo 
saúde-doença. Dessa forma, torna-se imprescindível a análise holís-
tica do paciente, que considere também os determinantes sociais 
que influenciam sua saúde,

O Sistema Único de Saúde (SUS) é orientado pelos princí-
pios de integralidade, universalidade e equidade, com objetivo de 
garantir atenção à saúde a todos os cidadãos brasileiros. No entanto, 
quando se trata de pessoas em situação de rua, observa-se, na prá-
tica, um afastamento desses princípios por muitos profissionais de 
saúde, que parecem esquecer que esses indivíduos também fazem 
parte da sociedade. Esse comportamento pode ser compreendido, 
em parte, como consequência de uma formação profissional dis-
tanciada da realidade das populações vulnerabilizadas e carente de 
uma abordagem efetiva da saúde coletiva. Em serviços de saúde, 
como unidades básicas e hospitais, é comum encontrar profissionais 
pouco preparados para acolher e atender as necessidades especí-
ficas da população em situação de rua. Soma-se a isso a escassa 
sensibilização diante das complexidades sociais que envolvem essa 
população, contribuindo para a reprodução de estigmas e preconcei-
tos já presentes na sociedade. Como consequência, muitas dessas 
pessoas sobrevivem em condições de extrema precariedade e são 
frequentemente privadas de cuidados médicos e sociais básicos. Em 
diversos contextos, profissionais de saúde recusam atendimento sob 
a justificativa de que os indivíduos não se encontram em “condições 
adequadas”, perpetuando, assim, práticas excludentes e desumani-
zadoras, incompatíveis com os princípios fundamentais do SUS.
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A disparidade social alimenta um ciclo contínuo de exclusão, 
marcado por práticas discriminatórias e ações higienistas, que tra-
tam essas vidas como descartáveis, intensificando a internalização 
do sofrimento e agravando a marginalização. Essa situação dificulta 
ainda mais a criação de vínculo com profissionais da saúde, impor-
tante para a adesão a tratamentos e a construção de confiança, fun-
damentais para o cuidado efetivo. Em decorrência disso, muitas pes-
soas tentam lidar sozinhas com seus sintomas e sofrimentos, muitas 
vezes sem acesso ou suporte, levando a acumulação de agravos 
físicos e psíquicos e reforçando o ciclo de exclusão e adoecimento.

Assim, o Espaço Acolhedor de Botucatu surge como uma 
importante ruptura na lógica excludente dessa população marginali-
zada, possibilitando que as pessoas em situação de rua sejam rein-
tegradas na coletividade e tenham sua dignidade restabelecida. Sem 
um lar para buscar refúgio, esses indivíduos enfrentam não apenas a 
ausência de abrigo, mas também uma profunda carência de suporte 
básico, o que intensifica sua vulnerabilidade e dependência de 
intervenções e políticas públicas efetivas, capazes de atender suas 
demandas essenciais de saúde. Nesse contexto, a extensão univer-
sitária se revela como uma poderosa ferramenta de transformação 
social e um importante impulsionador na quebra de estigmas e da 
desumanização dos atendimentos em saúde. Contribui para a imple-
mentação de ações sociais, para o enfrentamento das desigualda-
des, dando voz àqueles que a sociedade faz questão de invisibilizar: 
as pessoas em situação de rua.

O Espaço Acolhedor, localizado na Vila Jahu, no município de 
Botucatu, estado de São Paulo, é um serviço municipal que tem como 
objetivo abrigar e acolher temporariamente pessoas em situação de 
rua, em vulnerabilidade socioeconômica e/ou que estão em trânsito 
no município (migrantes) . Entre seus diversos serviços, o Espaço 
Acolhedor tem como missão promover a reintegração social desses 
indivíduos, oferecendo oportunidade de trabalho, apoio para emissão 
de documentos essenciais, moradia temporária, sendo possível usar 
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o endereço da instituição para fins de cadastro em serviços de saúde 
e programas sociais. Além disso, contam com a possibilidade de 
acompanhamento e apoio assistencial e orientação de uma equipe 
multiprofissional (e-Multi). Próximo ao local, funciona o Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) e ao lado 
o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) - ambas uni-
dades que integram o Sistema Único de Assistência Social (SUAS).

O ambiente do Espaço Acolhedor conta com uma área 
administrativa, um refeitório, onde são oferecidas refeições diárias 
e dormitórios divididos em alas feminina e masculina. Há também 
uma área externa, além de uma estante com livros variados em bom 
estado, bem como jogos recreativos, que proporcionam momentos 
de lazer e estímulo à convivência.

No processo de desenvolvimento do projeto proposto na 
disciplina, a comunicação mostrou-se essencial para a construção 
de um senso comum e para a realização eficaz das atividades em 
equipe. Essa dinâmica favoreceu o exercício do interprofissionalismo, 
da responsabilidade social e da comunicação dialógica, fundamen-
tais para um processo de trabalho positivo e colaborativo. Dessa 
forma, a comunicação dialógica, utilizada tanto em discussões em 
grupos quanto em conversas com os profissionais do equipamento 
social, favoreceu a interação e a troca de saberes, promovendo a 
construção do conhecimento de maneira horizontal e respeitosa, em 
conformidade com os princípios da pedagogia crítica de Paulo Freire.

A interprofissionalidade, ao integrar diferentes áreas do 
conhecimento, abre canais de comunicação entre os membros do 
grupo, promovendo resultados mais eficazes nas ações e um maior 
dinamismo no grupo. Isto porque não se trata apenas de cada um 
fazer sua parte, mas de construir, em conjunto, uma abordagem inte-
gral. Além disso, o desenvolvimento da responsabilidade social con-
tribui para a transformação das realidades desiguais, aprimorando 
o pensamento crítico e orientando o trabalho para as necessidades 
concretas da comunidade, com foco na equidade e na justiça social.
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Durante todo o desenvolvimento do projeto foram pensa-
das diversas possíveis ações, desde a arrecadação de roupas até 
a reestruturação do currículo formativo e intervenções públicas em 
forma de protesto. No entanto, diante do tempo limitado destinado à 
disciplina, tornou-se evidente o anseio dos alunos em elaborar algo 
que realmente fosse capaz de alcançar os objetivos propostos: atuar 
de forma efetiva dentro daquela comunidade.

Diante dessa dificuldade, iniciou-se o que viria a ser a parte 
mais transformadora do projeto, antes mesmo da definição da 
ação final: o diálogo com a comunidade. Foram realizadas visitas 
ao Espaço Acolhedor, com o objetivo de conhecer e compreender 
as reais demandas desse público. As conversas ocorridas nesse 
momento foram profundamente esclarecedoras e transformadoras, 
gerando um impacto significativo no grupo, que desencadeou uma 
série de ideias e possibilidades – muitas das quais extrapolavam o 
cronograma da disciplina, mas que certamente poderão servir de 
base para futuras propostas e intervenções sociais.

Dentro do diálogo estabelecido na unidade, as maiores deman-
das relatadas pela comunidade de pessoas em situação de rua foram 
a falta de respeito por parte da sociedade e a dificuldade ao acesso 
à saúde, que decorre dessa realidade. Para tematizar a ação, foram 
escolhidos dois Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS):

	■ ODS 3 - Saúde e Bem-Estar: visa garantir o acesso à saúde 
de qualidade, e promover o bem-estar para todos. No qual 
destaca-se o subobjetivo 8, que visa atingir a cobertura uni-
versal de saúde, incluindo a proteção do risco financeiro, 
o acesso a serviços de saúde dignos, e a medicamentos e 
vacinas essenciais seguros, eficazes, de qualidade e a preços 
acessíveis para todos.

	■ ODS 10 - Redução das desigualdades: visa reduzir as desi-
gualdades no interior dos países e entre países. O subobjetivo 
2 se destaca ao planejar, até 2030, empoderar e promover a 
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inclusão social, econômica e política de todos, independen-
temente de idade, gênero, deficiência, raça, etnia, origem, 
religião ou condição econômica.

Foi então decidido que a melhor abordagem possível para 
atingir um objetivo tão extenso, dentro de um prazo tão curto e com 
poucos recursos, seria realizar uma ação que pudesse ser reapro-
veitada e divulgada posteriormente, funcionando como uma fonte 
contínua de informação. Nesse sentido, os principais destaques das 
ações realizadas foram o informativo no formato de flyer, que pon-
tua os direitos das Pessoas em Situação de Rua (PSRs), e o vídeo, 
que busca sensibilizar a sociedade sobre o preconceito e as dores 
sofridas por essa população. Espera-se que, até 2030, possamos 
consolidar o entendimento de que todas as pessoas merecem res-
peito e uma vida digna.

Sob a ótica do projeto, as atividades voltadas à educação 
em saúde são de grande importância, pois, ao proporcionar conhe-
cimento sobre os direitos dos indivíduos em situação de vulnera-
bilidade social, espera-se que se estabeleça uma base para ações 
concretas e transformadoras. Ao se apropriarem desses direitos, 
esses indivíduos passam a ter melhores condições de reivindicar e 
acessar intervenções e serviços que atendam de forma adequada 
às suas necessidades.

Por meio das ações desenvolvidas com o objetivo de promo-
ver melhorias no sistema de saúde no que se refere ao acolhimento, 
os estudantes também passaram por um processo formativo voltado à 
construção de uma mentalidade humanitária no cuidado e tratamento 
de pessoas em situação de rua e/ou vulnerabilidade socioeconômica. 
Utilizando como recursos um informativo sobre a negligência do cui-
dado humanizado com essa população e um vídeo produzido pelos 
próprios estudantes — que reúne relatos de moradores do Espaço 
Acolhedor de Botucatu — foi possível dar visibilidade a vivências mar-
cadas por maus-tratos, falta de empatia, ausência de profissionalismo 
e comprometimento ético por parte de alguns profissionais de saúde.
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Essa realidade fere diretamente a qualidade de vida de 
toda uma comunidade, especialmente aquela que depende exclu-
sivamente do serviço público de saúde para garantir o mínimo de 
dignidade. A própria Constituição Federal, considerada a Carta 
Magna brasileira, assegura que o direito à saúde é universal e dever 
do Estado. Foi a partir desse princípio que nasceu o Sistema Único 
de Saúde (SUS), oficializado em 1990, com a promulgação da Lei 
nº 8.080, que estabelece as condições para a promoção, proteção 
e recuperação da saúde. Contudo, a falta de humanização no cui-
dado, que ainda persiste em muitos contextos, revela a prevalência 
de preconceitos enraizados, resultando em atendimentos desiguais, 
desumanizados e banalizados — sobretudo para aqueles em situa-
ção de maior vulnerabilidade. Esse cenário desrespeita os princípios 
do SUS, viola a Constituição e contraria os direitos humanos, apro-
fundando a exclusão de quem mais precisa ser acolhido.

Ademais, as iniciativas intervencionistas desenvolvidas no 
projeto contribuem diretamente para o alcance dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial o ODS 3 (Saúde e 
Bem-Estar) e o ODS 10 (Redução das Desigualdades). Essas ações 
visam construir uma sociedade mais humanista, que valoriza a equi-
dade no cuidado em saúde e busca reduzir o preconceito e a desi-
gualdade social. Para isso, aposta-se na educação em saúde como 
instrumento de transformação, direcionada a moradores dos Espaços 
Acolhedores, Centros de Referência Especializado, e especialmente 
às pessoas em situação de rua e/ou em extrema vulnerabilidade.

Por meio dessas experiências, os estudantes puderam tomar 
consciência dos impactos da negligência social nas unidades de 
saúde. Espera-se que, enquanto futuros profissionais, atuem com 
um olhar mais sensível e promovam o cuidado humanizado em 
suas respectivas áreas de atuação, contribuindo para a mitigação 
dessa problemática social. Foi uma experiência valiosa tanto para 
os alunos quanto para os tutores, pois contribuiu significativamente 
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para aumentar a sensibilidade, a empatia e o olhar em relação às 
pessoas em situação de rua. Essa vivência aproximou teoria e prá-
tica, fortalecendo o compromisso ético com o cuidado, com a digni-
dade e com a equidade.

Objetiva-se que, por meio dos projetos desenvolvidos pelos 
estudantes, haja uma maior conscientização da realidade enfrentada 
pelas pessoas em situação de rua, além de uma ampliação do enga-
jamento da população local em ações no Espaço Acolhedor, como 
doação de roupas, calçados e itens de higiene pessoal. Almeja-se 
também que, futuramente, haja adesão governamental, possibili-
tando a realização de ações voluntárias com estudantes de diversas 
áreas. Tais iniciativas contribuem para atenuar a invisibilidade social, 
promover educação em saúde e romper com a mentalidade exclu-
dente que ainda persiste na sociedade — a ideia equivocada de que 
alguns indivíduos seriam mais ou menos merecedores de um cuidado 
digno e humanizado, tanto dentro quanto fora dos serviços de saúde.
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À sombra das Araucárias 
Manuel Bandeira

“Não aprofundes o teu tédio. 
Não te entregues à mágoa vã. 
O próprio tempo é o bom remédio: 
bebe a delícia da manhã.

A névoa errante se enovela 
na folhagem das araucárias. 
Há um suave encanto nela 
que enleia as almas solitárias...

As cousas têm aspectos mansos. 
Um após outro, a bambolear, 
passam, caminho d’água, os gansos 
Vão atentos, como a cismar...

No verde, à beira das estradas, 
maliciosas em tentação, 
riem amoras orvalhadas. 
Colhe-as: basta estender a mão.

Ah! Fosse tudo assim na vida! 
Sus, não cedas à vã fraqueza. 
Que adianta a queixa repetida? 
Goza o painel da natureza.

Cria, e terás com que exaltar-te 
no mais nobre e maior prazer. 
A afeiçoar teu sonho de arte, 
sentir-te-ás convalescer.

A arte é uma fada que transmuta 
e transfigura o mau destino. 
Prova. Olha. Toca. Cheira. Escuta. 
Cada sentido é um dom divino.”
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DIALOGANDO COM A DIVERSIDADE  
E RECONHECENDO POTENCIALIDADES

A APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) é 
uma organização social sem fins lucrativos criada no Brasil em 1954, 
no Rio de Janeiro, com o propósito inicial de promover assistência 
médico-terapêutica às pessoas com deficiência. Contudo, com o 
crescimento da instituição e a intensificação das lutas em defesa dos 
direitos das pessoas com deficiência, houve uma ampliação desses 
objetivos que agora se voltam ao cuidado integral das pessoas com 
deficiência e ao acolhimento de seus familiares. Nesse sentido, a 
APAE promove ações de qualidade de vida, educativas, de promoção 
da saúde, esportivas, culturais, de inclusão no mercado de trabalho 
e de assistência social. Além disso, a APAE também oferece apoio e 
orientação contínua às famílias dos assistidos.

Segundo a Federação Nacional das APAEs (https://apae-
brasil.org.br/), existem 26 unidades estaduais e mais de duas mil e 
duzentas APAEs distribuídas pelo país, com cada unidade da APAE 
funcionando de maneira autônoma, mas seguindo as diretrizes esta-
belecidas pela Federação Nacional das APAEs. Fundada em 1969, 
a APAE de Botucatu-SP (https://www.apaebotucatu.org.br/) possui 
sede própria, onde são atendidas em torno de 330 pessoas tanto 
do município de Botucatu quanto de municípios vizinhos, como 
Pardinho e Itatinga. A instituição tem como foco de atendimento 
pessoas com deficiência intelectual e/ou múltipla e Transtorno do 
Espectro Autismo - TEA, de idades variadas, e crianças de 0 a 5 anos 
com atraso neuropsicomotor. Segundo a Lei Federal n° 13.146 de 6 de 
julho de 2015, é considerada pessoa com deficiência (PCD) “aquela 
que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, inte-
lectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, 
pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igual-
dade de condições com as demais pessoas”. As PCD que frequentam 
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a APAE de Botucatu diariamente participam de atividades de esco-
larização, esportivas, de artesanato, musicais, de horticultura, entre 
outras, desenvolvidas e integradas na rotina dos usuários e adap-
tadas à individualidade de cada um. Uma equipe multiprofissional 
proporciona os cuidados de saúde e atenção pedagógica, por meio 
da integração de diferentes profissionais como pedagogas, psicó-
loga, enfermeiro, terapeuta ocupacional, fonoaudióloga, neurologista, 
dentre outros. Além disso, os diversos espaços são adaptados às 
atividades propostas, visando o bem-estar, o desenvolvimento e a 
integração dos atendidos. 

No ano de 2024, a coordenação da unidade curricular 
“Extensão Universitária na Saúde”, componente do “Programa Agenda 
2030: Ações da FMB UNESP para desenvolvimento sustentável na 
saúde, educação e implementação de parcerias” da Faculdade de 
Medicina de Botucatu (FMB) - Unesp, atuou em parceria com APAE 
de Botucatu-SP para a idealização, o planejamento e a realização de 
ações extensionistas colaborativas envolvendo estudantes, docen-
tes e servidores técnicos da FMB - Unesp, bem como a equipe de 
trabalhadores e os atendidos pela APAE. Ao longo das atividades 
da unidade curricular, ministrada a estudantes dos primeiros anos 
dos cursos de graduação em Enfermagem e Medicina, almejou-se 
desenvolvimento da extensão universitária sob a perspectiva eman-
cipatória, interdisciplinar e dialogada, visando contribuir com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Mediante as vivências realizadas pelos estudantes no 
espaço da APAE e suas interações com os assistidos, bem como 
o diálogo com os profissionais e os gestores do local, foram iden-
tificadas demandas nas quais os estudantes pudessem contribuir 
ativamente. Dentre as possibilidades identificadas, a revitalização  
do espaço do Jardim Sensorial apresentou potencial para atender 
ao interesse da instituição e da equipe local no que se refere à pro-
moção do bem-estar psicológico e social de todos que frequentam o 
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espaço, visto que o mesmo foi extensivamente utilizado no passado 
mas que na atualidade carece de uma nova abordagem, que seja 
autônoma e compatível com a possibilidade de manutenção ofere-
cida pela instituição. 

A REVITALIZAÇÃO EM MEIO  
ÀS RESSONÂNCIAS DOS SENTIDOS

Jardins sensoriais são locais onde é possível explorar a 
interação do indivíduo com o ambiente por meio dos sentidos, 
estimulando de forma individual e criativa esse contato. O estímulo 
das sensações pelo movimento, toque, cheiro, gosto, sons e cores 
propicia o reconhecimento do próprio corpo e a percepção sensorial 
transmitida por ele, além de incentivar a criatividade, fomentar cone-
xões afetivas, promover o lazer e o bem-estar. Outras possibilidades 
do jardim envolvem ensinar, através das plantas e dos animais, sobre 
a biodiversidade e promover consciência ambiental e social na pers-
pectiva de inclusão e acessibilidade, visto que o espaço é destinado 
à comunidade em geral, incluindo pessoas com deficiências físicas 
- pessoas cegas, com baixa visão, cadeirantes e de pouca mobili-
dade (Schneider, 2020). 

O estímulo ao desenvolvimento de novas habilidades pro-
duz resultados ativos. Ambientes inclusivos que buscam trabalhar 
os desafios de comunicação social presentes em indivíduos com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), por exemplo, podem promover 
momentos mais significativos de interação social e integração com 
os colegas por meio da estimulação. Consequentemente, é possí-
vel estabelecer uma relação interativa entre o indivíduo portador de 
deficiência e o ambiente ao seu redor, o que contribui para o desen-
volvimento da autonomia, da autorreflexão e da qualidade de vida. 
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Práticas pedagógicas em jardins sensoriais têm demonstrado ser 
de grande ajuda no desenvolvimento da interação social e podem 
ajudar a reduzir os níveis de estresse e ansiedade, levando a uma 
melhor regulação emocional e bem-estar geral. Os impactos gera-
dos variam de indivíduo para indivíduo, temos como exemplo habi-
lidades motoras, após interação com o jardim os indivíduos podem 
vir a desenvolver novos gostos e habilidades, produzir novos sons, 
e construir conhecimentos e experiências que geram sentimentos 
únicos e memórias afetivas.

Assim, a utilização do jardim sensorial da APAE enquanto 
espaço para a promoção do bem-estar e da educação contribui 
diretamente com Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da ONU, mais especificamente o ODS 3 - Saúde e Bem-Estar, ao 
reduzir o estresse e ansiedade por meio do contato e conexão com 
a natureza, e o ODS 4 - Educação de Qualidade, ao promover apren-
dizagem sensorial, ambiental e inclusiva. Dessa maneira, o grupo 
elaborou e planejou ações de revitalização do jardim sensorial da 
APAE, repensando a proposta do espaço quanto à sua intenciona-
lidade, organização e manutenção, e otimizando seu potencial para 
a promoção de bem-estar, de conexão com a natureza, e de res-
sonância dos sentidos.

Um primeiro mapeamento do jardim foi realizado para reco-
nhecimento de sua atual organização e a identificação de potenciais 
melhorias. A partir da estrutura existente, o grupo de estudantes se 
dividiu em setores do jardim para que assim, de forma organizada e 
criativa, cada setor recebesse a devida atenção e pudesse ser revi-
talizado. Um mapeamento dos recursos também foi feito, tanto para 
a revitalização em si, quanto para a confecção de outros elementos 
que buscaram ampliar os estímulos sensoriais, como por exemplo 
plantas específicas às estimulações (cores, cheiros e texturas), pintu-
ras das estruturas do jardim e de placas sinalizadoras, chocalhos para 
estimulação auditiva em resposta ao vento, dentre outros elementos 
produzidos por meio de materiais artísticos e de jardinagem. Para 
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uma orientação mais efetiva e que pudesse tornar o passeio pelo 
jardim autônomo e educativo foram definidas cores específicas para 
identificação de cada ambiente quanto à estimulação proporcionada 
de forma mais intensa e específica a um dos sentidos naquele setor. 
Além disso, houve a renovação das placas que nomeavam cada 
sentido, a reorganização de plantas antes distribuídas em outros 
ambientes e a elaboração de um mapa autoguiado (Figura 1) para 
os casos de visitação sem orientações dos profissionais, ainda que o 
grupo reconheça a relevância e o enriquecimento que tal profissional 
traz na composição da equipe, em especial no contexto educativo.

A respeito do caráter educativo contido em espaços  
como a natureza: 

Todos os lugares são lugares de aprender. Cidades, flo-
restas, quintais, territórios a serem investigados, com 
árvores, rios, clareiras, praças, praias. A natureza é um 
manancial de possibilidades para a formação estética, 
não só para as crianças, como para todos os seres huma-
nos (BARBIERI, 2012, p. 115).

Novas formas, texturas, cheiros e até mesmo sentimentos 
são descobertos durante a exposição à natureza (Pavesi 2016). 
Para as crianças as sensações produzem novas memórias e futuras 
recordações, para os adultos uma sensação de paz e muitas vezes 
de lembranças permanentes. Além do bem-estar, esta conexão 
com a natureza permite também uma interação com o novo, uma 
oportunidade de explorar, conhecer e se interessar por novos 
conhecimentos sobre botânica ou até mesmo sobre a biodiversidade. 
Também age positivamente atuando de forma terapêutica para a 
saúde mental e, no caso do Jardim Sensorial, temos ainda o reco-
nhecimento corporal e a autopercepção, a comunicação e a inclusão 
a partir da experiência coletiva.
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Figura 1 - Mapa autoguiado do Jardim Sensorial da APAE de Botucatu-SP produzido 
pelos estudantes de Medicina e Enfermagem da FMB-Unesp 
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	■ Reconhecimento Corporal e Autopercepção: Durante a 
conexão com a natureza busca-se permitir o toque, a apro-
ximação com as flores para sentir o cheiro, e vários outros 
movimentos que decorrem de ações corporais. O reconheci-
mento corporal tende a ser desenvolvido com a observação 
atenta aos movimentos realizados pelo corpo enquanto este 
realiza novas descobertas.

	■ Comunicação: Está relacionada com os relacionamentos, ali 
no momento de conexão com a natureza, para além de viven-
ciar aquela experiência de forma individual, o objetivo tam-
bém inclui novas experiências na comunicação interpessoal.

	■ Inclusão: Como o objetivo é explorar e desenvolver as habi-
lidades de todos os grupos, mesmo que para isso sejam 
necessárias algumas modificações, a fim de alcançar a maior 
quantidade possível de alunos e participantes, a inclusão 
social é o foco principal para que o Jardim continue sendo 
utilizado de forma ativa.

DAS APRENDIZAGENS  
E VIVÊNCIAS COLABORATIVAS  
COM AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Ao finalizar todo o processo de revitalização, em sua última 
visita, o grupo buscou avaliar o impacto da ação de revitalização do 
jardim sensorial, por meio da percepção dos profissionais da APAE 
quanto à utilização do espaço (indicador). As devolutivas dos profis-
sionais que trabalham na APAE se mostraram positivas a respeito do 
que foi realizado, como o elogio à reorganização das plantas e das 
sinalizações, que evidenciaram as estações de estimulação dos sen-
tidos e tornaram o Jardim mais atrativo à visitação, além de melhorar 
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a sensação de bem-estar de quem o visita. Além disso, também foi 
reportado que essa atratividade incentivou as pessoas que frequen-
tam a APAE a adentrarem o jardim para vivenciar a experimentação 
sensorial ou para relaxar e espairecer. Assim, o retorno dado pelos 
profissionais valorizou o trabalho do grupo e indicou que os objetivos 
da proposta foram cumpridos, ainda que muitas outras ações pos-
sam ser desenvolvidas a partir de seus resultados.

As respostas positivas coletadas na escuta ativa dos estu-
dantes apontaram que o espaço é relevante para a vida cotidiana dos 
estudantes e dos profissionais da APAE e trouxe benefícios físicos e 
mentais a todos que o frequentaram, estabelecendo uma conexão 
com a natureza e explorando os sentidos especiais (visão, audição, 
paladar e olfato) e os sentidos somáticos (tato e pressão), em espe-
cial nas situações onde as pessoas procuraram o espaço de forma 
espontânea e se beneficiaram dele para a regulação emocional. 

Além disso, a ação estreitou laços colaborativos com a comu-
nidade e entre as instituições locais. Para a APAE, segundo relatos de 
seus gestores, a revitalização do Jardim Sensorial representou uma 
renovação no ambiente terapêutico e educativo, retomando suas 
atividades e oferecendo uma experiência mais rica e completa para 
seus usuários. A presença de plantas específicas para cada sentido 
ajuda no desenvolvimento sensorial e promove a interação lúdica 
e educativa que pode ser incluída no planejamento de atividades 
curriculares das crianças que vivem sua escolarização na instituição. 

Para a UNESP, o projeto de extensão reforça seu compro-
misso com a responsabilidade social e a integração com a comuni-
dade, bem como proporciona a formação humanizada e integrativa 
dos estudantes de graduação que, futuramente, atuarão na área da 
Saúde. A participação ativa em projetos como este demonstra a 
importância da universidade não apenas como um centro de ensino 
e pesquisa, mas também como um agente de transformação social. 
A disciplina também possibilitou a interação interprofissional entre 
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os graduandos e com os profissionais, sendo trabalhada a questão 
comunicativa e colaborativa, e contemplando o planejamento con-
junto de uma ação na promoção da saúde.

O processo de construção da ação extensionista é, em si, o 
aprendizado mais destacado pelos estudantes. Ainda, para todos os 
envolvidos, conhecer as situações complexas da realidade em um 
cenário de ensino voltado ao cuidado, à educação e à qualidade de 
vida de pessoas com deficiência e neurodiversas é sensibilizador e 
mobilizador de outras aprendizagens. Na horizontalidade de rela-
ções e na interprofissionalidade, pressupostos da extensão univer-
sitária emancipatória, se observa o favorecimento de vínculos, o que 
impulsiona a corresponsabilização diante dos desafios encontrados. 
Sendo assim, o processo de florescimento e revitalização vai muito 
além do jardim sensorial, mas também das aprendizagens de estu-
dantes, docentes, profissionais e gestores, espelhando a margarida 
de pétalas amarelas e centro alaranjado ladeada pelas mãos que a 
cuidam, símbolo oficial da APAE Botucatu-SP.
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(...) “Do que é que a fome é feita 
se não tem gosto nem cor 
não cheira nem fede a nada 
e o nada é seu sabor. 
Qual o endereço dela, 
se ela tá lá na favela 
ou nas brenhas do sertão? 
É companheira da morte 
mesmo assim não é mais forte 
que um pedaço de pão” (...)

Fome, Bráulio Bessa 

Os Bancos de Alimentos (BA) são equipamentos públicos, 
tendo como perspectiva a concretização do Direito Humano à 
Alimentação Adequada. Seu objetivo é garantir a segurança alimen-
tar e nutricional e o combate às perdas e desperdícios de alimentos 
que ocorrem na cadeia produtiva (BRASIL, 2023).  

O primeiro BA, St. Mary’s Food Bank, surgiu na cidade de 
Phoenix - Estados Unidos da América em 1967 (COSTA et al., 2014). 
Seu modelo de funcionamento seguiu para o Canadá, Europa e 
depois para América Latina (BRASIL, 2023). No Brasil, os BA surgi-
ram na década de 90 como iniciativa implantada pelo Serviço Social 
do Comércio (Sesc) (BRASIL, 2023).

Para que cumpra com seu objetivo, os BA realizam a arreca-
dação, seleção, armazenamento e distribuição de alimentos, identi-
ficando potenciais doadores e entidades beneficiadas. Os alimentos 
podem ser in natura ou processados (BRASIL, 2023).

No município da atividade extensionista, o BA foi fundado 
em 2015 e contempla aproximadamente 40 projetos sociais e 350 
famílias (BOTUCATU, 2015). O BA não faz atendimento direto ao 
público nem realiza venda de alimentos. Seu atendimento é exclu-
sivo aos projetos sociais que, por sua vez, realizam a distribuição dos 
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alimentos aos seus usuários em situações de vulnerabilidade, após 
avaliação e cadastro por meio do Serviço Social municipal. 

Com o propósito de realizar uma ação extensionista no BA 
municipal, como atividade da Disciplina de Extensão em Saúde, 
um grupo formado por 14 alunos dos cursos de Enfermagem e 
Medicina e sob a supervisão do professor, realizou seis visitas ao 
BA. No primeiro momento, o grupo conheceu sua infraestrutura, 
forma de funcionamento e a equipe. Foi compreendido que a busca 
pelos alimentos doados ocorre nos supermercados e nas quitandas 
locais. Seguindo as recomendações nacionais, possui infraestrutura 
para o processamento dos alimentos dividido em: (1) recepção e 
pré-higienização para separação do que pode ser consumido, como 
embalagens plásticas; (2) seleção e triagem, dos alimentos que 
ainda possuem valor nutricional daqueles que não são mais próprios 
para o consumo; (3) higienização e processamento dos alimentos 
previamente selecionados; (4) separação, dos alimentos que serão 
destinados aos kits ou que passarão por processamento, como fru-
tas que serão transformadas em doces de compota; (5) montagem 
dos kits que serão destinados a cada família e a cada instituição; 
(6) distribuição, área para retiradas dos kits pelas instituições; e (7) 
compostagem, onde alimentos que não são próprios para consumo 
são depositados para servirem de adubo. 

Com o objetivo de compreender as necessidades do equipa-
mento social, o grupo conversou primeiramente apenas com a coor-
denação do BA, não chegando em um consenso sobre a abordagem 
prioritária para a ação. Norteados pelos preceitos da comunicação 
dialógica em que todos, alunos e profissionais atuam como iguais, 
ainda que com papéis diferenciados, para a tomada de decisão 
(FIGUEIREDO, 2010), a abordagem se estendeu a todos os traba-
lhadores do BA.  Os alunos foram divididos em dupla e conversaram 
individualmente com toda a equipe do BA, levando à clareza de que 
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a necessidade prioritária era melhorar a qualidade dos alimentos 
doados e a quantidade das doações. A abordagem escolhida para 
sua realização, foi a elaboração de um vídeo explicativo.  

O vídeo foi produzido pelo grupo de alunos, com a duração 
de um minuto e 44 segundos. Consistiu na apresentação do BA, 
incluindo sua infraestrutura e função, guiada por um aluno. Iniciou-se 
com a apresentação da sala de coordenação, o processo de seleção 
dos alimentos doados, mostrando exemplos de alimentos com e 
sem valor nutricional, a fim de instruir acerca da separação dos itens 
para a doação. Após isso, passou-se à apresentação da higienização 
e divisão dos alimentos por público atingido em kits específicos a 
serem enviados para os projetos sociais. A seguir, foi exposta a cozi-
nha, para visualização da confecção dos doces, quando pertinente, 
e a área externa com a composteira. Na parte final, foi reforçada a 
importância das doações para o BA.

Após a aprovação do vídeo pela coordenação do BA, os 
alunos foram divididos em grupos menores e visitaram quatro, de 
seis instituições doadoras previamente indicadas pela equipe do BA. 
Nas visitas foi possível dialogar com os trabalhadores e as gerências 
locais, reproduzindo o vídeo produzido. Além disso, um formulário 
online confeccionado pelo grupo de alunos foi aplicado antes e após 
a reprodução do vídeo, com o objetivo de avaliar seu impacto e a 
compreensão das informações relatadas. O formulário continha três 
questões: 1. O BA é responsável por (respostas: a. distinguir alimen-
tos estragados; b. reduzir o desperdício, coletando alimentos que 
não podem ser vendidos nem consumidos; c. reduzir o desperdício, 
coletando alimentos que não podem ser vendidos, mas podem ser 
consumidos; d. armazenar grãos para distribuição); 2. Como você 
avalia a sua capacidade de selecionar alimentos? (respostas: a. 
boa; b. regular; c. ruim); 3. Qual dos alimentos abaixo você doaria 
para o BA? (Figura 1).
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Figura 1 - Opções de alimentos a serem ou não doados

Opção 1: manga em 
boas condições. 

Opção 2: tomates 
inadequados.  

Opção 3: tomates 
em boas condições.  

Opção 4: pimentão 
em boas condições.  

Opção 5: pimentão 
inadequado.

Nas visitas, nove pessoas responderam aos questionários. 
Os participantes se avaliaram como bons na seleção dos alimentos 
a serem doados, não havendo mudança após assistirem ao vídeo. 
Em relação à função do BA, a maioria das respostas foram certeiras, 
porém, pós-aplicação do vídeo, houve um aumento do número de 
participantes que assinalaram a função de armazenar grãos para a 
distribuição pelo BA, que pode ter gerado entendimento da ampli-
tude das funções do BA. Sobre a escolha dos alimentos a serem doa-
dos, após o vídeo, mais pessoas selecionaram os alimentos corretos. 
Além disso, os participantes relataram que se surpreenderam com a 
organização e o estado de extrema higiene da instituição. 

No último dia do grupo ao BA foi relatado que, após a visita 
de sensibilização aos doadores, uma das instituições que até então 
doava alimentos esporadicamente, comunicou ao BA que realiza-
ria todas suas doações semanalmente para o equipamento social. 
Assim, com a ação, foi possível adicionar 600 kg semanais às doa-
ções de alimentos do que o habituado ao BA.  

A ação realizada foi pautada pelo Objetivo do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 2 “acabar com a fome, alcançar a segurança ali-
mentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura” (CABRAL, 
2020). Apesar de não termos verificado o impacto direto na popu-
lação, é provável que o aumento da arrecadação tenha contribuído 
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para atingir mais famílias em insegurança alimentar no município, 
além de estimular o maior aproveitamento de alimentos que seriam 
descartados, contribuindo com a sustentabilidade.

Com a realização e repercussão da ação, os estudantes 
puderam experienciar a aproximação da Universidade e sociedade, 
se reconhecendo relevantes no processo. A vivência do grupo, 
construção coletiva, protagonismo nas ações e o diálogo, entre os 
mesmos e com a sociedade, foi uma oportunidade de vivenciarem 
a interprofissionalidade, especialmente importante para alunos do 
segundo semestre de graduação. Vale destacar que, por se tratar de 
estudantes de diferentes classes sociais, conhecer um equipamento 
social permitiu o compartilhamento de experiências diversas.

Outro ponto a destacar é a aproximação dos estudantes com 
os ODS. Vivenciar a atividade extensionista, orientada pelos ODS e 
Agenda 2030 fomentou discussões e reflexões como a distribuição 
equitativa de alimentos, a quantidade de projetos sociais existentes 
no município e os possíveis desafios enfrentados por portadores 
de doenças crônicas para manter uma alimentação adequada em 
um contexto de insegurança alimentar. Todos esses, temas rele-
vantes para cidadãos e futuros profissionais da saúde, para com-
preensão da importância da realidade social de seus pacientes de 
acordo com necessidades humanas básicas. Afinal, um pedaço de 
pão é ainda mais forte.
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CONTEXTO 

Conforme o capítulo III da Seção II deste livro, a experiência 
de extensão universitária aqui relatada foi desenvolvida no contexto 
de uma Unidade Curricular de Extensão universitária na Enfermagem 
e em Saúde, orientada pelas diretrizes da Resolução nº 7/2018 do 
CNE/CES e Resolução Unesp Nº 41/2021, que estabelece a curri-
cularização da extensão no ensino superior. Logo, este capítulo tem 
a pretensão de trazer a experiência de um grupo desta UC que teve 
como cenário a Cooperativa de Agentes Ambientais de Botucatu 
(COOPERAAB). Esta UC acontece de forma integrada entre os cur-
sos de enfermagem e medicina e tem como foco promover a partici-
pação dos estudantes em ações extensionistas, de forma a incentivar 
o desenvolvimento de habilidades como comunicação, trabalho em 
equipe e pensamento crítico, com os princípios dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 (UNESP, 2021).

A experiência relatada aconteceu em 2023 e o grupo foi 
composto por 10 estudantes, sendo três da enfermagem e sete da 
medicina, e uma professora facilitadora.

O cenário foi escolhido por já haver um vínculo existente entre 
a facilitadora e a equipe da cooperativa. Além disso, a especificidade 
do local é alinhado a intencionalidade da UC, pois trata-se de um 
espaço onde se realiza um trabalho de extrema importância para a 
sociedade e cuidado com o meio ambiente, por ser um espaço des-
tinado à seleção de materiais recicláveis e sua comercialização para 
empresas/fábricas, que os reutilizam como insumos na produção de 
novos produtos; todavia é um contexto que requer atenção do poder 
público, bem como pela própria comunidade, tanto para o incentivo 
do descarte correto de materiais, que potencializaria os resultados 
da cooperativa, como para as condições de trabalho dos agentes 
ambientais da cooperativa.
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Para a aproximação do grupo de estudantes com a coope-
rativa, foi planejada previamente, de forma colaborativa entre a faci-
litadora da disciplina e a presidente da cooperativa, uma estratégia 
de inserção que respeitasse o tempo e o contexto da comunidade 
composta pelos agentes ambientais da cooperativa. Considerando 
que a unidade curricular previa apenas dois encontros presenciais no 
cenário, houve o cuidado de evitar uma relação vertical e mecânica, 
em que a comunidade fosse utilizada unicamente como espaço para 
o processo de ensino-aprendizagem. Partiu-se do entendimento de 
que a extensão universitária constitui um movimento de vínculo trans-
formador entre universidade e sociedade, com caráter educativo e 
científico, que deve respeitar os aspectos culturais do local. Trata-se, 
portanto, de uma via de mão dupla, que favorece trocas horizontais 
para a transformação social e para o fortalecimento institucional da 
universidade plural (BRASIL, 2018; UNESP, 2021; FREIRE, 1983).

Assim, a presidente da Cooperativa conversou com sua 
equipe, ponderou o que já conhece dela, o que vivem no dia a dia 
e trouxe que um ponto a ser considerado para a atividade extensio-
nista era ter foco nas pessoas que ali trabalhavam. A presidente foi 
a articuladora entre a equipe e o grupo para que a ação desenvol-
vida fizesse sentido.

Neste contexto, o tema abordado foi o cuidado com as pes-
soas trabalhadoras, de modo a reforçar a importância de condições 
dignas de trabalho e de acesso à saúde, diante do cenário de vulne-
rabilidade social em questão. 

DESCRIÇÃO DO CENÁRIO/PÚBLICO

A COOPERAAB fica ao lado do Aterro Sanitário de Botucatu. 
A equipe conta com cerca de 35 pessoas que, em geral, chegaram 
à cooperativa por meio de indicações de amigos. Essas pessoas 
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trabalhadoras apresentam idades variadas (de jovens a idosos), 
sendo majoritariamente mulheres (com histórias de vida difíceis, 
algumas marcadas pela violência) e de baixa escolaridade.  

O local é composto por um galpão e, a cerca de 100 metros 
dele, há uma construção usada como banheiro. Na época, o espaço 
entre os dois ambientes não possuía cobertura. Além disso, o chão 
que dava acesso ao local utilizado como banheiro não era revestido, 
havendo apenas terra e mato no trajeto.

No galpão, há um terraço não cimentado e descoberto onde 
os caminhões descarregam os resíduos, e alguns cooperados des-
pejam esses materiais em dois funis que desembocam em duas 
esteiras, que ficam na parte de baixo, parte coberta. Ao lado tem 
outro ambiente onde ficam três compactadores mais uma grande 
caçamba de destino dos vidros. Neste mesmo espaço tem a mesa 
em que realizam as refeições, que fica próxima ao local que todo o 
trabalho ocorre. Ao lado do local em que realizam as refeições tem 
uma sala administrativa, único local fechado da cooperativa.

O trabalho realizado tem riscos, visto chegar materiais per-
furo-cortantes nas esteiras por conta de descarte incorreto (mui-
tas vezes estes são infectantes), além disso o vidro despejado na 
caçamba precisa ser quebrado. Frente à situação de periculosidade 
é imprescindível o uso de equipamentos de proteção individual (EPI). 
Contudo, a cooperativa tem apenas um par de botinas para cada 
membro da equipe, protetores auriculares e luvas que não são as 
indicadas para o tipo de serviço. 

Em dias quentes, além da sensação térmica de temperatura 
elevada, o mau cheiro fica intensificado; em dias de chuva, o tra-
jeto até o banheiro fica prejudicado, pois não há cobertura, além de 
molhar os materiais que irão para esteira, uma vez que a cobertura 
neste espaço não é suficiente. Em dias frios, o vento atinge as pessoas 
trabalhadoras durante o expediente, por não ter uma barreira nas 
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laterais do galpão. O espaço utilizado é da prefeitura, que também 
cede EPIs e custeia a energia, contudo os galões de água para con-
sumo são de responsabilidade da COOPERAB, até aquele momento.

A prefeitura fornece os EPIs e a energia elétrica. Os custos 
atuais referem-se aos galões de água, que em breve também serão 
fornecidos pela prefeitura.

PROCESSO DE TRABALHO

No intuito de chegar à cooperativa e construir uma relação 
horizontal, de vínculo, sem algo pronto, e assim planejar e executar 
algo que faça sentido para as pessoas, respeitando seu espaço e 
sua cultura, tomamos como base as concepções de Paulo Freire em 
relação à educação dialógica, um processo de interação entre os 
envolvidos que buscam, conjuntamente, compreender e transformar 
a realidade (FREIRE, 2020). 

Essa abordagem vai ao encontro das premissas da extensão 
universitária, entendida como um processo dialógico em que uni-
versidade e comunidade se encontram para somar, compartilhar e 
construir saberes de forma horizontal, reforçando o compromisso 
social da universidade com a transformação da realidade (BRASIL, 
2018; UNESP, 2021). Inspirada na concepção Freiriana, essa prática se 
opõe à ideia de uma extensão verticalizada e assistencialista, promo-
vendo a escuta e a participação crítica (FREIRE, 1983; FREIRE, 2020).

Como os estudantes teriam apenas dois encontros com a 
equipe local, a facilitadora preparou uma narrativa introdutória que 
aproximasse o grupo da realidade do território, utilizando-a como 
dinâmica no primeiro encontro. Essa estratégia buscou sensibilizá-
-los desde o início, favorecendo a escuta atenta e o envolvimento 

mailto:andre.fossaluza@unesp.br


244S U M Á R I O

com o contexto. Segundo a avaliação do grupo, a proposta foi bem 
recebida e contribuiu significativamente para que chegassem à coo-
perativa com um olhar mais cuidadoso, empático e comprometido. 
A narrativa buscou inserir os estudantes no cenário, oferecendo 
elementos que possibilitassem a construção de um roteiro de apro-
ximação. Esse roteiro orientou tanto a coleta de informações com a 
equipe quanto o fortalecimento do vínculo com os sujeitos envolvi-
dos, base para o planejamento das ações.

O roteiro foi elaborado a partir de múltiplos olhares, não 
apenas pelas trajetórias pessoais de cada integrante, mas também 
pelas vivências acadêmicas nos cursos de Enfermagem e Medicina; 
evidenciando a potência do trabalho interprofissional na elabora-
ção de propostas integradas e contextualizadas. Durante a visita, a 
presidente recebeu o grupo e apresentou o espaço, compartilhando 
as especificidades do trabalho ali desenvolvido. Os estudantes 
demonstraram cuidado durante a vivência, atentos aos aspectos 
éticos e relacionais do encontro: evitaram expressões não verbais 
que pudessem traduzir estranhamento ou julgamento em relação ao 
ambiente; formularam perguntas respeitosas, com o intuito de com-
preender a dinâmica do trabalho e colaborar na construção de uma 
atividade conjunta; e buscaram se comunicar em momentos oportu-
nos, sem interferir no fluxo das atividades cotidianas da cooperativa. 

É importante destacar que o valor de uma ação extensionista 
não reside necessariamente em sua complexidade técnica, mas em 
seu potencial transformador. Atividades simples, quando construídas 
com escuta ativa, respeito mútuo e compromisso com o território, 
podem gerar impactos significativos na vida das pessoas e na for-
mação dos estudantes. Assim, a extensão se realiza como prática 
emancipadora, na medida em que promove encontros verdadeiros, 
reflexões críticas e possibilidades de mudança, ainda que em peque-
nas escalas (FREIRE, 1983).
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CONSTRUÇÃO DA AÇÃO 

O grupo se reuniu após a primeira visita e listou essas fragi-
lidades (Quadro 1), lembrando que o foco eram as pessoas trabalha-
doras da COOPERAB. Também houve o cuidado de verificar o que o 
grupo junto com a cooperativa tinha governabilidade para fazer. 

Dentre as demandas levantadas em conjunto com as pes-
soas trabalhadoras da COOPERAB, destacaram-se a ausência 
de EPIs, a falta de equipamentos para refrigeração de alimentos e 
questões estruturais, como a distância e a falta de cobertura até o 
banheiro, além da inexistência de encanamento, entre outras. No 
entanto, naquele momento, o grupo não dispunha de governabili-
dade para intervir em aspectos estruturais, embora reconhecesse 
que as condições de ambiência impactavam significativamente o 
bem-estar da equipe.

Diante disso, optou-se por direcionar o olhar para o cuidado 
direto às pessoas, observando que, apesar das orientações frequen-
tes da presidente da cooperativa sobre a importância de cuidar da 
saúde, muitas trabalhadoras não priorizavam seu próprio autocui-
dado. Assim, surgiu a proposta de promover ações de saúde volta-
das especificamente às pessoas trabalhadoras da cooperativa, com-
preendendo que estas ações envolviam o ODS 3, saúde e bem-estar.

Com o intuito de fortalecer as ações da Unidade Curricular 
junto à comunidade, contou-se com a presença de um vereador 
comprometido com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) no município. Seu envolvimento possibilitou a viabilização 
de iniciativas que inicialmente não estavam sob a governabilidade 
do grupo, como a aquisição de um kit de primeiros socorros, micro-
-ondas e geladeira (Quadro 1). Estudantes e equipe da COOPERAB 
compreenderam que tais ações estavam diretamente relacionadas 
ao ODS 8 — Trabalho decente e crescimento econômico.
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Quadro 1 - Fragilidades, possibilidades de governabilidade e ações realizadas, com o 
respectivo Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) relacionado, identificadas 

na Unidade Curricular de Extensão Universitária junto à Cooperativa de Agentes 
Ambientais de Botucatu – COOPERAB, 2023

Fragilidades Governabilidade Ações Realizadas ODS

Falta de percepção sobre 
necessidades de saúde

Sim Roda de conversa sobre cuidado em saúde em geral, 
realizada no segundo encontro

3

Falta de kit de 
primeiros socorros e 
do conhecimento para 
utilizá-lo

Sim Doação de um kit e atividade educativa. Kit entregue após 
a finalização da Unidade Curricular* com a contrapartida 
de um integrante da cooperativa- bombeiro civil- realizar 
o treinamento de primeiros socorros.

8

Falta de Equipamentos de 
proteção individual

Não Não se aplica Não se 
aplica

Ausência de micro-ondas e 
geladeira

Sim Doação de um micro-ondas* 8

Falta de água para 
consumo

Não Não se aplica Não se 
aplica

Problemas estruturais  Não Apesar da informação que havia um planejamento para 
reforma, esta não tinha data, junto a prefeitura, de data 
para início. 

3 e 8

ODS- Objetivo de Desenvolvimento Sustentável, 3- ODS 3: Saúde e Bem-Estar,  
8- ODS 8- Trabalho decente e crescimento econômico.

*Interlocução com vereador que acompanhou o desenvolvimento da Unidade Curricular

Além disso, ao planejar a entrega do kit, reconheceu-se a 
importância de oferecer treinamento para seu uso. A presidente da 
cooperativa indicou um dos cooperados, que possuía formação em 
bombeiro civil, para realizar a capacitação, o que se configurou como 
um exemplo concreto de relações horizontais e de ação participativa, 
princípios amplamente valorizados na experiência extensionista.

A atividade que os extensionistas se propuseram a reali-
zar foi planejada em conjunto com a presidente da cooperativa, 
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considerando em que momento seria oportuno para não interferir na 
rotina do trabalho da equipe. A proposta incluiu, além de uma roda 
de conversa, a criação de um espaço de cuidado naquele mesmo 
encontro. Para isso, os estudantes se organizaram e ofereceram um 
café da tarde à equipe, criando um ambiente acolhedor no qual o 
diálogo pôde acontecer de forma espontânea e respeitosa.

Durante o café, as participantes se sentiram à vontade, o que 
favoreceu uma troca rica sobre diversos temas, como saúde mens-
trual, a importância de manter a caderneta de vacinação atualizada 
e o papel da Atenção Primária à Saúde (popularmente conhecido 
como posto de saúde) no apoio às demandas de saúde da equipe.

Por fim, esse tipo de encontro traduz, em sua essência, o 
verdadeiro sentido da extensão universitária: promover transforma-
ções na comunidade a partir do “faz sentido a ela”; e, ao mesmo 
tempo, permitir que essas vivências também transformem os 
sujeitos em formação.

REFLEXÃO

Ao construir ações a partir do diálogo, da escuta e da corres-
ponsabilidade, a universidade se aproxima de seu papel social trans-
formador, formando sujeitos comprometidos com a justiça social e o 
cuidado em saúde. Essa experiência mostrou que, mesmo quando 
há limitações materiais ou institucionais, é possível criar espaços 
de sentido, cuidado, solidariedade e aprendizado mútuo. Para os 
estudantes, ficou a marca de que aprender com a comunidade é 
tão essencial quanto aprender sobre ela, e que o conhecimento se 
fortalece quando caminha junto com a vida real. Para a cooperativa, 
a presença dos estudantes representou mais do que uma visita: foi 
um reconhecimento de sua existência, um gesto de valorização do 
trabalho e da história ali construída com tanto esforço. 
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INTRODUÇÃO A UMA NOVA AGENDA 
DE GOVERNANÇA GLOBAL

A Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento 
Sustentável – Rio +20, realizada em 2012, aprovou o documento “The 
future wewant”, onde emergiram demandas por uma nova e ousada 
agenda de desenvolvimento, capaz de refazer rotas e conduzir a 
um modelo de desenvolvimento sustentável, além da redefinição 
das bases de um novo contrato social, orientado por princípios 
de equidade, centralidade da dignidade humana, em harmonia 
com o meio ambiente.

Em setembro de 2015, finalmente a Assembleia Geral das 
Nações Unidas aprovou, com a adesão de 193 Estados-membros, 
o documento intitulado “Transforming Our World: The 2030 Agenda 
for Sustainable Development”, tendo como base um plano de ação 
estruturado em 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
e 169 metas a serem implementadas até 2030. É importante notar 
que, embora cada um dos ODS tenha sua própria identidade, além 
de metas e indicadores específicos, são integrados e indivisíveis.

Essa nova agenda tornou-se sucessora dos compromissos 
firmados no âmbito dos Objetivos do Desenvolvimento do Milênio 
(ODM), mas muito mais ambiciosa, com processos políticos e con-
cepções bastante distintas nas relações entre países. Entretanto, 
uma leitura atenta dessa nova agenda observará ambiguidades e 
falta de clareza em diversos pontos, particularmente na coesão do 
modelo de crescimento econômico, no conceito de desenvolvimento 
sustentável e nas divergências de metas de combate à pobreza.

A Agenda 2030 é uma iniciativa de alcance global, concebida 
sob uma perspectiva transformadora, voltada à promoção da susten-
tabilidade de forma integrada em 4 dimensões (econômica, social, 
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ambiental e institucional). Trata-se de um projeto político compar-
tilhado, orientado pelos princípios da centralidade das pessoas, da 
preservação do planeta, da promoção da paz, do estímulo à prospe-
ridade e do fortalecimento das parcerias globais (Figura 1).

Figura 1 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) organizados  
em 4 dimensões (econômica, social, ambiental e institucional) 

Fonte: elaboração Própria, a partir do documento Transforming Our World.

Entretanto, decorridos uma década desde que a Agenda 
2030 entrou em vigor, alguns questionamentos tornam-se oportu-
nos, particularmente no contexto brasileiro: Teriam as contradições 
fundantes da própria Agenda deixado de ser tensões conceituais 
para se converterem em entraves estruturais ao seu efetivo cumpri-
mento? As ações foram suficientes para melhorar os indicadores de 
desenvolvimento econômico? À luz dos resultados observados, seria 
justificável, ainda que com a devida parcimônia, evocar a metáfora 
de “década perdida” para o desenvolvimento sustentável?
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HOUVE UMA  
“DÉCADA PERDIDA”  
PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL?

A resposta a esse questionamento revela-se complexa, na 
medida em que a Agenda 2030 não contempla estratégias articula-
das para enfrentar o trilema político da economia global, conforme 
formulado por Dani Rodrik. Tal trilema expressa a impossibilidade 
de, simultaneamente, mitigar as mudanças climáticas, impulsionar a 
classe média nas economias desenvolvidas e reduzir a pobreza em 
escala global. Assim, se estabelece um trade-off em que qualquer 
combinação de dois objetivos tende a ocorrer à custa do terceiro.

Parte do questionamento acerca da existência de uma 
“década perdida” ocorre devido ao ritmo lento de implementação 
dos ODS, que inviabilizou a sustentação das expectativas quanto à 
concretização das metas previstas até 2030. Entre os principais fato-
res que contribuíram para esse cenário de estagnação ou regressão 
das metas destacam-se os impactos da pandemia de Covid-19, o 
aumento de conflitos armados, as tensões geopolíticas e comerciais 
em escala global, os efeitos intensificados das mudanças climáticas, 
além do ínfimo esforço de articulação política/institucional para prio-
rizar uma agenda que foram signatários.

A avaliação global do progresso na implementação dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), conduzida em 
2024, indica que o mundo permanece significativamente distante da 
trajetória necessária para o cumprimento da Agenda 2030.
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Em 2022, as emissões globais de gases de efeito estufa atin-
giram um patamar recorde, totalizando 57,4 gigatoneladas de CO₂ 
equivalente, conforme relatório de 2023 do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA). Aproximadamente dois 
terços dessas emissões correspondem ao dióxido de carbono prove-
niente da queima de combustíveis fósseis e de processos industriais.

É importante mencionar que, segundo o Carbon Majors 
Database (dados de 2024), apenas 57 empresas são responsáveis 
por 80% das emissões globais de gases de efeito estufa.

No mesmo período, os subsídios concedidos aos combustí-
veis fósseis atingiram um valor recorde de US$ 1,53 trilhão, em dis-
crepância com o Acordo de Paris. Os aportes públicos destinados à 
produção e ao consumo de petróleo, carvão e gás natural mais que 
duplicaram entre 2021 e 2022, e superaram em mais de três vezes os 
níveis registrados em 2015. Esse incremento reverteu os progressos 
obtidos entre 2012 e 2020, obstaculizando a transição para uma eco-
nomia de baixo carbono.

Nesse contexto, torna-se insustentável a alegação de que 
há uma transformação deliberada em direção a futuros susten-
táveis. A análise evidenciou um progresso muito aquém das expec-
tativas, já que apenas 17% das metas foram alcançadas ou apresen-
tam avanços satisfatórios, enquanto 18% demonstram progresso 
moderado. Em contrapartida, cerca de 35% das metas encontram-se 
estagnadas ou em retrocesso. Numa visão extremamente otimista 
poderia contra-argumentar que, a despeito de não atingir os objeti-
vos até 2030, os dados apontam que 65% das metas dos ODS estão 
em progresso (Figura 2).
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Figura 2 - The Sustainable Development Goals Report 2024

QUAIS AS CONTRADIÇÕES  
NA IMPLEMENTAÇÃO DA AGENDA  
2030 NO BRASIL?

A despeito das discussões da Agenda 2030 terem iniciado 
com o documento final da Rio+20 e da participação efetiva das dele-
gações brasileiras nos debates, os alinhamentos para implementa-
ção dos ODS no Brasil sempre foram muito débeis e desconexos em 
três dimensões estratégicas para a implementação da Agenda 2030: 
a) no concertamento federativo; b) no engajamento popular;  
e c) no alinhamento de compromissos com a iniciativa privada.
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Nunca houve alinhamento federativo consistente entre o 
Governo Federal e os Governos subnacionais para a adoção dos 
ODS. No Governo de Bolsonaro, a Comissão Nacional dos ODS 
foi extinta, enquanto, em paralelo, no estado de São Paulo ocor-
reu uma atuação mais ativa, ainda que sem articulação efetiva 
com as Prefeituras, da Comissão Estadual para os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. Atualmente o processo é o contrário, 
foi retomada a Comissão Nacional, pelo Governo Lula, e extinta a 
Comissão Estadual pelo Governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas.

As consequências desse desalinhamento federativo é que 
não houve a governança necessária para prover organicidade na 
implementação da Agenda pelos entes federativos, tampouco 
foram realizadas as transições necessárias nas políticas, orçamen-
tos, instituições e estruturas regulatórias de governos, cidades 
e autoridades locais.

Nesse sentido, observam-se dez entraves, que, em diferen-
tes graus, explicam as dificuldades no avanço da Agenda 2030 no 
contexto brasileiro:

1.	 Adesão limitada da sociedade brasileira à Agenda 2030 em 
virtude da baixa sensibilização das comunidades, da escassa 
mobilização social, da ausência de estratégias de empode-
ramento dos cidadãos e da falta de efetividade e imprecisão 
da comunicação social;

2.	 A agenda política nacional tem priorizado o ajuste fiscal em 
detrimento da transição para um modelo de desenvolvimento 
sustentável, contrariando os princípios transformadores pre-
conizados pela Agenda 2030;

3.	 Implementação dos ODS tem ocorrido de forma fragmen-
tada, seletiva e desarticulada, desconsiderando as interações 
sistêmicas e a natureza interdependente, o que comprome-
teu seu potencial transformador;
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4.	 A inexistência de articulação federativa eficaz entre o Governo 
Federal e os entes subnacionais comprometeu a governança 
multinível da Agenda 2030, dificultando a execução coorde-
nada das metas e ações previstas;

5.	 Os estados e os municípios ainda não incorporaram os 
ODS de forma efetiva em seus instrumentos de plane-
jamento e orçamento, resultando em políticas públicas 
setoriais desconectadas;

6.	 Não foram instituídas linhas de financiamento estáveis, sejam 
elas orçamentárias ou extraorçamentárias, voltadas à imple-
mentação contínua e abrangente da Agenda 2030;

7.	 Negligenciou-se a corresponsabilização da iniciativa privada 
em torno de um novo projeto de desenvolvimento sustentá-
vel, abrindo brechas para o retardismo ambiental das corpo-
rações (Agenda ESG, greenwashing, etc);

8.	 Ausência de mecanismos institucionais eficazes de monito-
ramento, mensuração e avaliação dos ODS, o que evidencia 
limitações na capacidade técnica e política da gestão pública 
em integrar dados, métricas e evidências aos processos 
decisórios e à accountability;

9.	 Inexistência de mecanismos que promovam a mediação reso-
lutiva de trade-offs entre os objetivos contraditórios almeja-
dos; ex.: a exploração de petróleo na Margem Equatorial da 
bacia da foz do rio Amazonas; o “PL da Devastação”.

10.	 A ascensão de governos com posturas autocráticas e 
negacionistas enfraqueceu a Agenda 2030 ao minimizar o 
aquecimento global, rejeitar políticas de proteção social e se 
oporem à igualdade de gênero.

Com efeito, a Agenda 2030 não logrou êxito no Brasil (e 
em diversos outros países) em mobilizar força política suficiente 
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em seu escopo, propósitos e objetivos para criar espaços de diá-
logos e a efetivação de um pacto voltado à transformação estru-
tural. Consequentemente, tem-se verificado o insucesso no cum-
primento de seus dois principais objetivos: consolidar um novo 
modelo de desenvolvimento sustentável e redefinir as bases de um 
novo contrato social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Agenda 2030 configura-se como um marco universal e 
civilizatório ao priorizar a centralidade das pessoas, a promoção de 
direitos e um modelo de desenvolvimento sustentável em escala 
global. No entanto, existe uma lacuna entre a formulação discursiva 
(objetivos declarados) e as condições políticas e econômicas con-
cretas para sua implementação. Sob essa ótica, revela-se carente de 
um senso crítico quanto à viabilidade de suas promessas, uma vez 
que exige transformações estruturais profundas na organização polí-
tica, na distribuição de riqueza e no paradigma de desenvolvimento.

A ideia força da Agenda 2030, “não deixar ninguém para 
trás”, vem se mostrando progressivamente utópica diante da 
ampliação das desigualdades e do negacionismo em relação aos 
eventos climáticos extremos, como as inundações no Rio Grande do 
Sul, os incêndios florestais na Califórnia, as secas na Amazônia e no 
pantanal e as ondas de calor na Europa.

Nesse contexto, torna-se imperativo que as universidades 
ocupem espaços formais de participação e crie novos espaços de 
conexão, promovendo internamente articulações orgânicas entre 
cursos, departamentos, disciplinas e saberes especializados. Essa 
articulação deve estar voltada à construção de relações dialó-
gicas e mutuamente transformadoras com as comunidades, 
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fortalecendo atividades extracurriculares relacionadas ao desenvol-
vimento sustentável e o papel social da extensão universitária.

As ações extensionistas, decorrentes desses processos de 
colaboração virtuosa entre universidade, sociedade civil e instituições 
públicas, têm o potencial de contribuir decisivamente para a supera-
ção das iniquidades socioeconômicas e ambientais. Nesse sentido, 
a extensão universitária deve ser compreendida não como um apên-
dice das atividades acadêmicas, mas como dimensão estruturante 
de um projeto de universidade comprometido com a transformação 
social e com a efetiva concretização dos objetivos da Agenda 2030.

Por fim, que fique o alerta do Secretário-Geral da ONU, 
António Guterres, “los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS) están 
desapareciendo em el espejo retrovisor, y conellos la esperanza y los 
derechos de esta generación y de las futuras”.
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“Fale de sua aldeia e estará falando 
do mundo” (Leon Tolstoi)

Essa epígrafe dá conta da mirada sociológica que se pretende 
abordar para a extensão na educação em suas políticas – expres-
sas nos documentos que delineiam a Política Nacional de Extensão 
Universitária (Forproex, 2012), suas tecnologias – sistematizadas 
nas Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira 
(Resolução n. 7, CNE, 2018) e cultura – delineadas igualmente nessa 
mesma Resolução. Em seu tempo, Tolstói (1828 – 1910) estava con-
victo de que o caminho para a universalidade passava indiscutivel-
mente pela localidade, pela territorialidade dos contextos concretos 
onde vivenciamos nossos primeiros contatos desde os primeiros 
anos de vida, por nossa aldeia. A extensão na educação apresenta 
ainda mais o diálogo sobre essas tensões entre o local e o global, 
assim como o particular e o universal e este capítulo pretende tratar 
da extensão na educação como uma prática da interculturalidade.

Considerando que nossas universidades e, de modo parti-
cular nestas análises, a Unesp com seus 24 campi seriam ‘aldeias’, 
a extensão na educação estaria ainda mais próxima desses objeti-
vos ao ser implementada pela vertente teórica da pedagogia crítica 
de Paulo Freire (1921-1997). Para esse autor, quaisquer processos 
de ensino e aprendizagem, somente seriam possíveis se conside-
rassem os conhecimentos prévios. A extensão, por sua vez, seria 
um processo de comunicação expresso na obra “Extensão ou 
Comunicação?”. Nesta obra, Freire (1979) traça um paralelo entre 
a relação do agrônomo com o camponês e a relação do profes-
sor com o aluno. A problemática da extensão giraria em torno da 
ideia equivocada de posse absoluta do conhecimento, por parte 
da universidade e sua ‘disseminação, difusão, divulgação’ ocorreria 
sem qualquer troca, em formato hierárquico. A falta de diálogo na 
situação exposta por Freire, retrata parte da condição das univer-
sidades desde sua concepção no século XI. O formato institucional 
das universidades atribui a legitimidade do conhecimento científico 
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acompanhado, desse modo, de um sentimento de superioridade das 
práticas universitárias expressa na configuração da docência e da 
pesquisa. No caso da docência, observa-se uma relação docente 
e discente e, na pesquisa, o sujeito que conhece e o ‘objeto’ a ser 
conhecido. Sem dúvida, há possibilidades de que tanto a docência 
como a investigação sejam implementadas de modo horizontali-
zado, inclusive porque esses docentes e investigadores podem ser 
professores que realizam extensão. Mas, de que extensão estamos 
tratando? Segundo o modelo humboldtiano, além da docência e da 
pesquisa, ‘caberia à universidade difundir e divulgar o conhecimento 
à comunidade externa à própria instituição’. Assim, seria a prática da 
extensão um dos pilares da tríplice função da universidade moderna, 
repensada no século XVIII, a partir das demandas que a sociedade 
europeia apresentava à universidade.

Mas, essa mesma função tem sido repensada por teóricos 
como Sousa Santos (2000, p. 229) que afirma serem as atividades 
de extensão assumidas pela universidade, a partir dos anos 60, a 
realização frustrada de um objetivo genuíno e, por isso, passíveis de 
alteração. Para ele, as atividades de extensão que procuram “esten-
der” a universidade sem a transformar traduziram-se em aplicações 
técnicas que não são edificantes da ciência; a prestação de serviços 
a terceiros nunca foi concebida como prestação de serviços à própria 
universidade. No entanto, essas atividades estiveram a serviço de um 
objetivo genuíno, o de cumprir a “responsabilidade social da univer-
sidade”, um objetivo cuja autenticidade, de resto, reside no reconhe-
cimento da tradicional “irresponsabilidade social da universidade”.

Assim, a extensão universitária reconfigurada para os tem-
pos da contemporaneidade pressupõe um caminhar coletivo, aberto 
e sensível à complexidade do momento histórico que atravessamos, 
face aos paradoxos da crise global/local. Essa condição parece 
convergir com as análises de Freire, para quem, dentre as distintas 
demandas da extensão, estaria essa:
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[...] A melhor afirmação para definir o alcance da prá-
tica educativa em face dos limites a que se submete é 
a seguinte: não podemos tudo, a prática educativa pode 
alguma coisa. E ao se pensar na educação do homem 
preso, não se pode deixar de considerar que o homem é 
inacabado, incompleto, que se constitui ao longo de sua 
existência e que tem a vocação de ser mais, o poder de 
fazer e refazer, criar e recriar (Freire, 1995, p. 96).

Em qualquer espaço que se reúnem atores da extensão, a 
concepção do objeto apresenta-se como um enigma. E qualquer 
tentativa em decifrá-lo tem produzido uma polissemia de termos que 
em nada contribui para elucidar, muitas vezes, se confunde concep-
ção com instituição de políticas internas, que também se confundem 
com normas e rotinas institucionais (Véras & Souza, 2016).

Cabe ressaltar que, dentre as três dimensões constitutivas 
da universidade, a extensão foi a última a se consolidar no espaço 
universitário e, seja por isso, seja por sua natureza intrinsecamente 
interdisciplinar, o fato de ser realizada, em grande medida, além das 
salas de aulas e dos laboratórios, seja pelo fato de estar preocupada 
com o atendimento de demandas por conhecimento e informação 
de um público amplo, difuso e heterogêneo, por tudo isso, talvez, 
as atividades de extensão não têm sido efetiva e adequadamente 
compreendidas e assimiladas pelas universidades (Toscano, 2013).

As dificuldades conceituais e práticas da real compreensão e 
implementação da extensão universitária decorrem, em grande parte, 
do fato de que à extensão são colocadas questões complexas, por 
suas implicações político-sociais, pela exigência de postura intelec-
tual aberta à inter e à transdisciplinaridade, que privilegia o diálogo 
e a alteridade. Dizendo de outro modo, a Extensão Universitária é o 
que permanente e sistematicamente convoca a universidade para o 
aprofundamento de seu papel como instituição comprometida com 
a transformação social, que aproxima a produção e a transmissão de 
conhecimento de seus efetivos destinatários, cuidando de corrigir, 
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nesse processo, as interdições e os bloqueios, que fazem assimétrica 
e desigual a apropriação social do conhecimento, das ciências, das 
tecnologias (Paula, 2013).

Em termos históricos, ainda segundo Freire, a extensão surge 
como a substituição de uma forma de conhecimento por outra. Outra 
definição, ainda em caráter gnosiológico, trata-se da pura ação de 
estender, onde o conteúdo estendido se torna estático. Os modelos 
aparecem em dicotomias excludentes, nas quais não é possível uma 
simbiose de conhecimento, mas, por exemplo, a predominância da 
técnica sobre a prática. A ausência da criticidade autêntica, capaz 
de conscientizar os seres sociais a serem sujeitos de transforma-
ção do mundo, causa a fragilidade presente nas relações de saber. 
Conhecimento não se refere apenas ao que está escrito nos livros 
didáticos, mas em tudo que se estabelece nas relações homem – 
homem e homem – mundo.

Nesse sentido, resistem as abordagens segundo as quais a 
extensão ainda é considerada como mera transmissão de conteú-
dos, conhecimentos ou mensagens aceitas sem barreiras. Freire 
considera necessário voltar aos estudos de base que parecem 
algo muito semelhante à famosa teoria hipodérmica - ou também 
conhecida como teoria da bala mágica -, na qual a informação é 
absorvida em caráter totalitário, sem reflexão ou contraponto de 
ideias. Então, o correto seria trabalhar com o termo comunicação? 
O termo comunicação talvez caiba melhor no conceito de troca de 
saberes entre os interlocutores. Nenhum meio ou pessoa física pos-
sui o poder de dar voz a alguém, mas de potencializar a voz que já 
existe. A formação do sujeito crítico é princípio básico para que uma 
ação seja considerada de caráter educativo. Parece ser necessário 
renunciar à definição assistencialista de extensão e trabalhar a partir 
do diálogo – intercultural, dando margem para o verdadeiro espírito 
libertador do conhecer. 
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DE QUE INTERCULTURALIDADE 
ESTAMOS FALANDO?

Inicialmente, esses processos podem ser tipificados pela 
interculturalidade, caracterizada neste artigo a partir de Boaventura 
de Sousa Santos (2006, p. 462), para quem a convergência em termos 
de cultura, “é muito difícil de alcançar, não só porque a capacidade 
de tradução intercultural dos temas é inerentemente problemática, 
como também porque em todas as culturas há temas demasiado 
importantes para serem incluídos num diálogo com outras culturas”. 
Desde esse pressuposto, no contexto dos direitos humanos, Santos 
elabora um conceito de política multicultural emancipatória cujo 
imperativo transcultural seria assim resumido: “temos o direito de ser 
iguais quando a diferença nos inferioriza; temos o direito a ser dife-
rentes quando a igualdade nos caracteriza” (Santos, 2006, p. 462).

Nesse contexto, a cultura tenderia a ser apropriada como 
capital nos moldes de Bourdieu (1989) para quem o capital cultural 
é conceituado como o conjunto de ideias e conhecimentos que as 
pessoas usam ao participar da vida social. Assim, desde as regras de 
etiqueta à capacidade de falar ou escrever podem ser consideradas 
capital cultural. Ainda que Bourdieu não estivesse interessado em 
tratar da interculturalidade, observa-se que seria a ausência dessa 
condição que explicaria, em grande medida, o êxito do sistema edu-
cativo: os indivíduos que se apropriaram da cultura dominante, isto 
é, da quantidade de capital cultural costumam ser de um grupo pri-
vilegiado que possui acesso, acentuando a condição de reprodução 
das desigualdades sociais.

Especificamente neste capítulo, o conceito de intercultura-
lidade a ser considerado decorre da perspectiva de autores como 
Lopez-Hurtado Quiroz (2007), Tubino (2005) e Walsh (2009) consi-
derados em sua característica central: as possibilidades de diálogos 
entre diferentes modos de ser, sentir e agir no mundo contemporâneo.
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A EXTENSÃO COMO PRÁTICA 
DE INTERCULTURALIDADE

Se entendemos a interculturalidade como um diálogo pos-
sível entre distintas formas de interação social e educativa, de modo 
horizontal, sem os resquícios das práticas hierarquizadas nas quais 
algumas são superiores às outras, entende-se que a prática exten-
sionista por ela atravessada pode, em muito, contribuir para o redi-
mensionamento da atuação da universidade pública. Também essa 
lógica se faz ver, pois, nas práticas de gestão encampadas junto aos 
Cursinhos Populares da Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
uma das ações extensionistas encampadas pela instituição, sob a 
tutela da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC).

Como já dito anteriormente, a prática extensionista é aqui 
entendida como um processo complexo, já que é parte das densi-
dades do momento histórico e é constantemente reconfigurada de 
acordo com as interações travadas com os sujeitos que a compõem. 
No caso específico das práticas de gestão na educação popular, 
tais princípios se fazem ver, sobretudo, de três formas: pelo ama-
durecimento coletivo das decisões de gestão, pela adequação das 
práticas de combate à evasão de acordo com as demandas das 
turmas atendidas, e pela forma pela qual se disputa o sentido do 
“estar” na universidade.

Sobre o primeiro ponto, cabe destacar que, embora as equi-
pes envolvidas na organização, docência e gestão da educação 
popular possuam integrantes com diferentes funções, as decisões 
que estruturam tais programas são tomadas coletivamente. Dito de 
outro modo, os protocolos de atuação compartilhados entre seus 
membros são constantemente debatidos, amadurecidos e nego-
ciados em reuniões e assembleias quebrando, portanto, a lógica de 
entender tal ação como uma mera prestação de serviço.
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Por sua vez, sobre o segundo tópico – a saber, a maleabili-
dade consciente nas medidas para combater a evasão – pontua-se 
que, embora o contato com a comunidade externa à universidade 
seja central para as práticas extensionistas, a própria comunidade 
não tem com a extensão um vínculo de obrigatoriedade. Dito de 
outro modo: no caso dos cursinhos populares, eles não compõem 
a educação básica e, portanto, não têm matrícula nem frequência 
obrigatória. Este dado, pois, reforça a necessidade de enxergar e 
entender os participantes das ações, propondo medidas mitigadoras 
da evasão que conversem com a realidade daquela turma.

Por fim, quando se fala das disputas travadas em torno do 
sentido do ingresso e da permanência na universidade, entende-se 
que a forma pela qual os cursinhos populares são geridos é uma 
forma de anunciar, a uma população socioeconomicamente vul-
nerável, que a universidade é um lugar possível. No entanto, esse 
‘inédito viável’ – para dizer com as palavras de Freire (1979) sobre as 
possibilidades que as práticas de extensão viabilizariam – somente 
seria efetivo quando imbuído de interculturalidade como princípio 
articulador das políticas, tecnologias e cultura das ações educativas. 
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A universidade pública brasileira encontra-se em uma encru-
zilhada histórica. Pressionada por transformações socioeconômicas, 
crises políticas e um modelo de desenvolvimento que frequente-
mente se distancia das necessidades concretas da população em 
geral, a universidade tem enfrentado o risco de se desconectar de 
seu papel originário: o de agente de transformação social, cultural 
e econômica. Essa crise não é apenas financeira ou administrativa 
— ela é, sobretudo, uma crise de propósito, como apontava Darcy 
Ribeiro ao afirmar que a crise da educação no Brasil não era uma 
fatalidade, mas um projeto deliberado. Nesse cenário, a extensão 
universitária emerge não apenas como um pilar institucional, mas 
como um dispositivo político-pedagógico capaz de tensionar a 
lógica tradicional da academia, recolocando a universidade no ter-
ritório social de forma ética, crítica e insurgente. Sua força reside 
justamente na capacidade de promover rupturas: epistemológicas, 
pedagógicas e institucionais.

A extensão, embora historicamente relegada a um papel 
periférico, revela-se como espaço de práticas emancipatórias e de 
produção de saberes plurais, nos quais conhecimentos científicos, 
populares, tradicionais e comunitários se encontram e se ressignifi-
cam mutuamente. Mais do que devolver à sociedade o que foi pro-
duzido na universidade, a extensão propõe outro modo de produzir 
conhecimento conjunto, dialógico: um modo comprometido com a 
justiça social, com a democracia e com os direitos humanos.

Portanto, pensar os horizontes da extensão universitária exige 
reconhecer sua natureza política e regionalizar ações de modo a pro-
gredir junto aos demais setores sociais. Precisa ser encarada não 
como algo acessório, atividade complementar, mas parte fundamen-
tal de uma universidade pública que se deseja viva, transformadora e 
comprometida com o futuro do país, com amplitude territorial. Nesse 
contexto, diferentes concepções de extensão universitária coexistem 
e disputam sentidos dentro das universidades, refletindo matrizes 
teóricas, políticas e pedagógicas distintas. Para melhor compreender 
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essa diversidade e suas implicações, o Quadro 1 sistematiza essas 
concepções em seus aspectos fundamentais, evidenciando os desa-
fios e as potências que cada abordagem traz para a prática exten-
sionista. Assim, este capítulo propõe refletir sobre essas dimensões, 
tomando como eixo central as utopias possíveis e as insurgências 
necessárias que a extensão carrega como vocação histórica e, tal-
vez, como sua mais potente promessa de reinvenção institucional.

Quadro 1 - Dimensões da extensão universitária transformadora

Dimensão Descrição

Ética e Política Compromisso com a justiça social, equidade, democracia e enfrentamento das 
desigualdades estruturais; posicionamento da universidade no território.

Epistemológica Valorização dos saberes plurais e populares; enfrentamento do epistemicídio; diálogo entre 
ciência acadêmica e conhecimento tradicional/comunitário.

Pedagógica/
Formativa

Formação integral de sujeitos críticos, éticos e comprometidos socialmente; ruptura com 
modelos pedagógicos conteudistas e bancários.

Tecnológica e Social Desenvolvimento de tecnologias sociais, inovações comunitárias e práticas aplicadas às 
demandas concretas dos territórios e populações atendidas.

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: 
UMA INSURGÊNCIA ESTRUTURAL

Historicamente, a universidade brasileira foi concebida sob 
uma matriz epistemológica eurocêntrica, que reproduziu modelos 
de produção e validação do conhecimento voltados para padrões 
internacionais, muitas vezes alheios às urgências e especificida-
des do país. Esse modelo, centrado na verticalização dos saberes, 
na compartimentalização disciplinar e na hegemonia da pesquisa 
bibliométrica, relegou por décadas a extensão a um papel periférico, 
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desvinculado da “ciência de prestígio”. O resultado desse processo é 
uma desconexão estrutural entre a universidade e a sociedade que 
a sustenta. Como denunciam autores como Darcy Ribeiro, essa crise 
não é fruto do acaso, mas expressão de um projeto deliberado que 
mantém a universidade brasileira dependente, elitizada e funcional 
aos interesses de fora, mais do que aos interesses nacionais.

Entretanto, a extensão universitária - sobretudo na configura-
ção assumida no Brasil a partir dos marcos estabelecidos pelo Fórum 
de Pró-Reitores de Extensão (FORPROEX) e da Resolução CNE/CES 
nº 7/2018, que determina a inserção obrigatória de ao menos 10% da 
carga horária dos cursos em atividades extensionistas - representa 
uma ruptura paradigmática: trata-se de compreender a extensão não 
como apêndice, mas como prática estruturante, capaz de deslocar 
o eixo da formação acadêmica e da função social da universidade. 
Essa insurgência reside na potência de romper com a epistemologia 
institucional, abrindo espaço para os saberes das populações peri-
féricas, indígenas, quilombolas, rurais, dos movimentos sociais e das 
experiências comunitárias que historicamente foram silenciadas no 
ambiente acadêmico, porém marcantes, regionalizadas e silenciosas 
no território brasileiro.

Trata-se de um movimento concreto e se materializa em prá-
ticas que tensionam o papel da universidade frente às desigualdades 
sociais, à negação de direitos, ao racismo estrutural e à exclusão 
territorial. A extensão promove o encontro entre ciência e território, 
entre teoria e prática, entre conhecimento e compromisso.

Para que essa dimensão se realize plenamente, é necessário 
repensar o próprio modelo de avaliação acadêmica, ainda profunda-
mente atrelado à lógica do produtivismo bibliométrico, com heranças 
coloniais advindas do hemisfério norte. Como apontado em diversas 
análises críticas, a produção científica no Brasil segue sendo ava-
liada com base no número de artigos publicados em periódicos 
internacionais, por vezes ignorando o impacto social e econômico 
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das ações acadêmicas e desestimulando práticas voltadas à trans-
formação do país amplo, de modo regional. Essa lógica de avaliação 
reforça o ciclo da colonialidade do saber, no qual o conhecimento 
produzido localmente é exportado em forma de artigo e importado 
como inovação estrangeira, com valor superestimado e valor agre-
gado. A extensão rompe (e assim deve romper) com esse ciclo. Ela 
deve desenvolver o conhecimento construído tornando-o territorial, 
transforma realidades e produz, em última instância, cidadania. Mais 
do que índices ou métricas, a extensão produz compromisso social, 
formação crítica e transformação concreta e isso precisa ser compre-
endido como forma legítima e necessária de produção acadêmica.

UTOPIAS POSSÍVEIS: 
A UNIVERSIDADE QUE SE FAZ NO COMUM

Se, por um lado, a extensão universitária representa uma 
insurgência frente às estruturas tradicionais do fazer acadêmico, por 
outro, ela se afirma como território fértil para a construção de utopias 
concretas. Utopias, aqui, não no sentido de sonhos inalcançáveis, 
mas como possibilidades reais de reinvenção da universidade a par-
tir de práticas que se enraízam nos territórios, nas comunidades e 
nas necessidades sociais.

Num contexto em que a universidade pública tem sido 
pressionada a se adequar a métricas de validação internacional e 
ao produtivismo bibliográfico e acadêmico, muitas vezes em total 
desconexão com os desafios brasileiros, a extensão universitária é 
a via de redenção que resgata o sentido coletivo e público da edu-
cação superior. Ela se opõe ao modelo tecnocrático e elitista que 
transforma o conhecimento em mercadoria e a universidade em 
uma fábrica de artigos.
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Assim, a universidade que se projeta para além de seus 
obstáculos, arquitetônicos e atitudinais, é aquela que compreende 
que seu papel não se esgota na formação de profissionais tecnica-
mente competentes, mas se assume na formação de sujeitos éticos, 
críticos, engajados socialmente e comprometidos com a transfor-
mação de suas realidades regionais. É nesse ponto que a extensão 
se estabelece como potência formativa e como território de rein-
venção institucional.

Essa universidade do comum, que se constrói nos encontros, 
nas trocas e nos afetos, rompe com o paradigma da transmissão 
verticalizada do conhecimento. Ela assume que o conhecimento 
científico e acadêmico não é único, nem suficiente, e que a produção 
de saberes exige diálogo com outros modos de conhecer, de viver e 
de existir, experimentar e reunir heranças. Aqui, a extensão não é um 
serviço, nem uma benesse; é um pacto social, ético e político que a 
universidade assume ao se entender como a própria sociedade.

Na área da saúde, por exemplo, ações extensionistas que 
promovem o diálogo com práticas integrativas, saberes tradicionais 
e estratégias comunitárias de cuidado rompem com a lógica bio-
médica tradicional e constroem modelos mais amplos e inclusivos 
de atenção à saúde. Em áreas como bioengenharia, biotecnologia 
e desenvolvimento de biomateriais, experiências extensionistas 
demonstram que é possível alinhar inovação científica com deman-
das sociais concretas, promovendo inclusão, sustentabilidade 
e bem-estar coletivo.

A utopia da extensão não está no inalcançável, mas no 
exercício diário de construir, junto com a sociedade, solu-
ções possíveis, concretas e transformadoras.

Essas práticas ressignificam o próprio fazer acadêmico, des-
locando a produção de conhecimento para além dos laboratórios e 
das salas de aula, fazendo dela uma construção coletiva, enraizada 
nas realidades sociais e nas demandas dos territórios. Quando a 
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universidade se permite ser afetada pelas experiências comunitárias, 
ela aprende tanto quanto ensina, enaltece a construção coletiva do 
saber. É nesse movimento dialético que se produz uma formação ver-
dadeiramente integral, na qual ensino, pesquisa e extensão não são 
esferas isoladas, mas dimensões interdependentes de um mesmo 
processo formativo e social.

CAMINHOS DA INSURGÊNCIA: 
A EXTENSÃO COMO ACONTECIMENTO FORMATIVO

A extensão universitária, ao ser formalmente incorporada 
como componente obrigatório nos currículos de graduação, não 
deve ser reduzida a um mero dispositivo técnico-administrativo e 
burocrático. Ao contrário, ela precisa ser compreendida como um 
acontecimento formativo insurgente, capaz de tensionar e ressigni-
ficar os modelos pedagógicos tradicionais que ainda persistem nas 
universidades brasileiras.

A curricularização da extensão, determinada pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, é mais do que uma exigência normativa: tra-
ta-se de uma convocação ética e política à universidade para que 
ela se reposicione diante de seu compromisso social. No entanto, 
seu potencial só se realiza quando essa incorporação rompe com 
a lógica da formalidade institucional e assume seu lugar na prática 
pedagógica viva, dialógica e transformadora.

Nesse sentido, o estudante deixa de ser mero agente passivo 
no processo formativo. Ao se engajar em ações extensionistas, ele se 
torna protagonista de sua própria aprendizagem, experimentando, 
em situações reais, os desafios, contradições e complexidades do 
exercício profissional e da atuação social. O território se transforma 

mailto:andre.fossaluza@unesp.br


276S U M Á R I O

em sala de aula viva, e as comunidades passam a ser coautoras dos 
processos de ensino e aprendizagem a partir do saber popular.

Na extensão, o saber se torna encontro, e o encontro, pos-
sibilidade formativa. É na tensão entre a teoria e a prática, 
entre o saber acadêmico e o saber popular, que emergem 
os verdadeiros processos de aprendizagem.

Ao romper com os modelos pedagógicos tradicionais centra-
dos na transmissão verticalizada de conteúdos, a extensão propõe 
metodologias ativas, participativas e interdisciplinares, onde os desa-
fios sociais se regionalizam e estabelecem solo fértil para seu desen-
volvimento. Convoca docentes e discentes a saírem de seus lugares 
clássicos e enfrentarem, juntos, os desafios da vida concreta, exi-
gindo a reinvenção de práticas de ensino, de pesquisa e de interven-
ção social, impactando de modo mais assertivo a vida das pessoas.

Isso implica, também, uma revisão profunda dos currículos 
dos cursos de graduação, historicamente organizados sob lógicas 
disciplinares fragmentadas e descoladas das realidades sociais.  
A extensão, quando incorporada de forma orgânica, obriga a univer-
sidade a construir percursos formativos mais integrados, sensíveis 
às demandas dos territórios e coerentes com a formação de sujei-
tos éticos e socialmente comprometidos e, por isso, ela não deve 
ser vista como apêndice da formação acadêmica, mas como eixo 
transversal, capaz de reconfigurar toda a experiência universitária.  
A extensão é espaço de invenção pedagógica, de práticas insur-
gentes, de enfrentamento ao academicismo elitista e de formação 
cidadã. Supera a dicotomia entre teoria e prática, entre saber e fazer, 
entre universidade e demais setores da sociedade.

É justamente nesse deslocamento que reside seu poder 
transformador e, ao romper com o modelo meritocrático de formação, 
a extensão desafia a universidade a ser menos vitrine e mais território.
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ENTRE O PRESENTE E O POSSÍVEL: 
UMA UNIVERSIDADE EM PERMANENTE CONSTRUÇÃO

Refletir sobre os horizontes da extensão universitária é, ine-
vitavelmente, entender e assumir que a universidade pública brasi-
leira é uma obra inacabada, sempre em disputa e em permanente 
construção. Seus sentidos, seus compromissos e seus modos de 
existir são continuamente tensionados pelos contextos históricos, 
sociais, econômicos e políticos nos quais está inserida. Atualmente, 
a universidade enfrenta desafios contundentes: ataques às institui-
ções públicas, tentativas de mercantilização da educação, cortes 
orçamentários, precarização do trabalho docente, negacionismo 
científico e aprofundamento das desigualdades sociais. Esse cenário 
exige, mais do que nunca, que a extensão se afirme como prática 
insurgente e como horizonte de reinvenção institucional. Para além 
das concepções de extensão, é necessário considerar os diferentes 
modelos institucionais de universidade que moldam suas práticas 
e finalidades. A Tabela 1 apresenta uma comparação entre esses 
modelos, destacando como cada um deles estrutura a relação entre 
ensino, pesquisa e extensão, e quais são suas implicações para o 
compromisso social da universidade.

Tabela 1 - Universidade tradicional versus a universidade extensionista

Características Universidade Tradicional Universidade Extensionista
Epistemologia Eurocêntrica, disciplinar Plural, decolonial, territorializada

Relação com o território Distanciada Enraizada e dialógica

Finalidade da formação Técnica e individualizada Crítica e socialmente comprometida

Papel do estudante Receptor de conhecimento Coautor na construção de saberes

Papel da extensão Acessória Estruturante

Se a pesquisa gera conhecimento e o ensino o organiza e 
sistematiza, é na extensão que esse conhecimento chega, emancipa 
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e transforma uma sociedade. A extensão tensiona a própria episte-
mologia acadêmica, exigindo que ela se abra ao diverso, ao contradi-
tório, ao plural e ao inacabado.

A extensão não é uma via de mão única, mas um território 
de encruzilhadas, onde saberes, experiências e afetos se 
encontram, se confrontam e se reinventam.

Os desafios para consolidar essa perspectiva são profundos. 
Exigem o enfrentamento das estruturas acadêmicas conservadoras, 
a revisão urgente dos modelos de avaliação da produção cientí-
fica e a construção de políticas institucionais mais coerentes e que 
garantam financiamento, reconhecimento e valorização das práticas 
extensionistas. No entanto, esses desafios são também epistemoló-
gicos e éticos. A universidade precisa se perguntar, de forma radical, 
a quem serve o conhecimento que produz, para quem forma seus 
estudantes e qual é seu compromisso real com a sociedade que, no 
modelo público brasileiro, a financia.

Ao mesmo tempo, a extensão universitária abre caminhos 
absolutamente potentes permitindo que a universidade não apenas 
responda às demandas sociais, mas se transforme a partir delas; 
possibilitando a construção de uma ciência comprometida com a 
vida, sensível às desigualdades, aberta às cosmovisões indígenas, 
aos saberes quilombolas, aos conhecimentos forjados nas perife-
rias urbanas e nos campos invisibilizados pelo projeto desenvolvi-
mentista e conservador.

A extensão, assim, projeta uma utopia concreta onde a uni-
versidade não se feche em si mesma, mas que se reconheça como 
parte do organismo social, implicada nas lutas por justiça social e 
encurtamento das desigualdades, equidade, democracia e direitos. 
Uma universidade que compreende que sua excelência não está 
nos rankings internacionais, mas na capacidade de produzir sentido, 
emancipação e transformação social real. Porque o que está em jogo 
não é apenas o futuro da universidade, mas o futuro do Brasil como 
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nação soberana, emancipada. A universidade pública não pode 
seguir como produtora de conhecimento exportável que retorna 
em forma de inovação comprada, tal qual uma nova modalidade de 
extrativismo acadêmico. Ela precisa ser motor de desenvolvimento, 
de inovação social e tecnológica, de soberania científica.

Portanto, entre o presente, carregado de ameaças, e o pos-
sível, carregado de potência, a extensão se afirma como caminho, 
como prática e como horizonte. Não há universidade socialmente 
referenciada sem extensão viva, crítica e comprometida. E, mais 
do que isso, não há projeto nacional viável sem uma universidade 
pública radicalmente implicada com a transformação social, econô-
mica, cultural e ambiental do país.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A extensão universitária não pode ser vista como formalidade 

obrigatória, é prática viva que desestabiliza certezas, desloca sabe-
res e inscreve a universidade no território real e na vida das pessoas. 
Mais do que elo entre academia e sociedade, a extensão é ruptura e 
reconfiguração, é a insurgência necessária diante de uma universi-
dade ainda marcada por lógicas excludentes, meritocráticas e colo-
niais. É também a utopia possível, onde se constrói a partir do chão, 
da escuta, da partilha e do compromisso. A extensão rompe com 
o isolamento institucional e reconecta a universidade ao seu povo. 
Ela restitui o sentido público do conhecimento, recoloca a ciência a 
serviço da dignidade e da justiça, e ensina que não há neutralidade 
possível quando se escolhe educar para emancipar. Por isso, a exten-
são não pode ser reduzida a porcentagens curriculares, tampouco a 
projetos isolados. Ela é o lugar por excelência onde a universidade 
pública encontra sua razão de existir. Porque uma universidade que 
não se deixa atravessar pelos gritos e silêncios do seu tempo, não 
merece o nome de pública. A universidade só será pública de fato 
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quando for popular em conteúdo, plural em escuta, democrática em 
método e radical em compromisso. E a extensão é o caminho mais 
legítimo, e mais urgente, para que isso se realize.
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INTRODUÇÃO

Este capítulo, escrito por cinco mulheres, professoras do 
ensino superior com formações distintas, sendo uma enfermeira, duas 
biólogas e duas médicas, encontram-se nesta experiência e transfe-
rem para o texto os fios que entrelaçam fundamentos, experiências e 
reflexões sobre a extensão universitária. A partir dos relatos e análi-
ses apresentados, refletimos sobre os desafios e as potências de uma 
universidade comprometida com a justiça social, com a escuta dos 
territórios e com a formação ético-política de seus estudantes. Este 
foi um convite à travessia, reconhecendo na extensão um campo de 
liberdade, de insurgência e de reexistência, onde se inventam outros 
modos de aprender, ensinar e vivenciar a universidade.

O QUE APRENDEMOS SOBRE 
ESCUTA E DIÁLOGO 

Aprendemos que a escuta vai além das palavras, permitin-
do-nos compreender contextos e perspectivas. Com escuta ativa e 
respeito mútuo, construímos relações de confiança e demonstramos 
empatia. A extensão universitária é um espaço de troca genuína e 
construção coletiva, onde a escuta e o diálogo são fundamentais 
para compreender as reais necessidades e saberes da sociedade, 
permitindo ações verdadeiramente relevantes. É na interação dia-
lógica que a universidade se desacademiciza e a comunidade se 
apropria do saber científico, e juntos produzimos soluções eficientes 
e transformadoras. Essa dinâmica nos ensina que a escuta humilde 
e sem pré-conceitos é essencial para construir pontes entre o saber 
formal e informal, promovendo, de fato, inclusão e justiça social.
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O QUE APRENDEMOS SOBRE 
INTERPROFISSIONALIDADE

Aprendemos que a extensão oportuniza o desenvolvimento 
das competências colaborativas, através do diálogo e tolerância. 
Durante sua vivência, o planejamento participativo, o respeito às 
especificidades de cada profissão em formação com seus diferentes 
saberes, se somam para a construção da ação intencionada. É tam-
bém uma oportunidade para que os estudantes conheçam a ciência 
e atuação de cada profissão.

A extensão promove um exercício importante na educação 
dos futuros profissionais de saúde, que precisarão exercer o diálogo 
continuamente para o cuidado integral à saúde da população.

O QUE APRENDEMOS SOBRE 
FORMAÇÃO E HUMANIZAÇÃO 

Aprendemos que a formação vai além da sala de aula, e que 
fora dela o que se aprende é “guardado” para a vida profissional e 
pessoal. O aprendizado se sedimenta mais fácil, e a formação se 
torna mais completa.

Aprendemos que a extensão universitária contribui para 
o processo formativo mais humanizado, tanto para os estudantes 
como para a comunidade atendida, pois as relações horizontais 
entre universidade e sociedade são baseadas no respeito mútuo, na 
escuta ativa e na valorização dos saberes populares e tradicionais. 
Os alunos e docentes ao se aproximarem da comunidade desenvol-
vem empatia e solidariedade, essenciais para a construção de uma 
sociedade mais justa e inclusiva.
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Como as ações extensionistas foram na área de saúde, 
o desenvolvimento da escuta, do respeito à diversidade cultural e 
da compreensão do contexto social dos indivíduos e comunidades 
atendidas, contribuiu para humanizar o cuidado em saúde, indo além 
do tratamento em saúde aprendido dentro da universidade.

O QUE APRENDEMOS SOBRE 
LIMITES E DESAFIOS 

Aprendemos a lidar com as contradições das diferentes 
realidades, tensionando os limites existentes e compreendendo que 
outros novos se apresentam assim que os primeiros são superados. 

Aprendemos que situações desafiadoras podem, para além de 
tensionar, impulsionar novas habilidades, esquemas e construções.

Aprendemos que nossas ações e proposições são, também, 
limitadas. Contudo contribuem, a longo prazo, com a formação huma-
nizada e atenta às necessidades da sociedade, com o vínculo institu-
cional entre a comunidade não acadêmica e a Universidade, e com 
construções criativas que transmutam ideias e estruturas vigentes.

O QUE APRENDEMOS SOBRE 
O FUTURO DA EXTENSÃO  

Aprendemos que o futuro da extensão se projeta como 
prática viva, aberta às transformações sociais, políticas e ambien-
tais que atravessam o nosso tempo. Reconhecemos que os cami-
nhos da extensão dependem da coragem de sustentar diálogos 
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interdisciplinares e interseccionais, de ampliar a rede com os ter-
ritórios. Esse futuro será tanto mais promissor quanto mais conse-
guirmos assumir seu caráter emancipatório, criativo, capaz de formar 
profissionais comprometidos com a vida e de produzir saberes que 
não apenas respondam às demandas sociais, mas que também ins-
pirem a justiça social.

Encerramos este livro reconhecendo que a extensão univer-
sitária nos ensina, sobretudo, a sermos mais humanas e atentas às 
vozes do nosso entorno. Pela escuta e pelo diálogo, aprendemos a 
construir pontes; pela interprofissionalidade, descobrimos a potência 
da colaboração; pela formação e pela humanização, reafirmamos a 
centralidade do cuidado; pelos limites e desafios, compreendemos 
que os obstáculos educam; e, ao olhar para o futuro, cultivamos a 
esperança ativa de que a extensão siga como prática de liberdade, 
capaz de reinventar a universidade e ressignificar sua função social.

Assim, reconhecemos na extensão a possibilidade de tor-
nar a universidade um espaço de vozes múltiplas, um território 
que, como defendia Abdias Nascimento, se pinta de povo, diver-
sidade e emancipação.

“A universidade precisa ser um território 
aberto para as vozes silenciadas, para 
que o saber se pinte de povo.” 

(Abdias Nascimento, 1980).
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